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o técnico Cláudio Coutinho confirmou
ontem a inclusão de três novos jogadores
na seleção, que amanhã enfrentará a Áustria
no estádio Mar del Plata. Rodrigues Neto

.

no lugar de Edinho na lateral esquerda,
JorgeMendonça na meia canha no lugar de Rivelino,
e Robero em substituição a

Reinaldo no ataque. Na lateral direita
Toninho dará lugar a Nelinho. Assim, a
equipe terá essa escalação: Leão; Nelinho,
Cerezzo e Jorge Mendonça, Gil, Roberto e

birce'u. Se melhorar, Rivelino -

entrará no lugar de Dirceu, (Página 8).

TRÊS'NOVOS
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o TEMPO - Pressão Atmosférica Média:
1016.5 milibares. Temperatura media 18.9°
máxima insolação 40.3° minimo 07.6° (No Pla­
'nalto media minima 03.5°) Cumulus, Stratus,
de claro a meio encoberto à noite. Nevoeiro.
Tempo no Planalto: Bom. No litoral: Bom du­
rante o dia, nevoeiro à noite. Previsão: A. Sei­
xas Netto.

MOVIMENTO DO AEROPORTO - O mo­

vimento de embarque e desembarque de passa­
geiros no Aeroporto Hercílio Luz, continua
aumentando. No último mês de maio, p.assa­
ram pelo Aeroporto da Capital, 16.001 pas,sa­
geiros, contra I. 9�2 que utilizaram o Hercílio
Luz no mesmo mes ao ano ·passado, o que
representa um crescimento da ordem de
.33,43%.

Florianópolis, sábado, 10 de junho de 19n - Ano 64 - N° 19.079 - Edição de hoje, 16 páginas - Cri 5,00
- -

-

-

Pracinhas vêem
.

' discriminação no

projeto aprovado
Página 3

"Tribuna" vai
reeditar maté,rias

censuradas

-
- ... ---'

A chuva serviu
..

para amenizar a

.' seca no Norte

5

Página 2
Página 9

Enquanto o técnico Coutinho orientava os jogadores numa preleção para o jogo de amanhã, o preparador Chirol fazia o sinal de' "V" de vitória para os jo�alistas que realizavam cobertura ontem em Mar deI Plata.

'Proje vai com ai
_

acões'
o Governo decidiu enviar o projeto da reforma política ao Congresso 'com as alterações que facilitarão a sua aplicação (Página 2).

Desta vez foi um recém-nescioo que.morreu no HospitalNereu Ramos, onde cinco oessoes estão sob cuioeaosmédicos, também
Commeningite. No Instituto Estadual de Educação, ondemorreu úmestudente com a mesma doençe.e situação parece normal. A
média de abstenção ontem foi considerada normal pelos professores, mes os pais demonstraram muita preocupação. (Pág. 16).,

,

me eticão ,.de 'abril
Líderes da oposição ternem uma repetição do episódio de abril caso a maioria da Arena não aceite mudanças no projeto. (P .2).'
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Governo acelera o

projeto de reformas
,que vai ao Congresso
Brasília - O Governo já decidiu aproveitar a oportunidade do envio

de projeto de reforma constitucional ao Congresso para também pro­
por as adaptações e alterações que considera indispensáveis na Lei de
Segurança Nacional, para torná-Ia "mais branda, removendo os óbices
que dificultam a sua aplicação".

Essa· informação transpirou de encontros mantidos pelo Presidente
da República, ontem pela manhã no Palácio da Alvorada, com o
senador Petrõnio Portela, e os ministros João Baptista de Figueiredo.'
Armando Falcão e Golbery do Couto e Silva, para exame dos retoques
finais do projeto de reforma constitucional, que pretende concluir até
segunda-feira próxima.
A reunião realizada pelo Presidente Geisel pegou de surpresa o meio

político; encontros apressados do Sr. Petrônio Portela com os Srs.
Antônio Carlos Magalhães e Francelino Pereira durante a tarde, com o
mesmo objetivo, levaram à difusão de uma 'onda de boatos sobre uma

suposta renúncia do general Figueiredo à sua candidatura.
O Sr. Petrõnio Portela - assim como os Srs. Francelino Pereira e

Antônio Carlos Magalhães - ridicularizou a boataria em torno da
suposta renúncia, indicando o primeiro que, se tal insegurança pode se

verificar, será "no outro lado, onde outros nada terão a perder", numa
'alusão indireta aos Srs. Euler Bentes Monteiro e Magalhães Pinto,
como possíveis interessados na propagação dos rumores.

Todos esclareceram que está sendo objeto de exame a elaboração I

definitiva do projeto de reforma constitucional, cujas linhas fundamen­
tais foram expostas pelo senador Petrônio Portela e amplamente divul­
gadas pelá imprensa, o rádio e a televisão. As reuniões prosseguirão
hoje no Palácio da Alvorada ou na Granja do Riacho Fundo, com a

presença dos ministros João Baptista de Figueiredo, Golbery do Couto
e Silva e Armando Falcão, bem como do senador Petrônio Portela; sob
a presidência do Presidente Ernesto Geisel.
O governador Aureliano Chaves, candidato a Vice-Presidente da

-República, foi chamado a Brasília e deverá participar das reuniões de
hoje, que voltarão a examinar a redação definitiva do projeto de re­
forma constitucional, conforme asseguraram os mesmos informan­
tes,lembrando que o Chefe do Governo também deseja ouvir o gover­
nador mineiro.
A ausência do presidente da Arena, Sr. Francelino Pereira, justifica­

se pela sua não ingerência no prolema da' reforma constitucional,
entregue pessoalmente pelo Presidente Geisel à coordenação. do sena­
dor Petrônio Portela.

COOPERATIVA HABITACIONAL
'ALMIRANTE ALVIM LTDA
EDITAL DE CONVOC�ÇÃO

Convocamos pelo presente os associados da
Cooperativa Habitacional Almirante Alvim
Ltda., para comparecerem a Rua Deodoro, n.>
22, Edifício Dahil-sala43, no horário comercial,
para tratarem de assu ntos d e seus interesses. O
não comparecimento dentro do prazo dá 5 dias
úteis a contar da data da publicação, implicará
na eliminação do associado.

Florianópolis, 10 de junho de 1978
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WILSON CASCAES LISBOA
I
PRESIDENTE

3 nps-Cr$1.032,57 cada -apresentante: FI nanc.Volkswage�
- devedor: JOVlNO V. SOARES MARTINS - CPF N

119737140.

VANDA DE·SOUZA SALLES
4° TABEUÃO DE NOTAS E
4° OFíCIO DE PROTESTOS

I

CENTRO COMERCIAL A.R.S.
-

Rua Fel ipe Schmidt, 2.1 - Salas 8 e 114
Tel. 22-0991 e 22-3669

.

Florianópolis - Santa Catarina

EDITAL DE NOTIFICAÇÃO DE PROTESTOS

Po rnão. terem sido encontrados pessoalmente nos ende­

reços a mim fornecidos, ou por recusarem a tomar "ciência,
faço saber aos que o presente edital, virer:p,o.u dele tiverem
conhecimento que deram entrada neste OfiCIO, para serem.
protestados.contraos resj)onsáv�isdentrodo prazo legal os
títuloscomasseguintescaractenstlcas:3nps-Cr$1.15.7,97 -

apresentante: Financ. Volkswagen SIA - devedor: 'FRAN­
CISCO ASSIS DE OLIVEIRA - CGC N° 83256339

Np-Cr$6.000,00 -apresentante: ElsondosPassos -devedor:
MANOEL MEDEIROS BORGES - CPF N° 059030939

znos-crs t.ssn.oocaoa-apresentante: Fi nanc.Volkswaqen
-devedor: MOACIR JOSÉ MEDEIROS -CPF N° 245088619.

2 nps - Cr$ 2.408,58 - apresentante: Financ. Volkswagen -

devedor: MARIZA MATOSCARNEIRO - C PF N° 224395369.

Dp - Cr$ 3.005:60 - credor: Cerâmica São Jorge - apresen­
tante: Banco do Brasil. Devedor: ARCO IRIS COM. MAT.

CONSTRUÇÃO

2 nps - Cr$ 768,66 - apresentante: Financ. Volkswagen -

devedor: LAUROSNI DOS SANTOS - CPF N° 290296609.

2nps-Cr$1.125,88cada-apresentante: Financ.Volkswagen
- devedor: WALTER GOBATO - CPF N° 018733009.

.

3 nps-Cr$2.145,OOcada-apresentante: Fi nanc.Volkswagen
_ devedor: JOSELlNO V. MULLER - CPF N° 224659959

"

2nps - Cr$ 1.852,75 - apresentante: Financ. Volkswagen­
devedor:HENRIQUECESARDESOUZA-CPFN°029862059..

.

Np - Cr$ 1.257,23 - apresentante: Financ. Volkswagen -

devedor: JOSÉ ANGELO BECCARI - CPF N° 246403959.

Dp - Cr$ 2.167,34 -credor: Pirgo lnd. Com deAço -apresen­
tante: B. do Brasil devedor: I(UERTEN IND E COM.

2nps-Cr$1.852,76cada -apresentante: Financ.Vol kswagen
- devedor: EDSON DA CUNHA BOTELHO. .

2nps-Cr$1.852,76cada-apresentante:Financ.Volkswagen
- devedor: EDSON DA CUNHA BOTELHO - CPF N°
257503647. .

Dp - Cr$ 2.500,00 -apresentante. Recauchutagem eVu Icani­

zadora Fpolis -devedor: JOSE PROTAZlO FOHSTER - CPF
N° 002004784.'

.

2nps-Cr$1 :991,71 cada-apresentante: Financ.Volkswagen
- devedor: ALMIR DA SILVA GOMES - CPF N° 229208827.

Dp - Cr$ 5.815,6e·· credor: Centauro - apresentante: B. do
Brasil - devedor: I'OML. DE TECIDOS PRIMOS LTOA.

2 nps - Cr$ 2.539,:>-: 'apresentante: Financ. Volkswagen­
devedor: JOSÉ R. DA COSTA MEiRA - CPF N° 373835587.

Dp - Cr$ 8.300,00 - credor: Silvia Modas - apresentante:
Ba nespa -devedo r: LEONORBARBOSAC PFN° 242919947.

Np - Cr$ 2.299,68 - apresentante: Financ. Volkswagen -

devedor:WILDA EDUARDA DESOUZA- CPF N°002657309.

nanda Colas Arantes, que
passou o dia em contato com
a Censura Federal, em Brasí­
lia, e não obteve qualquer
informação concreta a res­

peito da liberação.
O Departamento de Cen­

sura da Polícia Federal,
nesta capital, ainda não re­

cebera ontem qualquer
ordem para liberar da cen­

sura ' prévia. as matérias des­
tinadas ao número $, que
deverá sair ainda este mês.

o projeto da noca Lei da Magistratura tem recebido mantjestaçôes contrárias e' muitas propostas de entendas. A Arena transigirá?

Líderes doMOS temem a r.pet�ão de ·abril
"Tribuna' sem censura.
.'

vai publicar 'matérias
vetadas pela polícia

Rio - A partir da edição
de segunda-feira próxima, o
jornal "Tribuna da Im­
prensa" iniciará a publica­
ção de reportagens e artigos
vetados pela censura, nos úl­
timos 10 anos, e seu' editor,
Hélio Fernandes Filho, que
já está revirando gavetas e

armários, acredita que
"muitos trabalhos ainda
estão atualissímos" .•,

Ele explicou que, no pe­
ríodo, o jornal sofreu cen­

sura de material equivalente
a uma página diária e fez. ALEGRIA
uma estimativa dos prejuí-
zos sofridos. A empresa Salvador - O cardeal
perdeu, segundo seus cálcu- Dom Avelar Brandão Vilela
los, de Cr$ 300 a Cr$ 400 . qualificou ontem a suspen­
milhões, e este será o valor são da censura prévia a
de uma Ação de Perdas e --O São Paulo", "Movi- .

Danos que moverá contra a mento" e "Tribuna da Im­
Censura Federal. prensa" de "uma notícia que
Hélio Fernandes Filho di- se deve receber com muita

�idiu a censura em dois pe- alegria" e "um sinal de que
ríodos distintos. O primeiro, os propósitos de distensão
de 1968 a 1975, "não foi o anunciados pelo Governo
grande problema da "Tri-, estão sendo postos em prá-
buna", pois todos os jornais tica".

.

estavam censurados. A par- A medida, segundo o ar­
tir de 1975 é que fomos mais cebispo de Salvador, abre
atingidos, pois foi o único para a imprerisa "um hori­
diário em que ela foi mane zonte mais amplo para o
tida. Passamos a fazer um exercício de sua própria fun­
suco de tomate aguado". ção", ao tempo em que dela

Neste período, a ação da exige "a responsabilídade no
.

censura, feita pela Polícia uso da liberdade".
Federal, atingiu, indireta- O religioso congratulou­
mente, outro Jornal que era se, "de modo especial, com o

impresso na gráfica da "Tri- cardeal Dom Evaristo Arns
buna". O chefe de reporta- e com a Arquidiocese de São
bem, Paulo Branco, edita o Paulo pela suspensão da
jornal "Tempos", que cir- censura ao "O SãO' Paulo",
cuIa em Vassouras e, se- fazendoomesmocomoGo­
gundo Hélio, também sofria verno pela decisão adotada.
censura, só pelo fato de Já 6 presidente da Asso­
rodar nas máquinas da "Tri- ciação Baiana de Imprensa,
buna". Sr. Afonso Maciel Neto, ao
Para rodar outros jornais, comentar a decisão oficial,

só com autorização expressa afirmou que "nós não po­
da Polícia Federal e assim a demos nos acomodar. A luta
empresa, acrescentou ele, deve continuar para que a

perdeu outras fontes de liberdade seja plena e ampla,
renda. Quando a censura e não consentida. Para
começou, em)')14 ""de de- tanto, a imprensa deve-estar
zembro de 1968, o jornal cir-. imune às disposições do
culava com 16 páginas; AI-S e aos rigores da Lei de
agora, passados dez anos, Segurança Nacional".
diminuiu; pois sai só com 12 Acrescentou que há tem­

páginas. A tiragem baixou pos a censura prévia aos jor­
muito, também. nais agora liberados não se

Em Belo Horizonte, a re- justificava, pois "só através
vista cultural "Inéditos" de uma Imprensa livre é que
continua sob censura prévia se pode denunciar arbitra­
e enfrentando graves pro- riedades e o povo ser real­
blemas financeiros, devido a mente informado do que
retenção do material desti- ocorre dentro do País e fora
nado a publicação. A de- dele".

, núncia foi feita ontem pela O reconhecimento do Go-
editora da revista, Srta. Fer- verno à necessidade de uma

imprensa livre, segundo o
Sr. Afonso Maciel Neto,
significa uma abertura "sem
a qual não poderá haver a
volta aoestado de direito. A
primeira das aberturas é a da

,

imprensa, da qual decorre as

demais".
Ele também elogiou o

Governo pela decisão, acre­
ditando que a partir dela virá
a "abertura mais ampla, Que
é o desejo da nação.
Todo mundo deseja a volta
ao estado de direito e a libe­
ração da imprensa de cen­

sura prévia possibilitará ao

Governo promover as ou­

tras reformas".

SEM GARAr;.tTIA
Rio - O presidente da

Associação Brasileira de
Imprensa, Barbosa Lima
Sobrinho, pronunciando-se
sobre a total extinção da
censura prévia aos jornais, _

disse que o Governo comple­
tou as medidas de .liberaliza­
ção.
Frisou, porém, que, en­

quanto continuar o AI-S,
não haverá garantia para a'

liberdade de Imprensa.
Referindo-se aos três jornais
sobre os quais o Governo
ainda mantinha a censura

prévia "Tribuna da Im­
prensa", "Movimento" e "O
São Paulo", disse o presi­
dente da ABI:
"Naturalmente que era

uma medida que estava tar­

dando, uma vez que o pró­
prio Governo tinha levan­
tado a censura prévia em

jornais de maior circulação,
Era uma medida discrimina­
tória e eu entendo que uma
medida discriminatória é
pior do que a própria cen­

sura, porque, além da restri­
ção à liberdade de imprensa,
tem a injustiça da. discri­
miançâo" .. :, , .' til,:'. úl

. .'
"

�!')
A direção do jornal "Mo-

vimento" segundo a infor­
mação +a Sucursal no Rio..
anunciou que o número
desta semana sairá com 32
páginas, contendo um ba­
lanço em dez páginas sobre
os anos de censura a que 0

jomal esteve submetido. A
matéria analisará todos os'
prejuízos e se juntará as ou-"
tras que foram vetadas du­
rante .os anos de censura

prévia.

CONSELHO-REGIONAL DE ENFERMAGEM
DE SANTA CATARINA

EDITAL ELEITORAL
H.O 3

A Presidente do Conselho Regional de Enfermagem de
Santa Catarina no uso de suas atri bulçôes, faz saber que o

PlenáriodesteConselho,emreuniãoordináriarealizadaem
24 de maio de 1978e cumprindo o disposto nos artigos n.os32
a37 do Coo igo Eleitoral dos Conselhos Regionais e Federal
de Enterrnaqern, determinou o registro das seguintes cha­
pas:

QUADRO I
CHAPA N.o·1

, MEMBROS EFETIVOS
Lydia Ignes Rossi

Ing rid Elsen
Lúcia Herta Rockenbach
MEMBROS SUPLENTES
Maria Albertina Braglia Pacheco

Maria Helena Bittencourt Westrupp
Maria de Lourdes Souza

QUADRO II e III

N.O de Inscrição
.

1498
1499
1515

CHAPA N.o l'

MEMBROS EFETIVOS
Helena Fernandes Xavier AE-076
Cleusa Taranto AE-5974
MEMBROS SUPLENTES

. Cláudio Luiz de França AE-15454
Maria Kuhn AE-5568

Florianópolis, 31 de maio, de 1978
ROSITA SAUPE
PRESIDENTE

1535
8954
8957

Paulo Egídio
e Dillermàndo
não falam-de
política

São Paulo "Hoje não dou entrevista
e não falo" declarou rispidamente' o
governador Paulo Egídio Martins on­
tem, após o encerramento da comemo­
ração da Páscoa dos Militares, no gi­
násio do Ibirapuera. Enquanto isso, o
Comandante do II Exército, general
Dilermando GomesMonteiro, comen­
tava, sobre a escolha do Sr. Paulo
Salim Maluf: "o processo político é dos
políticos".

'

.

O general Dilerrnando, sorrindo
muito, explicava que não queria falar
sobre política, pois "estou emocionado
com o espetáculo de fé que assisti".
Apesar da expectativa sobre a ida do
Sr. Paulo Salim Maluf ao Ginásio do

Ibirapuera, ele não apareceu. Da co­

memoração participaram 6 mil solda:
dos, os Comandantes da área, alguns
Secretários do Estado e representantes
do clero.
A missa em comemoração ao dia

nacional de José de Anchieta foi cele­
brada pelo coronel-capelão Alberto
Reis e seu objetivo foi o de "render
graças a Deus pelos benefícios da Pá­
tria brasileira, para que as Forças Ar­
madas e auxiliares possam cumprir o
dever, lutando com' carinho e den�do
na defesa do Brasil" .

o DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM DE

SANTA CATARINA, comunica o fechamento ao_ tráfego d.e
veículos da Ponte Hercílio Luz, para recuperaçao do pavr­
mento, com a aplicação de lama asfáltica, n? periodo de 13

horas do dia 10 às 5,00 horas di dua 12 de Junho.

Os juízes de primeiro grau de Foro do Rio
(antiga primeira instância) enviaram ontem a

Brasília sugestões de emendas a 25 artigos do
- projeto da nova Lei Orgânica daMagistratura

Atualmente os ministros togados são esco- elaborado pelo Governo. Somadas as 35
Ihidos dentre dois juízes-auditores e membros emendas 'preparadas pela Associação dos Ma-
do Ministérlo Público da Justiça Militar. O gistrados Brasileiros ,já são 60 as modificações
ano 6 do projeto, entretanto, estabelece que a pretendidas pela classe de magistrados do
escolha será feita entre "dois auditores ou Rio. O Tribunal de Justiça, ainda não divul-) ;�Jui

" I

!1J§!fl1�ro� do Ministério <Público .da. Justiça gou as sugestões do'grúpo de desembargado-
Militar", A substituição, quase imperceptível, res que também estudou a nova lei.
no projeto, da conjunção "é" por "ou" é que
está gerando esses receios entre os juízes audi­
tores,

-.

Brasília - Os Iíderes·do MDB na Câmara e

no Senado, Srs. Tancredo Neves
I

e 1>aulo
Brossard, criticaram ontem o projeto de lei da
magistratura, encaminhada ao Congresso
pelo Governo, manifestando a opinião de que
se a maioria (Arena) não aceitar profundas
mudanças em seu texto, poderá repetir-se o

episódio de abril do ano passado, com a mino­
ria (MDB) fechando a questão contra a maté­
ria.

-Praticamente todos' os juízes estão criti­
cando a mensagem. Logo estarão dizendo por
aí que os juízes são todos do.MDB - comentou
o senador gaúcho. Para o deputadomineiro, a
proposta do Governo" é medíocre, regressiva
e tecnicamente inaceitável".

O� dois líderes da Oposição revelaram que
tem recebido numerÇlsas manifestações de As­
sociações de Magistradós de todas as regiões
do País, protestando contra a iniciativa go­
vernarnental.

,- Acabei de receber ofício da Associação
dos Juízes do Rio Grande do Sul, com quase
40 emendas - disse o Sr. Paulo Brossard.

Ambos lembraram que a mensagem só foi
elaborada 14 meses depois da decretação do
"pacote" de abril. que teria sido motivado
pela posição do MDB, de não aprovar a re­

forma judiciária.
'- As informações que nos chegam são de

repúdio generalizado. Dizem que a nova lei é o
AI-S dos juízes, o decreto 477 da magistra­
tura. Os nossos magistradores esperavam
uma lei e o Governo preparou, em sigilo, um
verdadeiro Código Penal - comentou o sena­

dor.

RESERVAS.
I

O projeto de Lei Orgânica da Magistratura
Nacional está sendo visto com reservas tam­
bém pelos juízes - auditores da Justiça Militar
que vêem no art. 6 uma possibilidade para o

Governo, se quiser, nomear como ministros
togados do STM apenas representantes do
Ministério Público.

'

A interpretação é a de que o projeto, como
está, deixa ao arbítrio do Executivo compor o
STM, nas vagas de togados, apenas de procu­
radores, em detrimento dos magistrados civis
da Justiça Militar, que tem no cargo de mi­
nistro o ponto último da carreira.

Os juízes-auditores' da Justiça Militar ar­

gumentam ainda que'o art. 6 do projeto �
inconstitucional, pois contraria o art. 128, pa­
rágrafo 10, alínea B, da Constituição, que diz:
"o Superior Tribunal Militar compor-se-á de
quinze ministros vitalícios, nomeados pelo
Presidente da República, depois de aprovada
a escolha peló Senado Federal, sendo três
entre oficiais-generais da ativa da Marinha,
três entre oficiais generais da ativa do Exér­
cito, três oficiais generais da ativa da Aero­
náutica e cinco entre civis". Parágrafo 10 - "os
ministros civis serão escolhidos pelo Presi­
dente da República dentre cidadãos maiores
de 35 anos, sendo: (. .. ) dois auditores e mem­

bros do Ministério Público da Justiça Militar,
de comprovado saber jurídico";

AUTORES CALAM

O Procurador-Geral da República, prof�s­
sor Henrique Fonseca de Araújo, e o Ministro
Rodrigues Alckmin, do Supremo Tribunal
Federal, recusaram-se ontem a falar sobre as!
críticas que vem sofrendo, por parte de magis­
trados de vários Estados, o projeto da Lei

Orgânica da Magistratura Nacional, atual­
mente submetida ao Congresso Nacional, do
qual ambos foram os autores.

A posição do Procurador-Geral da Repú­
blica parece ligada a circunstância de o

Projeto-de-Ieí ter sido bastante alterado no

. Palácio do Planalto, a partir de novembro do
ano passado, quando entregue ao Presidente
Geisel, até sua remessa ao Congresso, em
maio último. Essas modificações tornaram
mais severas as regras disciplinares a que esta­

rão sujeitos todos os juízes do. País.

O professor Henrique Fonseca' de Araújo e

o Ministro Rodrigues Alckmin estão traba­
lhando na preparação de todo o "pacote" con­
siderado necessário a implantação global da
reforma judiciária. Faltam ainda, na área Ie­
deral, os projetos das três Ieis criando os con­

tenciosos administrativos (fiscal, de pessoal,
previdenciário e de acidentes do trabalho); as
leis complementares a Constituição para a

implantação do órgão que decidirá conflitos
entre setores da adrninistraçâo, bem como de
suas autarquias, empresas públicas e de eco­

nomia mista; para regular a oficialização dos

PUNIÇAo

. cartórios; a Lei Orgânica do Ministério Pú.
blico e a Lei deOrganização e Divisão Judiciá.
rias do Distrito Federal e Territórios.

"Sufocante, restritivo e medíocre", foi
como o deputado Jorge Moura (MDB-RJ)
considerou o projeto do governo que dispõe
sobre a Lei Orgânica da Magistratura Brasi.
leira, afirmando que o propósito deliberado
do documento é 9 de responsabilizar e punir a
magistratura, já despida de 'Suas' garantias
constitucionais.

C9ISAS MIÚDAS

Denominando o projeto de "pacotinho", o
Sr. Jorge Moura afirmou que ele é Um verds,
deiro estatuto penal da magistratura, quando
veda aos juízes o direito de recursos contra as
decisões do Conselho Nacional da Magistra.
tura, e apelou para os deputados e senadores
no sentido de 'que eles promovam as alterações
durante a tramitação pelo Congresso, a fim de
aténder aos reclamos de juízes de todo o País
que se estão manifestando contra a propos;
São do Governo.

. .

O Tribunal de. Justiça de Minas encam;
nhou ontem, ao Congresso, mais duas sugest,
ões de emendas ao projeto da Lei Orgânica d�
Magistratura Nacional, uma para impedir a

redução dos vencimentos dos magistrados e a

outra para evitar que seus três juízes substituo
tos sofram "capitís diminutio" com aextinçãr,
de seus cargos. Ao todo, ã Corte sugeriu 25
emendas.

,

Os desembargadores sugeriram a supressão
do parágrafo único do artigo 135 do projeto,
alegando que, ao estabelecer a inalterabili­
dade do '''quantum'' de gratificações eadicio­
nais percebidos por magistrados, o disposi­
tivo, além deferir direitos adquiridos, impede
que os atuais padrões de vencimentos dos jUí.
zes acompanhem os reiterados aumentos do
custo de vida.

-

Salvador - O presidente da Associação dos
Magistrados da Bahia, desembargador Re­
nato Rolemberg da Cruz Mesquita, afirmou
oritem que o projeto da "Lei Orgânica da Ma­
gistratura", enviada pelo Presidente da Repú­
blica ao Congresso Nacional, "tratou. de coi­
sas miúdas, de natureza regimental e perdeu
uma excelente oportunidade de proceder a

uma reforma mais profunda da estrutura do
Poder Judiciário de maneira a dinamizá-lo e

. ajustá-lo às exigências do atual estágio de de­
senvolvimento do Brasil".

. .

Ontem, a Associação dos Magistrados reu-

niu os seus membros extraordinariamente em

Salvador, com a finalidade de sistematizar as

críticas e sugestões dos baianos à reunião da
Associação dos Magistrados Brasileiros,
marcada para a próxima 'segunda-feira, no

Rio de Janeiro.
.

Entre as várias críticas dos juízes baianos,
uma das principais, segundo o' desern­

bargador Renato Mesquita', é que o projeto de
Lei Orgânica, ora no Congresso, representa
'!cm fator de desprestígio para os juízes, como
mostra a exigência de autorização para o ma­

gistrado portar arma. Assim, um juiz que dia­
riamente prolata sentenças decidindo sobre
todos os portes de arma de seus jurisdiciona­
dos, é rebaixado a menos do-que um soldado
raso ou a um investigador".

Outra preocupação da lei ql!e o magistrado
considera "miúda e estranha" é a recomenda­

ção de que "os magistrados não devem fre­

quentar lugares inconvenientes ou incompatí­
veis com sua função". Segundo o presidente
da Associação dos Magistrados da Bahia, a

, prevalecer na lei, tal recomendação trará mui­
tas preocupações aos juízes: "a mim, inclusive,
que gosto de frequentar boates em companhia
de mi-nha mulher, e fico sem saber se este é um

comportamento inconveniente ou incompatí·
vel com a minha função no entendimento da
lei';, comenta o desembargador Renato Mes­

quita.

--Segundo o presidente da Associação dos

Magistrados da Bahia, os Juízes criticam tam­

bém o fato da Lei Orgânica' "preocupar-se,
por exemplo, em regulamentar a eleição de

presidente do Tribunal, com problemas de

substituições de desembargadores, mas se­

quer cogitou das limitações do número de juí- :
zes ou da organização da Justiça na primeira]
instância, assim como os critérios de premo­
ção por merecimento ou uma melhor regula­
mentação do processo disciplinar dos magis- .

trados".
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p;chett; Se alarma e

.pede mais controle
para cap;tal externo·
Dizendo que "é nada lison­

geira para os brasileiros a si­

tuação da economia brasi­
leira, com cerca de 60,0% do

parque industrial �o país, nas
mãos de estrangeiros", o de­

putado arenista Antonio Pi­
chetti abordou o tema no ho­
rário destinado aos partidos
pblíticos, critica_ndo o f.ato de
muitas empresas de capital ex­
terno "obterem no país lucros
superiores a 300%".
"É um problema sério e

.rmiito grave", continuou o

parlamentar. "Não existe
choques de ideologias e sim
um jogo de interesses econô­
micos. Deveinos lembrar aos
brasileiros, que a nossa pátria
deve aceitar o capital estran­
geiro, mas sob rigoroso con­

trole".
Ainda segundo o parlamen­

tar, que citou dados estatísti­
cos, de um grupo de 262 gran­
des empresas atuando no Bra­
sil, 114 são norte-americanas
e as restantes 84 pertencem a

outros países. ..

Demonstrando preocupa-.
ção com estes números, o de-

Pichetti: "Muito grave"

putado Antonio Pichetti
-

ad­
vertiu no sentido de que
"quem controla a economia
de um país, torna-se fácil con-
trolar o resto". .

O orador foi aparteado
pelos deputados Murilo
Canto, Zany Gonzaga, Wal­
mir Bellani e Lauro André da
Silva, que concordaram com

os termos do discurso do ora­
dor, ressaltando aspectos ne­

gativos da interferência do
capital estrangeiro na econo­
mia nacional,

Ex-combatentes acham

"injusto' projeto do

Governo que concede

pensão a ex-pracinha
Dirigentes da Associação dos Ex-Combatentes negaram ontem que

tenha havido qualquer acordo entre a entidade do Governo para que o
projeto votado na-Assembléia concedendo pensão aos ex-pracinhas não
fosse alterado pelos parlamentares, através de emendas conforme afir­
mou o deputado Zany Gonzaga, O Sr, Gilberto Nahas presidente da
Associação dos Ex-Combatentes secção de Florianópolis ao negar tal
afirmação disse inclusive que a entidade solicitou aos deputadosOctaci­
lio Pedro Ramos e Waldir Buzatto que "apresentassem emendas com o

objetivo de melhorar o projeto", .

Segundo ele a lei votada ontem "discrimina e comete injustiças,
porque os ex-pracinhas que' serviram na Aeronáutica foram excluídos
tio benefício". A bem da verdade - disse Nahas - o Governador é que
solicitou a liderança da Arena e o Governo que o projeto não sofresse
emendas,
Ontem o projeto foi aprovado pelo plenário sem emendas apesar de

terem sido apresentadas várias, pelos deputados Waldir Buzatto e
Octacilio Pedro Ramos, porém todas rejeitadas na Comissão de Justiça,
O presidente da Associação dos Ex-Combatentes,'secção de Floria­

nópolis Sr. Gilberto Nahas afirmou ontem à imprensa na sede da
entidade - onde vários ex-pracinhas reclamavam por terem sido prejuei­
cados - que "o fato de um deputado apresentar emendas a um projeto,
para melhorá-los não significa que vai disvirtuá-lo conforme declarou o

deputado Zany Gonzaga" acrescentando que "nós jamais pretendemos
dirarnormas .aos parlamentares-parque entendemos que eles; sabem '

"

fazer as leis",
. .

.

Na verdade, disse Gilberto Nahas, "o projeto nos soi mostrado pelo
ex-Secretário da Justiça, deputado Nereu Guidi, sem que tivéssemos
direito a fazer sugestões", Nós - ressaltou - agradecemos ao Governo
por ter ateneido a reivindicação que a muito tempo faziamos, no

entanto, "ao' meu ver o p
.

ojeto é inconstitucional, porque vai de encontro a lei federal nO 5,315,
de setembro de 1967, que desine o que é ex-combatente" e no atual
projeto houve discriminação em relação ao pessoal que serviu na Fab.
No momento em que o presidente da entidade dos ex-pracinhas fazia

declarações, estava presente o ex-combatente da Fab Sr. Oaleir Bilk,
para quem "melhor seria então que o Governo não tivesse dado a

pensão a ninguém, porque assim cria uma situação melindrosa entre os

próprios ex-combatentes". .

A não inclusão da Aeronáutica no projeto, disse Nahas, não acredito
que tenha sido 'proposital, porém o deputado Buzatto apresentou uma

emenda, entre várias, corrigindo esse erro e foi rejeitada na Comissão
de Justiça.
O PROJETO

O projeto aprovado ontem na Assembléia estabelece que a pensão a
ser concedida será equivalente, em valor, ao nível PF-l, do cargo geral
do wpoder Executivo, e excluiu as contas de dependentes que no sistema
anterior ..

oneravam sobremaneira os cofres do erário público esta­
dual", segundo o'ex-Secretário da Justiça, Nereu Guidi, em sua exposi-
ção de motivos anexa ao' projeto, ,

De acordo com o projeto, são considerados ex-combatentes para
efeitos do mesmo, os portadores de diploma de medalha de campanha
ou certificado de operações de guerra na Itália, como participantes da
Força Expedicionária Brasileira. Também os componentes das Forças
Armadas do Brasil que tenham participado, efetivamente, de operações
de guerra na Europa, e os tripulantes de embarcações da Marinha de
Guerra ou Mercante, atacados por inimigos ou que tenham comprova­
damente participado decomboio de tropas ou de abastecimento, tem
direito a pensão. Aqui, foi excluído os ex-combatentes da Fab ( Força
Aérea Brasileira).

Para ter direito a pensão. o ex-combatente terá que preencher os

.seguintes requisitos: se!- catarinense ; para os não catarinenses, residir
em Santa Catarina há mais de dez 'anos, tendo cumprido a obrigação de
eleitor no Estado; estar isento do pagamento do-imposto de renda; não
receber pensão especial da mesma natureza, concedida por' outro Es­
tado; e provar - mediante exibição de certidões fornecidas pelos Minis­
térios Militares, sua participação efetiva em operações bélicas''.
.

Por outro lado, o projeto estabelece o prazo de 180 dias para o
- Interessado se habilitar à declaração da qualidade de pensionista, findo
o qual prescreverá o direito ao benefício,' tanto da parte do ex­
combatente como de seus sucessores, excluídos o direito dos menores.

INCONSTITUCIONAL

.ontem, o deputado Waldir Buzatto em parecer jurídico lido da
tribuna salientou que o projeto votado pela Assembléia, aléin de desa­
tender aos interessados da classe dos ex-combatentes, " está eivado de
inconstitucionalidade", .

O parlamentar, citou a lei '1.236, de 13 de dezembro de 1954, pela
qual o então governador lrineu Bornhausen instituiu a pensão aos

ex-pracinhas. Essa primeira legislação - frisou após sofrer vários modi­
ficações "sempre para melhor", foi em parte revogada pela lei 4.827, de
16 de janeiro de 1973, pelo ex-Governador Colombo Salles, que passou
a destinar a pensão aos que provassem não receber vencimentos outros
superiores ao salário mínimo. /

Com isso - prosseguiu - os cerca de 900 processos que tramitavam na
Consultoria Jurídica e na Secretaria da Justiça ficaram paralisados,
explicou Buzatto, "

e agora surge o projeto do governador Antonio
Carlos Konder Reis instituindo a pensão, desde que prove,. entre outros
re9ulslloS, que esteja isento do pagamento dI' imposto de renda", Ora,
afirmou, eS3a exigência é inócua e dispensável, pois por força da lei
federal, estao Isentos desse tributo".

.

Além disso, ressaltou o parlamentar que o projeto excluiu do benefí­
CIO os ex-combatentes que participaram em operações de vigilância e

patrulh_amento d� litoral e estabeleceu prescrição de 6 meses paraobtençao da .pensao, findo o que não terão mais direito,
Bu�atto discordou dessa exigência, dizendo que "o constitucional

pnncrpio do direito adquirido, já produzido pelas disposições revoga­das, Integrada o patnrnõrno de dezenas de ex-combatentes inclusive os

qu�, participaram de operações de vigilância e patrulham�nto do lito­
ral . Para argumentar, � parlamentar citou acórdão do STF julgando
Illconstl�ucIOnal a exclusao do ex-combatente que participou de missões
de vigilância e segurança do litoral, determinando que o estado o
considerasse como ex-combatente com os mesmos direitos que os quelutaram na Itália e os da Marinha de Guerra e Mercante.
Também argumentou o parlamentar que o prazo de 6 meses para

requerer � pens�o fere o direito brasileiro, que considera imprescritível
o direito a pensao. Ele lembrou que o prazo de prescrição previsto como
regra geral do Código Civil é de 20 anos, e que entre as exceções
previstas está a prescritibilidade, em 5 anos, para as prestações atrasa­
das no caso de pensões alimentícias,

Luiz Henrique pede apoio para liberação de verba à prefeitura de Joinville

Luiz Henrique vê nas reformas

manobra do Governo tentando

impedir a vitória da Oposição
Ao afirmar que não acredita

nos propósitos democratizantes
do Governo, o prefeito Luiz

Henrique da Silveira' expressou
ontem, nesta Capital, seu en­

tendimento de que "a abertura
de Portella é uma jogada para
esvaziar a Frente de Redemo­
cratização e para tentar minimi­
zar ou apagar os efeitos desas­
trosos do "pacote de abril".
Para o prefeito de Joinville,
trata-se de uma tentativa no sen­
tido de se procurar impedir a

grande vitória oposicionista,
"que se afigura como uma repe­
tição histórica de 1974". Lem­
brou que se o Presidente da Re­
pública estivesse mesmo interes­
sado na chamada abertura polí­
tica, poderia ele ter esboçado há
mais tempo o gesto de estadista,
convocando uma Assembléia
Constituinte para reordenar ii
Nação política, jurídica, social e
economicamente.

O prefeito oposicionista es­

.teve ontem em Florianópolis
para tratar de assuntos relacio­
nados com a sua �dministração,avistando-se com o governador
Konder Reis para solicitar o

empenho do Chefe 'Ü(jf'EXtfcu­
tivo no sentido de interceder
junto às autoridades do Minis­
tério do Planejamento, a fim de'
ser liberada, a fundo perdido,
uma dotação de cerca de 27
milhões de cruzeiros para obras
do sistema viário de Joinville, À
tarde,esteve na Assembléia Le­

gislativa onde manteve contatos
com parlamentares e dirigentes
do MDB, Em declarações à im­
prensa, Luiz Henrique defendeu
o lançamento de candidaturas
por eleições indiretas aos gover� ,

nos estaduais como está ocor­

rendo em São Paulo e também
em relação à sucessão de Geisel.
Assinalou q�e tais candidaturas
não contrariam o programa
partidário definido na última
convenção nacional, que deci­
diu pela participação do partido
nos pleitos indiretos.

- Se se vislumbrar uma

chance de se chegar ao poder,
aprovietando cisões dentro da
Arena, acho que. a Oposição
deve tomar esta atitude, mesmo
porque um partido que não as­

pira o poder não é um partido
político, A essência do partido
político é a viabilidade de che­
gar ao poder.

, No âmbito federal, Luiz Hen­
rique entende que o comporta­
mento é o mesmo, alegando que
se o MDB vislumbra a possibili­
dade de que determinada candi­
datura possa derrotar o general
Figueiredo ou enfraquecer o sis­
tema ele deve disputar o voto no

colégio eleitoral. "O importante
para a Oposição - frisou - é
ter um canal que lhe permita
fazer chegar ao povo a necessi­
dade premente de reconciliar a

Nação brasileira".
Referindo-se a nomes que

poderiam disputar a sucessão
presidencial. com o Chefe do'
SNl, o Prefeito de Joinville
afirmou que a candidatura do
general Euler Bentes Monteiro
pode vingar, já que acertou os

dez pontos básicos para a for­
mação da "Frente". Ele vê al­
guma chance de o general Euler
derrotar o general Figueiredo
no colégio eleitoral, porque as

indicações dos governadores
pelo Palácio do Planalto apro­
fundaram de tal forma o clima
de insatisfação na Arena que
poderá alterar a decisão do elei­
tor. "Embora sendo nominal o
voto, muitos delegados arenis­
tas não são parlamentares e vo­
tando no candidato de Oposi­
ção não podem ser punidos pela
Lei da Fidelidade' porque não,
têm mandato a perder", obser­
vou o prefeito de Joinville.
MAiORIA ,

Informando que continua à
frente da Prefeitura de Joinville
até o final de seu mandato e

que: pretende voltar à Câmara
Federal em 1982, 'o prefeito Luiz
Henrique da Silveira disse acre­

ditar na vitória do MDB em no­

vembro, devendo fazer maioria

na Assembléia Legislativa e na

Câmara Federal. Disse que as

perspectivas deste ano são bem
melhores que as de 1974,
quando o partido elegeu o Se­
nador da República, porque
este ano "temos quantidade e

qualidade de candidatos em

todas as regiões do Estado". Em
sua região, relacionou vários
nomes com chances de serem

eleitos, como o ex-prefeito
Pedro Ivo Campos, candidato à
Câmara Federal, a reeleição do

deputado Miraei Deretti à As­

sembléia, bem como a eleição
dos vereadores Celso Pereira e

Aderbal Tavares Lopes, todos
candidatos pelo diretório de

Joinyille. Lembrando que o es­

quema de candidatos do M DB
do Norte do Estado vai garantir
um excelente resultado para
opartido, citou ainda o nome do

deputado Acácio Pereira, can­
didato a uma cadeira na Câ­
mara Federal pela região do
Planalto e para a Assembléia os

Srs. Géová Amarante (São
Francisco do Sul), deputado
Roland Bornbusch (Jaraguá do
Sul), Genésio Turek (São Bento
do Sul), Marcos Schiefler
(Mafra) e Aroldo Ferreira (Ca­

noinhas), além de um candidato
por Porto União.

Depois de observar que a

candidatura do líder sindical
Ary Schubert pela Arena à Câ­
mara Federal, em Joinville, não
afetará a votação do ex-prefeito
Pedro Ivo Campos, mas a do
deputado Pedro Colin, o pre­
feito Luiz Henrique defendeu a

tese de candidatura única ao Se- .

'nado pela .Oposição. Disse que
não se fixava em nomes, mas na
tese, sugerindo que essa candi­
datura devesse concentrar em si
todas as teses defendidas pelo
partido. Admite que' a sub­
legenda adotada em Santa Ca­
tarina tem o condão de oferecer
ao partido maior mobilidade na

campanha, "fato que acabará
tornando mais fácil a nossa vi­
tória",

- Acho que os deputados De­
jandir Dalpasqualle e Jaison
Barreto são expressões de pri­
meira ordem do MDB. Além de­
les, o partido poderia dispor de
outros nomes como os Srs.
Pedro Ivo, Larte Vieira e Fran­
cisco Libardoni, mas entendo
que qualquer um dos dois
nomes apontados tem condi­
ções de repetir os resultados, de
1974, elegendo-se senador pela
via direta.

"

Quanto à participação do
candidato indicado pela Arena
ao Governo do Estado, Jorge
Konder Bornhausen, na cam­

panha deste 'ano em favor do
partido situacíontsta.Lulz Hen­
rique observou que ele jamais
será visto pelo povo como um

governador do Estado, "mas
como um delegado do poder',
central que é, aliás, a verdadeira
figura política a caracterizar os
atuais e os futuros governado­
res", Ressalvou, contudo, que
todo o trabalho político bem
feito soma, lembrando que o Sr.
Jorge Bornhausen teria condi­
ções de alterar a inclinação dos
eleitores se comparecesse em

praça pública, não como um de­
legado do poder central, mas
como uma pessoa que tivesse
chegado ao poder pela vontade
do eleitorado catarinense.

Respondendo a indagação se

considerava o governador Kon­
der Reis o grande eleitor da
Arena, o prefeito Luiz Henrique
da Silveira expressou sua dúvida
de que exista um grande eleitor
no Estado, em favor de qual­
quer um dos dois partidos. Sa­
lientou que em 74, a derrota do
ex-governador ivo Silveira para
o. senador Evelásio Vieira foi

�

praticamente do atual governa­
dor, que já tinha sido indicado'
para o Governo do Estado pelo
Palácio do Planalto. Mesmo as­

sim, admitiu o prefeito a derrota
do MDB nas eleições de 76, ob­
servando que as eleições muni-

cipais são diferentes da parla­
mentar, "porque, no primeiro
caso, o aspecto pessoal se so­

brepõe ao partidário; a eleição
parlamentar é muito mais ideo­

lógica".

DESPEJOS

Referindo-se à execução da
ação de despejo proposta pela
Fundição Tupy contra 41 famí­
lias instaladas no Bairro Boa
Vista, o prefeito de JoinviJIe
disse que esses fatos, desagradá­
veis que lá' ocorrem são mais
uma prova da falência dos pro­
gramas habitacionais brasilei­
ros, do sistema econômico eli­
tista e concentrador de riquezas;
do abandono à agricultura,
provocando um acelerado
êxodo rural, e do caótico pro­
cesso de urbanização que se vem

operando nas últimas décadas.
Revelou que a Prefeitura Muni­
cipal está procurando atender as
famílias despejadas,
oferecendo-lhes em boas condi­
ções de pagamento lotes urbani­
zados, E garantiu que algumas
delas já adquiriram seus terre­

nos com i,nt.enção de ali cons­
truírem suas casas.

Abordou, mais adiante, o po­
sicionarnento do empresário
Dieter Schmidt, um dos signatá­
rios do memorial entregue ao

general João Baptista Figuei­
redo, sugerindo maior cautela
no projeto de abertura política,
comentando que o presidente da
Fundição Tupy como eleitor da
Arena esboçou um gesto espe­
rado, "uma vez que o partido do.
Governo vem permitindo, por
sua característica conservadora,
a perpetuação do arbítrio".
� Como arenista que é o Sr.

Dieter Schmidt - prosseguiu­
não se poderia esperar uma ati­
tude se não coerente com a in­
clinação de seu partido em de­
fesa do "satus quo".
O principal motivo da vinda

do Prefeito de Joinville a Flo­
. rianópolis foi participar de au­

diência com o governador Kon­
der Reis, Acompanhado do de­
putado Miraci Deretti, 'o pre­
feito pediu o apoio do governa­
dor para obter a liberação de
recursos, já solicitados ao Mi­
nistério do Planejamento, da
ordem de Cr$ 26.956,977,00, a
fundo perdido, para a constru­

ção de uma ponte que pratica­
mente vai modificar o sistema
viário da Cidade, O projeto, se­
gundo revelou, prevê a ligação
da Zona Sul, onde serão locali­
zados vários bairros operários,
à Zona Leste, que é também
formada por bairros operários e

por parte do Distrito industrial
de Joinville. A ponte, sobre o

Rio Cachoeira, terá 190 metros
de extensão, com sete metros de
altura sobre o nível máximo do
rio.

Durante a audiência o pre­
feito oposicionista fez entregaao
governador Konder Reis de
memorial contendo cópias de
expedientes e da planta da obra,
explicando que encaminhou so­

licitação dos rec,ursos ao -Mi­
nistro Reis Veloso; mostrando
que "uma das providências in­
fraestruturais mais reclamadas é
a ligação viária entre as regiões
Leste e Sul da cidade". Assegu­
rou, ainda, que a ponte vai re­
duzir o percurso atual de 15
para 9,8 quilômetros, encur­
tando o itinerário dos transpor­
tes coletivos, o' que representa
uma economia de combustível
de 200 mil litros anuais nas li­
nhas de ônibus, alétn de possibi­
litar, pela redução das distân­
cias, a intensificação do uso de
bicicletas, e de aperfeiçoar o sis­
tema de circulação existente.
Ao final, o Prefeito de Join­

ville esclareceu que existe uma

dotação de 120 milhões de cru­

zeiros do Conselho Nacional de
Política Urbana destinada a

Santa Catarina, que beneficiará
os municípios de Florianópolis,
Tubarão, Itajaí, Chapecó, La­
ges, Criciúma e Joinville.

'

Jorge ac'ha qu� normalizar
a eduéacão é um desafio

,�º�epplª�p. do l\:tPB�fa�.,apelo à

"SEE para distribuir bolsas
Comentando a visita feita à Assembléia pelo se- não os dê seu partido" - asseverou.

cretário da Educação, Mario Moraes, o deputado Apartearam o orador os deputados Acácio Pe-
Lauro André da Silva frisou na sessão de ontem que reira, Manoel Carlos de Souza e Roland Dorn-

...�nha o propósit� de inquiri-lo a respeito dos cri_té- busch, todos do MDB, O deputado Acácio Pereira
nos de distribuição de bolsa de estudo e como nao lembrou que "em outra oportunidade já houvera
teve oportunidade de fazê-lo, entregou-lhe um do- dito, da tribuna, que no seu entender o melhor
cUTento e aguarda uma resposta; .

critério para distribuição de bolsas, seria através
Soubemos pelo senhor secretano - que aquela 'dos diretores das escolas, os quais sabem da real

pasta distribui, anualmente, 15 mil bolsas escolares. necessidade dos alunos e fiscalizadas por uma co-
Esta Casa - continuou- já se manifestou a respeito, missão da comunidade". O deputado Manoel Car-
solicitando que se fizesse justiça. QW; nos desse, a los de Souza, por sua vez, lamentou que "também
nós do MDB, oportunidade Igual a Arena para não tivesse tido oportunidade, ontem, de ter inter-
atender os nossos eleitores, já que a finalidade é rogado do senhor secretário a respeito da situação
atender eleitores.e não carentes". do istituto Estadual de Educação". -Frisou que "la-
Vejo diariamente - prosseguiu o orador - alunos mentavelmente, teve notícias de que é provável que

percorrerem os corredores da Assembléia, a pro- no próximo ano o iEE seja transformado em funda-
cura de deputados da Arena, que distribuem bolsas ção, o que prejudicará muito os alunos desta capi-
de estudo a granel, sem saber da real necessidade tal, que não terão condições de pagar as mensalida-
destes alunos, des", De outra parte, o deputado Roland Dorn-
Como o secretário não teve oportunidade Ide busch acentuou que "também tinha uma interroga-

ouvir esta nossa interrogação - tornou a repetir o ção a fazer ao senhor secretário: por que alguns
parlamentar :;.ent�eguei-lhe, em mãos, a pergunta e deputados estão com a merenda escolar em sua

aguardo uma resposta. "Por que nós, deputado es- casa?" isto - prosseguiu - causa algumas dúvidas:
taduais do MDB, somos marginalizados em nosso será que estes deputados estão com a merenda em
direito, se na esfera federal, tanto deputados do sua casa para distribuí-Ias às escolas ou para o uso
MDB ou da Arena têm o mesmo para distribuir de sua família?".
bolsas de estudo?"
Só aceitarei uma resposta - continuou - seela for no

sentido de que a distribuição de bolsas possa ser

feita igualmente por deputados tanto do MDB
quanto da Arena. "É bom que saibam que naquele
dinheiro público existe arrecadação de outros que

ATA DA REUNIÃO DOS SENHORES MEMBROS
DO CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO DA CIMENVALE -

MINERAÇÃO E CIMENTO VALE DO ITAJAí S.A.,
REALIZADA EM 12 DE MAIO DE 1978.

Aos doze dias do mês de maio de mil novecentos e setenta e oito, às onze
horas, 'na sede da empresa, sita à rua Hercíl ia Luz número 26, na cidade de
Brusque, Estado de Santa Catarina, reuniram-se os' senhores membros do
conselho de administração da Cimenvale - Administração e Cimento Vale do

Itajaí S.A., no propósito de apreciarem o pedido de renúncia do conselheiro

Cyro Gevaerd, face ao imperativo da lei eleitoral vigente, na parte concernente
às normas que disciplinam a conduta de concorrentes a cargos eletivos para
as próximas eleições de 15 de novembro. Abertos os trabalhos procedeu-se a

leitura de expediente formalizando o pedido de renúncia do cargo de conse­
lheiro do sr. Cyro Gevaerd, fundamentando-se no propósito de concorrer a
uma vaga à Assembléia Legislativa do Estado de Santa Catarina nc pleito
eleitoral de 15 de novembro de 1978. Devidamente aceitas as razões expostas
no competente expediente, os senhores membros do conselho de administra­
ção, consultada a legislação superior, aceitaram, por unanimidade de votos, o
respectivo pedido de renúncia, ocasião em que o senhor presidente avocando
o. que a respeito dispõe o artigo 27 dos estatutos sociais da empresa, declarou
a vacância do cargo e convocou o conselheiro suplente João Adalberto da
Silveira, brasileiro, casado, bancário; residente e domiciliado a rodovia Virgí­
I ia Várzea número 10 em Florianópolis, carteira de identidade número 74.049 e
CPF número 005.289.519-04, devidamente habilitado ao exercício do mandato
que fora outorgado a seu titular ..Nada mais havendo a tratar, foi suspensa a

presente reunião pelo tempo necessário a lavratura da presente ata que, após
lida e achada conforme vai assinada pelos presentes. Brusque, 12 de maio de
1978. (Ass.) Aurinho Silveira de Souza - secretário; Cleones Velho Carneiro
Bastos, presidente; Renato John; Jayme Scherer; Jaldyr Bhering Faustino da
Silva e Cyro Gevaerd. -

Blumenau (Sucursal) - Em contatos
mantidos com a classe do magistério ontem'

.

em Blumenau, o futuro Governador ço Es­
tado, Sr. Jorge Konder Bornhausen disse que
"normalizar a edução é um desafio. Os encon­
tros com os professores de todas as regiões do
Estado tem a finalidade de que a própria
classe organize um memorial onde constarão
os problemas e as reivindicações existentes no
setor educacional, que por sua vez serão a'
mim encaminhados e com os quais formarei
meu Plano de Governo".

Bornhausen enfatizou a necessidade de se

radiografar a situaçâoeducacional no Estado

para uma busca consciente das soluções para
o problema, sendo esta, admitiu, a maior

preocupação do seu Governo.
O encontro reuniu -aproximadarnente 300

profissionais do setor de todo o Vale do ltajaí,
que levaram ao conhecimento do futuro go­
vernador as maiores dificuldades da educação
no Vale, entre elas, o nível da qualidade de
ensino, a remuneração insuficiente aos pro­
fessores, a falta de estrutura nos colégios e a

inexistêricia &' orientação pedagógica nas es-

colas.
.

Justificando a realização dos encontros,
Jorge Bornhausen admitiu "não conhecer os

problemas a fundo da educação e assim
manifestou-se aos presentes no sentido da
formação de uma equipe de trabalho, com­
posta de professores, que ficariam com a in­
cumbência de elaborar as reivindicações do
setor no Vale do Itajaí", dados formadores do
Plano de Governo naquela área".

Bornhausen lembrou também que "o pro­
cesso de desenvolvimento educacional segue
na medida do possível com o processo demo­
crático e garantiu que o Estado compatibili­
zará os recursos disponíveis e nece.ssários aos

problemas da educação no Estado de Santa
Catarina",

\

O encontro realizou-se nas dependências do
Centro Cultural 25 de Julho e. contou ainda'
com as presenças dos candidatos a senador via
direta, Wilmar Dallanhol e Aroldo Carvalho,
os deputados Aldo Pereira de Andrade e Abel
Ávila dos Santos, além de membros do diretó­
rio regional e da bancada de vereadores local,
Logo após o encontro,. o Sr. Jorge Bor­

nhausen manteve contatos com líderes sindi­
cais e líderes rurais da região também com a

finalidade da procura de uma orientação da­

quelas classes no sentido de levantar as difi­
culdades de cada setor e prometendo na me­

dida do possível dar importância a essas rei-
vindicações em seu futuro governo.

.

Durante à noite, Jorge Konder Bornhausen
dirigiu-se a Fundação Educacional da Região

\.

de Blumenau onde igualmente cientificou-se
das dificuldades e dos problemas da classe'

.

universitária, Hoje pela manhã, o futuro go­
vernador fará a entrega de cheques a diversas

entidades e à tarde visita as obras de constru­

ção do Asilo de Velhos "Casa São Simeão".

MANIFESTO

Momentos antes da chegada do futuro go­
vernador a FúRB, 0 presidente do DCE da

FURB, Silvio Borges de Jesus distribuiu aos

alunos um manifesto criticando o reitor José
Tafner. Eis a íntegra do documento:
"O presidente do Diretório Central dos Es­

tudantes da FURB, na defesa dos interesses
dos universitários, vem de público apresentar
seu desagradi às atitudes subservientes e de
servilidade do reitor José Tafner.

"Quando problemas altamente graves afli­

gem nossa instituição, em prejuízo direto dos

estudantes; quando mensalidades escorchan­
tes não são cobradas; requerimentos a preços
vergonhosos e qualidade de ensino muito

aquém do necessário se refletem em fatores

que impedem a tranquilidade estudantil, vem
o Sr. Reitor a se constituir em paladino de

maquinações políticas.
"Em muitas oportunidades, o Sr. Reitor,

tem demonstrado as suas tendências politiquei­
ras, traindo a dignidade do cargo que ocupa.
Não cabe subserviência para a obtenção de
objetivos nem sequer definidos, mesmo por­
que a universidade e principalmente o univer­
sitário não podem ser usados para maquina-

- , \
çoes e interesses escusos.

"No momento em que o estudante é impe­
dido de atuar e de participar da vida política
nacional, parece-se com um presente despro­
positado o sugerido pelo reitor, principal­
mente, porque os órgãos'de representação es­

tadarttil, legalmente constituídos, foram e são
constantemente marginalizados pelo' reitor,
numa prova de prepotência e desconsidera-
ção,

'

.

"Por esses motivos e principalmente pera
indignação e pelo descontentamento que gera
.no seio dos universitários atitudes dessa espé­
cie, apresentamos nossos protestos, na defesa
da dignidade da instituição e no resguardo da
posição do universitário, que a considera de­
finida e destituída de subserviência e medio­
cridades".

O Reitor José Tafner, surpreso com o do­
cumento distribuído a todos os estudantes da
FURB, momentos antes da chegada do Sr.
Jorge Bornhausen, disse que vai esclarecer
hoje, em nota aos estudantes, a respeito do
manifesto distribuído pelo acadêmico Silvio
Borges de Jesus.

Retomando a palavra, completou o orador: "é
ridículo saber que alguns deputados levam a me­

renda para casa CO[l)O se fosse sua. isto é uma

maneira de subornar o eleitor com material do erá­
rio público".

1
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Diretor,' José Maiusafém Corne/li
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Fditàr-Chefe, Luiz Henrioue Tancredo
'upenmendente: Marcílio'Medeiros Fitr«.

Gerente Comercial,' Osmar Antônio Scntirvtweu:

Coluna doCastello

Liberdades

relativas
Não há como-negar realismo e senso político a decisão

do Governo dê suspender a remanescente censura pré- ,

viaque atingia a "Tribuna da Imprensa", "o. São Paulo"
e �'Movimento;'. É um passo importante na distensão e

uma esperança de que �s pressões de opinião pública
obtenhammelhores resultados antes do fim do Governo
Geisel, o que .beneficíarâ não' só o País como,especial­
mente o regime que se vê às voltas com problemas que
lhes agravam o prestígio. o. desafogo é amelhormaneira
de eliminar as tensões que envolvem as autoridades,
compelidas a adotarem técnicasde arbítrio quando toda
a Nação aspira pelo Estado de direito. ESSil é a.maneira
adequada de' enfrentar a Oposição e a Frente pela Re­
democra.tização, esvaziando-a 'na medida' em que
atende aos seus objetivos. Por que não eliminar o Pa­
cote de Abril, pelo .menos na parte em que veda nas
campanhas eleitorais o acesso de candidatos ao rádio e à
televisão? Comas reformas em curso, já razoáveis ti que
poderão melhorar até sua formulação final, seria sem

dúvida esse o caminho para quebrar o complexo de
inferioridade da Arena e devolver-lhe condições de
disputar nos comícios a preferência do distinto público.
Dito isso, convém fixar dois pontos. o. primeiro é que

a abolição da censura prévia não sfgnifica a abolição da
censura. OGoverno, munido de um despacho do presi­
dente a que a Justiça, por realismo, deu carácter norma­
tivo, continua em condições de, íntewir. nos-jornais a

qualquermomento e amandar suspender publicação de
notícias ou comentários a critério das autoridades: A:
liberdade da imprensa escrita é uma concessão mas não
é ainda um direito. Somente o será com a-revogaçâodo
ATO. 5 e com a revisão da Lei de Segurança, a '<=lua'Í
constitui ameaça específica do exercício, da liberd,ade
de imprensa, tal a abrangência e a ambigu\dade,:df;is,'
seus conceitos. Reformar ou suprimir a Lei" d'e Ím-+"
prema, incluindo os crimes praticados por méio;áésió,,'�
nais no elenco de crimes definidos pelo ,CódigQ,Fená(;:, '

\
• -�,"I_...' ,_.,

seria solução natural para o problema, Não se trat:a: de '

busca de impunidade nem de fuga à respon,sabilidade�:, '

Sabemos que a legislação comum, sobre�do no qJ1ê, se '

refere a processo, gera problerrias, mas nada in{�ed,é
que s�,,_�IiJI:pl.i.tiqQem ou se�sumarizem.6S »'hJc'edi;Ubn-'
tos judiciários em favor da rápida aplicação da Justiça.
Em seundo lugar, cabe observar que uma grande.uma

enorme faixa em que se manifesta a imprensa continua
submetida à censura prévia. Trata-se das emissoras de
rádio e televisão, ás quais continuam sob rigoroso con­

trole, tal como os jornais o eram ainda recentemente,
mesmo quando não havia mais censura prévia. A im­
prensa, de' um modo geral, e a televisão, de um modo
especial, são enquadrados pelo Governo como itens da
Segurança Nacional, logo suscetíveis de vigilância es­

pecial a cargo dos serviços especializados de repressão.
Cada jornalista teria a respeito seu caso a contar. o.que
importa, todavia, agora, na concessâo de liberdades
graduais, é estender a liberdade de imprensa ao rádio e
à televisão, restringidos como veículos de difusão de
notícias e limitados .na sua presença nos acontecimen­
tos. Nos Estados Unidos e na Europa todos sabem a

força desses' órgãos de comunicação como intermediá-
rios entre o Poder e a o.pinião.

'

o. sistema de propriedade das emissoras de rádio ou

televisão jamais deve ser obstáculo a livre operação dos
que detém o seu controle. Pertencendo ao Estado, a

corporações ou a ,empresas privadas, os 'jornais ou as

televisões não devem ficar sujeitas a normas de serviços
concedidos a titulo precário ou submetidos, no caso da
propriedade estatal, aosínter�sses, d,o"Govemo. Legís­
lação especmca deve regular a operação dos canais de
comunicação de massa, assegurando, contra a prepo­
tência ou o arbítrio, a margem adeq!lada de liberdade
para que explorem o campo mais fértil que se abre aos

seus serviços - jomalismó. Não só o jornalismo. Noti­
cioso como o jornalismo crítico ou de debate. A televisão
pod'e ser o grande forum de discussão dos problemas
nacionais posto ao alcance de milhões de pessoas.
Claro que, no estado atual de ausência de garantias

legais; as estações emissoras nãp têm sequer o poder de
reivindicar, Elas estão submetidas a regras de arbítrio e
não há como fugir a elas, pois as autoridades sequer se
disp(')em a discutir a matéria. ,�\

O ESTADO MAIOR E
, A POSIÇÃO POLÍTICA

DO EXÉRCITO
Manda-me um leitor cópia do famoso av:iso que, a 20

de miÍrç� de 1964, o general Gas.teHo ,Branco,. então
chefe doEstadoMaior do Exérci to, enviou aos generais
e demais oficiais da sua área. Ná cópia estão assinalados
dois trechos. Ei-los:

r

"0.5 meios militares nacionais e permanentes não são
propriamente para defender programas de Governo,
muito menos a sua propaganda, mas pára garantir os

poderes constithcionais, o seu funcionamento e a apli­
cação da, lei.
"Não estão instituídos para declararem solidariedade

a este ou àquele Poder. Se lhes fosse permitida a facul­
dade de solidarizar-se com programas, movimentos po­
líticos ou detentores de altos cargos, haveria, necessa­
riamente, o direito de também se oporem a uns e a

outros.
"Relativamente à doutrina qlle admite o seu emprego"

como forç_a de,pressão contra' um dos poderes. É lógico
, que também seria admissível voltá-la contra qualquer
um deles". " )

,E adiante: "o Exmo. Sr. Ministro da Guerra tem de­
clarado que assegurará o respeito ao Congresso, às elei­
ções e à posse do candidato eleito. E já declarou tam­
bém que não haverá documentos dos ministros milita­
res de pressão sobre o Congresso Nacional".

Carios Castello Branco

Semestre férti I
tomada do regime democrâttco,
pairam as matores-expeatatioas

, do Pais, Sobre elas:o Congresso se

debruçará, sendo àç;f)."ripimhado
por toda a Nação, 'que' anseia
vê-las concretizadas no menor es­
paço de tempo possível'. ,

As expectativas políticas brasi- conhecidas, deverão receber de
leiras voltam-se com, grande in- coita os instrumentos de que
tensidade para o segundo se- tanto (tecessitam para firmarem­
mestre do ano em curso, período se' como peças de um poder que
iaracterizado por uma série de possa realmente cumprir em toda
acontecimentos altamente signi- a sua plenitude a missão que lhe é
[icatioos pára a definição dos' inerente. Através da campanha
rumos futuros do País. que ganhará intensidade nos dias
Os meses que se avizinham que se avizinham, o, Pais terá um

serão marcados 'por uma intensa contatomais direto e estreito com
movimentação da classe política, um acontecimento essencial­
inteiramente mobilizada para o mente democrático.
.pleito que renovará, por via di­
reta, um terço do Senado e ar tota­
lidade da Câmara Federal e As­
sembléias Legislativas. Essa elei­
ção haverá de demonstrar o grau
de amadurecimento político do
eleitorado brasileiro, que,
espera-se, saberá selecionar da
plêiade de candidatos aqueles
que tenham realmente condições
de, com o seu traba'lho diário, va­
lorizar as atividades das nossas
casas legislativas que, segundo as

premissas básicas das reformasjá

Um segundo acontecimento'
previsto para o segundo período
do ano e que, igualmente,
reveste-se de grande importância,
diz respeito à remessa e apreiia­
ção pelo Congresso do projeto de
'reformas, atúalme: I, em fase
final de elaboraç.u: e que visa

conduzir a Nação ao encontro do
estado de direito. Sobre [ais re­

[ormae.fruto da determinação do
<Presidente Geisel de garantir os

'

mecanismos indispensáveis à re-

Tais[atos, aliados a outrosmais
que se desenvolverão neste se­

mestre que se aproxima, mobili­
zarão as atenções da sociedade
brasileira que, através de suas
vozes, mais responsáveis, clama
pelo cumprimento da meta pri­
meira do movimento reoolucio­
nário de 1964, qual seja, a cons­

trução do grande, firme e majes­
toso edifício democrático. Para
que ele seja erguido com a segu­
rança desejada, torna-se indis­
pensável o comprómetimento de
todas as camadas sociais com os

ideais da democracia, regime ao

qual o Brasil anseia atingir em

toda a sua plenitude.

As declarações do Diretor do' , dades,d(;s setores otici�is de defesa
,

Departamento,autônomo de Saúde 'de saúde pública.
Pública acerca de 'um caso de me- .Antes do mais, haja o cuidado de
ningite, de que foi vítima' um .estu- 'não confiar demasiado na própria
dante, são tranquil izadoras; ate- iniciativa, Face a-qualquer sintoma
nuando as, apreensões que natu- suspeito, que deve ser imediata-
'ralmente inquietavam a população. ,mente denunciado ao médico - e

.Nâo existe-perigo de surto da mo- este evidentemente o levará ao co­

léstia.
'

'nhecinie,nto do órgão da Saúde PÚ­
blica, em caso' de confirmar-se a

suspeita,
A perda.de 'tenípo comos l;J;atllc,

méntos"c�seko:i" redunda•.não.rarn,
em máls ;graves ef�,itos.lqs.jdio�a; a'
'enfeonid'a'de se:desenvolv"e� m;erc'ê

\

, '

Defesa da saúde

Educação, passaram a recear a imi­
nência de um surto epidêmico.
,

Mas ainda assim, não se desa­
conselhariam medidas acautelado­
ras, em Ambito particular e pri­
vado, como ação preventiva, ao en­
contro das providências das autori- tament

Gristavo Neves

Heroismo

CARTAS
'terreno baldio nas imediações, onde veio e

explodir segundos mais tarde.
I Durante a operação salvamento, já que
existiam ainda crianças no interior da casa,
o jo*em Antonio teve um de seus dedos
decepado, já que el� foi expremido numa

, das extremidades da parede. Mesmo com o

dedo ensanguentado e pendurado, ele
levou à frente sua missão, enquanto João,
que também sofreu escoriaçõ�s pelo corpo
caindo de uma das' escadas, tranquilizava
os donos da casa e impedia a penetração do
gás nos demais aposentos, além de retirar o
outro bujão da cozinha. O interessante
nisso tudo, é que todo este drama se de- "­
senvolveu em apenas quatro minutos, e,
após encerrado o pequeno sinistro, Anto­
nio e João desapareceram do local, não
aceitando uma gratificação da dona da re­

sidência. Por este motivo, neste mundo de
falta de heróis, é que acho que deveria ser

feito uma homenage'm a esses jovens.
Como sugestão, talvez devido a falta de
espaço não pode ser aproveitada, tomei a
liberdade de escrever estas linhas para
que, ao menos a carta seja publicada e os

horóis indentificados. Luiz Carlos Elias
Laus.

SenhorDiretor: O que passo a narrar agora,
seria motivo para uma bela reportagem
deste jom'al. Digo bela reportagem, por-
que no mundo de hoje, de tanto como- '

dismo e covardia, acho que seria digno Perigo Constante
fazer justiça ào ato de heroismo praticado , '

pelos jovens Antonio Costa e João Santos, o Senhor DiretonResido há 3meses no Con­
primeiro um apaixonado pelo turismo da juntoHabitacional BelaVista,I�, e próximo
seITa e o segundo 'um ex-marujo. Acontece de minha ",asa eJ!1 um dos ,postes, está fi­
que, na última quinta-feira, nas imediações xado um transformador; e esse transforma­
da avenida Mauro Ramos, os dois jovens, dor já estorou por 3 vêzes. ,(digo estorou,
ao escutarem os gritos de desespero de porque não entendo de energia elétrica).

,

uma don,a de casa, acompanhada'da CQrre- A primeira vez, foi um simples estouro, à
ria desenfreada de seus ocupantes, sem noite, ocasionando a falta de, energia por
medir esforços ou o pergio,'adentraram ii umas duas horas.
resideneia onde, num cantoda cozinha, um A segunda vez porém, a coisa foi mais
bujão estava prestes a explodir. Antonio e feia. Umas 3 horas da tarde, além de estou­
João, me'sm� sem máscaras ou protetores rar, rebentou dois fios em chamas, sendo
nos rostos, \ e com a ameaça de 'explosão que um se chocou contra uma casa onde
eminente, além 'do fulminante e intoxi- inocentes crianças brincavam 'e uma s'e­
cante vazalI!ento do bujão de gás, isto sem nhora trabalhav,a, a qual saiu em desespe,
con,tar um outro bujão, fecl:Jado, ao lado, rada )correria �om uma criança no colo; o,
arrancaram-no do fogão e o atiraram num

'

outro fio caiu sobre um matagal seco de Um

terreno baldio vindo a pegar fogo.
A terceira vez ocorreu semana passada

em plena transmissão do jogo Holanda x

Irã, o que significa que se ocorresse duas
horas antes, os brasileiros' daquele local
ficariam sem ver o Brasil x Suécia. Mas isso
é o de menos, a gravidade do fato é que
pessoas estão correndó risco de vida.
Dessa vez o pânico também foi grande.
Inclusive, para os próprios eletrecistas da
Celesc, que quando chegaram, muito tra­
'balho tiveram para "acalmar" aqueles fios
incandescentes.
Como já disse acima, em matéria de

energia elétri'ca, sou nulo., Porém, alguma
coisa me diz que essa estória não está bem
explicada. Algo me diz que nesse mundo
tecnológico em que vivemos, não é,admis­
sível que e,sses problemaS se repitam,por 3
vezes em apenas 3 mese�.
Ás vezes chego a pensar que ql!em' sabe

o problema é social? Bairro mais rico,
bairro mais pobre? Mas isso não é possívell
,atinai tratam-se de vidas e vidas, em todos
os lugares pqssuem o me!smo valor. Ou será

- ?
'

que nao ..

Antecipadamente agradeço pelas aten-'
ções dispensadas. Geraldo Manoel de
Souza.
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I.formaçiio Geral
UMA OBRA INACABADA
Decididamente, o aterro

hidráulico da.Baía Sul não pa­
rece se inscrever entre os

empreendimentos, vistos com
simpatias ,pelo Governo do
Estado. Pelo contrário, há até

, justificadas' razões para se

supor que a administração
nutre um certo desprezo, por
essa nobre área de Florianó­
polis.

didatos do MUti ao Senado,
continuam procurando
nomes para figurar como su­

plentes de suas chapas.
Até agora não encontraram.

Se acharam, pelo menos não
anunciaram.

lO • •

Ontem a Executiva do Par­
tido reuniu-se, para examinar
a composição de suas chapas,
não chegando a qualquer de-
finição. Novo encontro está

Implantado em ritmo veloz marcado para o dia 20, quatro
peloGovernodoSr.Colombo dias antes da ,convenção,
Salles, que planejava comer- quando serão anunciados os
cializar alguns dos seus espa- nomes de todos' os candída­
ços, com o objetivo de cobrir tos.
os custos da implantação, o DESPERDíCIO
aterro continua até hoje à es- Há mais de um mês o Go­
pera das iniciativas oficiais, vernador Konder Reis deter­
que visem a dotá-lo da estru- minou a todos os órgãos da
tura básica que a obra requer administração direta e indí-
e a Cidade exige. reta do Estado a máxima par-

lO lO lO oimônia no consumo de ener­
gia elétrica, visando a racio­
nalizar o seu uso nesse pe­
ríodo crítico da seca. I

Certos dirigentes de repar­
tições, entretanto, continuam
fazendo ouvidos moucos às
recomendações. Alguns' prê-.
dios públicos estão propor­
cionandofeêricos festivais de
luzes, durante o dia e até à
noite, quando estão desabita­
dos.
TRANSFERÊNCIA

1\

Ao assumir a chefia do
Poder Executivo, o Cóverna­
dor Antônio Carlos Konder
Reis decidiu acertadamente
anular as intenções de venda
de determinadas áreas do
aterro. Entendia que ali de-

,

veriam se estabelecer diver­
sos empreendimentos volta­
dos ao lazer da comunidade,
para o que se tornava neces­
sária a utilização de todo o seu
espaço.

Os anos foram passando e Após mais de cinco anos de
hoje; a pouco mais de nove serviços prestados à agência
meses do término do atual de Florianópolis do Banco do
Governo. nada daquilo que se Brasil, o Sr. Augusto The­
intencionava realizar no local baldi deixará brevemente
foi concretizado. Sequer a ur- Santa Catarina. Pelos seus,

banização foi iniciada, apesar méritos e dedicação ao esta­
de insistentemente anun- belecimento oficial de crê­
ciada como trabalho que me- dito; ocupará funções mais
reeeria a prioridade por todos elevadas, devendo gerenciar
reconhecidamente necessá-: uma agência do BB na Eu­
ria. O projeto foi enc'omen-' ropa.
dado a Burle Marx, mas a ver- lO 'lO ,lO
dade é que, à exceção talvez A designação deverá ser
do círculo oficial, ninguém formalizada nos próximos
sabe ao menos se ele acabou dias.
0.11 não, sendo elaborado. JUNTAS
,; A: única obra iniciada -

_ Das 140 novas Juntas de
mas até hoje não concluída-c- ' Conciliação e Julgamento

,Jqi a iluminação pública. E a erradas pelo Governo, três
,_-julgar'pelo ritmo com �ue ela destinam-se a Santa Catarina,
"sEi'desenvolve, o aterro.corre Serão instaladas em Floria­
,;:�risco(l,econHnuarp{:)l'muit() .nôpolís, Joaçaba e Caçador.
,t�tPP'o. -sendo upla,,g,l'�ride pe-: ,SANEAMENTO .

, "ntl!TIbrà:Há díàs.àão Se vê um A convite da CâmaraMuni-
'úrrico ope.Tário dando \s·e'.' cipal de Criciúma, o diretor
.quêncía !lQque foi começado. reg\ol)l!l,t;I,o DNOS�' St., Aúré-"

_lO lO lO Iio Carlos Remor, pronunciou
O estágio de desenvolvi- conferência ontem naquela

mento atingido por Florianó- Casa, informando sobre os

polis transformou-o numa cí- serviços de macro-drenagem
dade que tem pressa de ve�' em áreas rurais executados na
atendidas suas necessidades região.

, básicas. A essa pressa se tem Na oportunidade, acertou
mostrado sensível a iniciativa com o prefeito' Altair Cuídi,
privada, responsável por uma que estava presente, a reali­
série .de realizações que pro- zação de estudos para forma­
cessaram, uma transformação Iizar convênio fixando a exe­

radical na fisionomia urbana cução de obras de sanea­

da Capital. O poder público, mento na zona urbana de Cri­
pelo contrário, em certos' se- cíúma.
tores - e o aterro serve como BANQUEIRO ,

exemplo cristalino - está in- Para manter contatos com o

teiramente indiferente aos Governador e autoridades do
reclamos da Cidade. sistema financeiro estadual,

estará quarta-feira em Floria,
,,',

nó�olis, o vice-pre.síden�e

d01
SWISS Bank, Sr; Wdly Hlster:
Depois de avistar-se com o Sr.
Konder Reis; manterá en­

contro cOm a diretoria do
Besc e do BRDE.

,

. ,

,

lO lO lO

O florianopólitano, como

bom observador, está ano.­

tando essa indiferença.
Á PROCURA
Os Srs. Dejandir Dalpas­

qualle e layso�_Barre!o, can-

Nova lei ampara mutilados
NãÓ é difícil de concluir que sendo a Alemanha Federal um

país que viveu duas guerras, é também uma nação que apre­
senta grandes lacunas em sua estrutura social. O núm'ero de
mulheres viúvas é assustador, as pessoas que nãQ conheceram
seus pais são muitas, e é grande a proporção de pessoas que
sofrem de deficiências físicas, espirituais ou psíquicas. Para
ser mais exata: o número certo excede a casa do milhão. '

Um pensamento .lógico nos vem 'à mente ao verificarmos
essas cifras,: essas pessoas também niío estão em condições
plenas de trabalho, embora não tenham culpa de seu, estado de
saúde precário.-f:evando isso em conta e partindo do princípi�de que �ão seres carentes de proteção, as autoridades alemãs
acharam por bem elaborar uma série de leis que assegurem
uma certa auto-confiança a essas pessoas, seja no terrenomate­
rial como espiritual.
Assim é que em 1974 foi elaborl.lda uma lei que assegura a

todos'os mutilados um direito especial de ,emprego e de garan­
tia de trabalho. Conforme amesma, todos os empregll40res são
obrigados a colocarem 6% QOs seus empregos à disposição das
pessoas deficientes tisicamente. É óbvio que se leva em conta,
o, tamanho da empresa, no entanto, quem deixar de ,cumprir
esse dispo,sitivo legal, pagará uma multa.

,

Embora todo trabalhador na Alemanha conte com o amparo
dos sindicatos, os mutilados recebem uma assistência ainda
mais especial, sendo eles beneficia'dos,por um dispOSitivo es­

pecial que não permite sejam demitidos de seu emprego. Atra­
vés desse amparo, os mutilados não podem ser despedidos,'
'nem mesmo elT' periodo de crise.

No entanto, apesar dessa ampla e vasta proteção, os órgãos
especializados ainda registram 40.000 sem emprego, pelo que
foi iniciado no ano passado ,o primeiro programa especial que
visa o aperfeiçoamento profissional dos atingidos. Para tal
foram gastos uma soma de 100 milhões de marcos. E uma vez

que a experiência mostrou-se bastante positiva, está sendo
repetida, uma vez que a primeiro de janeiro do corrente ano
iniciou-se um segundo programa do gênero, englobando a

mesma quantia em dinheiro. Esses recursos soo' provenientes
de uma caixa especiai em que são depositadas as contribuições
que as empresas são obrígadas a pagar quando não empregam o

número estipulado-de pessoas que apresentam o referido pro­
blema.
De acordo com esse 'novo programa, os empregadores

podem reçeber sul)venç'ões que oscilam entre 6 a 18 mil mar­
cos, caso colocarem um emprego à disposição de um mutilado
que há muito está s.em emprego. Tal programa deverá
encerrar-se em tins de 1978, sendo que até lá espera-se a

integração de mais !lO mil deticientes físicos.
,

,Essa nova lei, cnada especialmente, obriga a todos os em­
,

,

pregados 'a examinar se pode ou não aproveitar o candidato,
sendo que esse estudo prévio a sua contratação, terá que ser
feito juntamente com uma pessoa de contiança do candidato.

1 Com isso a Alemanha está ampliando as medidas especiais já), existentes que visam facilitar a' vida dessas pessoas.

..
,

,

Eva Durr
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,Ministro das Comunicações
nega pressãomultinacionalBelo Horizonte -- O mi --f':' '.

'

.

t d C'
- a irmou que o Governo não tor nacional para cada tipo de será a vez do Rio de Janeiro• OIS ro as omUOlCaçÕf>s Eu vai der

ã

denúnci
" '.:

j' d Q
i ,

- I respon er as enuncias do equipamento do setor de tele- Belo Horizonte ou PortoC I es uandt de Oliveira, empresário Kurt Mirow cornunicaçôes e componentes Alegre _ haverá um outro tiponegou ontem que seu Ministé- autoi do controvertido livro eletrônicos". Disse que o mi- de equipamento fabricado porno venha sofrendo pressões "Ditadura dos Cartéis" d nistério não está aceitando, outra empresa que não seja ade
;��res�s multinacionais, que as mulÚnacionais subor� no momento, a implantação Ericson. O objetivo é impedirc�n rarias a expansão da in- naram mais de 80% das em re- de empresa estrangeira no o monopólio � favorecer odústria nacIOnal no setor mas sas b '1'

.

P
setor: de componentes. I d

.

-

.

.

' rasl eIras, privadas e es- peno esenvolvimento danao soube Informar se as em- ta tais no setor _ eletro- O Ministro revelou ainda tecnologia no setor." presas nacionais sofrem esse doméstico. Segundo o Mi- que a nacionalização da Eric-tipo de pressão; Ele garantiu, nistro, se o empresário qui- son, que implantará em São,entretanto, que o governo sesse cooperar, "citaria os Paulo um novesistema de te-continuará a dar prioridade às nomes das empresas suborna- lefonia digital (CPA), far�empresas nacionais no campo das." com que a participação na-das telecomunicações. cional do setor de centrais te-
Euclides Quandt de Oli- lefônicas passe de4 para 30 ou

O ministro, que veio a esta
-

veira frisou' que a política de 40%.
Capital para participar das seu ministério visará ao forta- Ainda sobre o novo sistema
comemorações do 250 aniver- lecimento da indústria nacio- digital, anunciou .que, para

• sário da Telecomunicações de nal, fazendo com que "haja cada cidade onde será implan­
Minas Gerais - Telemig - sempre pelo menos um produ- tado - depois de São. Paulo,

Em&ratur anuncia nova leipara

regular as agências de viagem
Salvador - 'O presidente da Embratur,

Said Farhat, revelou, ontem, nesta Capi-.
tal, que dentro de 60 dias estará em vigor
a nova regulamentação das agências 'de
viagem. A'regularnentação, cuja minuta
será encaminhada ao ministro Ângelo
Calmon de Sá, da Indústria e Comércio,
para aprovação do Presidente da Repú­
.blica, estabelece uma separação entre

agência de turismo e agência de viagem.
viagem.

prever para cada tipo de agência. "A
agência de turismo só 'poderá prestar ser­
viços que lhes são privativos ou facultati­
vos".

Destacou o Sr. Said Farhat que a regu­
lamentação das agências de turismo pos­
sibilitará o atendimento aos interesses
dos usuários, "porque elas serão respon-
sá. eis pelos serviços que prestarem, por

.

outro lado, atenderão aos interesses das
próprias agências, evitando a presença de
atravessadores no mercado".
O Presidente da Embratur explicou as

1.500 agências de turismo existentes no

País deverão se ajustar às normas de regu­
lamentação. Entre outras exigências,
terão de comprovar habilitação profis­
sional.. idoneidade financeira e instala­
ções apropriadas para a prestação do ser­
viço.

cias de turismo já recebeu o "sim" do
Conselho Nacional de Turismo
(CNTUR').

A agência de turismo, segundo a regu­
lamentação, terá sua atuação restrita ao

mercado de turismo interno e à recepção
de turistas do exterior. As agências de
tu rismo e viagem. além da prestação
desse serviço. poderá organizar excurs­
ões de brasileiros ao exterior. Conforme

explicou o Sr. Said Farhat, a legislação em

vigor faz uma separação entre agência
.

retalhista e atacadista.
Este tipo de separação prevista na le­

gislação, frisou o Presidente da Embra­
tur, "não é satisfatório nem do ponto de
vista das agências. nem do Governo".
Com a nova regulamentação. a prestação
de serviços deverá ficar restritaao que se

Quandt de Oliveira acredita
que, no próximo .ano, o seu

ministério terá maior dispo­
nibilidade de recursos 'para
novas contra tações, objeti­
vando a implantação .de 500
mil terminais. Disse .que, do
orçamento desse ano, esti­
mado em 42 milhões, o minis­
tério só dispõe de Cr$ 3 bilh­
ões 500 milhôes..

O ministro Ângelo Calmon De Sá, que
encontrou-se coIl) o presidente da Em­
bratur minutos após o Sr. Said Farhat
informar sobre '.

a regulamentação, disse
que o Governo, embora não tenha 'to­
mado qualquer decisão é favorável à

aprovação da regulamentação. Segundo
o Sr. Ângelo Sá, a classificação das agên-J

,I

••

Recolhimento .de
compulsório terá
nova sistemática

São Paulo - O presidente do Banco Central, Sr. Paluo Lira,
manifestou aos banqueiros paulistas sua disposição para que a

nova sistemática de Recolhimento Compulsório venha a ser

aprovada na próxima reunião do Conselho Monetário Nacio­
nal, prevista para este mês. A principal modificação do novo

modelo é o recolhimento em duas quinzenas (atualmente ele é
feito apenas na segunda quinzena de cada mês), ou seja de
acordo com o saldo médio de cada 15 dias.

No encontro fechado que manteve com os banqueiros paulis­
tas, recolheu uma série de pontos de vista contrários à nova

sistemática principalmente com relação às punições previstas
aos bancos que se utilizem indevidamente dessa liberalidade, o
Sr. Paulo Lira disse aos banqueiros que.analisará os pontos
divergentes e que ret-ornará na próxima semana a São' Paulo,
quando trará o texto definitivo do novo modelo.

Na reunião entre o Sr. Paulo Lira e os banqueiros paulistas,
foi discutida a maneira como será introduzida a nova sistemá­
tica de recolhimento compulsório, a taxa a ser cobrada e a

questão do saldo médio 'quinzenal.
Apesar de algumas divergências, os banqueiros consideram

que a medida é oportuna, desde que venha a ser implantada tal
como vem sendo preconizada, o que realmente dará grande
tranquilidade ao mercado.
No encontro foi discutido ainda a condução do orçamento

monetário. Ontem, o Sr. Paulo Lira apresentará a nova siste­
mática aos banq�eiros cariocas., '

Calmon de Sá deba te
exportação com os

empresários baianos
-, on'f� {tC-_,::: ",,;h,. .r.; �I:""! .t; -:r�" ,., ·n· Bi�:.,r!)\A·

Salvador O ministro da Indústria c' Comércio, Sr'. AngeloCalmon· de Sá, debateu ontem à tardc.. com exportadores,
baianos, aspectos relacionados com a atuação de sua pasta no
Comércio Exterior, principalmente os que dizem respeito a
comissão para a concessão cc benefícios fiscaisa programas
especiais de exportação, durante reunião promovida pela Asso­
ciação dos Exportadores Brasileiros (AEB).

O objetivo é levantar subsídios para o IV encontro Nacional
de Exportadores (I V Enacx). a ser realizado em julho, no Rio de
Ja�eiro e durante a reunião ox exportadores baianos debaterão
também o reexame do esquema de apoio à exportação. O
encontro será na Federação das I dústrias do Estado da Bahia,
quando, ao final o ministro fará um pronunciamento,

O Ministro Calmon de Sá, durante a reunião, vai ficar intci­
rado de diversas preocupações dos exportadores, que serão
resumidas pelo presidente da AEB, Sr. Vanderlino Nogueira e
pelo seu coordenador técnico, professor Carlos Geraldo G}:­
raldo Langoni.
.São elas: "a nccessrd ade de serem realizadas mini­

desvalorizações reais, a fim de que o exportador possa ser
efetivamente beneficiado; a continuação dos cálculos de incen­
tivos aos níveis normais de exportação, evitando-se uma redu­
ção no volume global. no caso ce exportações sujeitas a diretos
compensatórios ou quotas pelos países importadores; dirccio­
.namento de uma parcela dos incentivos fiscais no sentido dos
produtos primários' e serviços, sendo que, no primeiro caso
extensão do abatimento do ICM c no segundo abatimento do
ISS e dos encargos trabalhistas. com a vantagem deestimularo
nível de absorção da mão-de-obra".

Os exportfdores pretenuelll também "a eliminação das exi­
gências quando <,la concessão de financiamento ao exportador,
através da resolução nr. 0398 (fi nanciamento a produção e hens
exportáveis); instjtuição do "draw-hack" doméstico, para per­mitir o escoamento de e.xportadores, principalmente de calça­dos e têxteis e necessiJade de posicioriamento do Brasil no
campo do comércio exterior, especialmente de exportação,
para reexamin<rr a sua estrutura, as possihi,lidades, as vanta­
gens, comparando-as com as dcficiênuias e incapacidades".

Ministério estuda.
local para a

.

quarta
usina nuclear'

Brasil terá

condições de

exportar

polietileno

Cotaçõ,es
do d61arno

mercado

europeu

Previdência privada
reivindica -trata.mento

especial no mercadoBrasília - Dentro de 30
dias o Ministfio das Minas
e Energia. vai constituir um

grupo de trabalho para estu­
dar a .localização da quarta

, usina nuclear. a terceira do
acordo de cooperação assi­
nado com a Alemanha Fede-

,
ral. O grupo, 'que terá um

prazo de um ano para apre­
sentar suas conclusões, será
formado por técnicos da Ele­
trobrás, Nuclebrás e Comis­
são Nacional de Energia Nu­
clear - Cnen.
A informação é do presi­

: dente da Eletróbrás, professor
; Arnaldo Rodrigues Barbalho,
: assinalando que o grupo de
• trabalho vai estudar. antes de
definir a localização da

.

Quarta Usina Nuclear, todos
: os planos anteriores sobre esse

assunto, inclumdo um estudo
• da Cesp que determinou o
• Vale do Ribeira, em São'
"

Paulo, como o sítio ideal para
•

a instalação de uma central
atômica.
Considerando prematuro

citar locais' onde serão insta- ,

ladas as usinas nucleares, o

presidente da Eletrobráa..
� acrescentou-que-a qualftà;múIl!"'r
trai será semelhante Idá.! Ele-

Londres - O dólar fechou
em Tóquio ontem e abriu com

mais firmeza que anteontem
nos mercados de câmbio eu­

ropeus. O ouro baixou leve­
mente em Londres e se man­

teve inalterado em Zurique.
Em Tóquio, a divisa

norte-americana fechou a

220.925 quinta-feira, igual ao.
fechamento de anteontem,
nos mercados europeus se re­

gistraram as seguintes abertu­
ras ontem e fechamento de
quinta - e estas entre parên­
teses.
Frankfurt 2.0901 marcos
alemães (2.084 I)
Zurique 1.9015 francos suiços
(] .89475)
Paris 4.6075 francos franceses
(4.5960)
Amsterdã 2.2390. Florins ho­
landeses (2.223 I 5)
Roma 861. 12 liras italianas
(861.05)
Londres - A libra esterlina

foi cotada a .J..8247 dólares
(1.82545), _:_ o mercado ]()11-
drino do ouro. abriu ontem a
182.25 dólares por onça;
contra 182.625 ao fechamento

, de quinta. E)1'l Zurique, Ioi
operado inicialmente ontem a

'

182.625 dólares á'on�t; sem.
trocas' êni'Telãçãd_;'âô'-'tet'fJa�'

,
..

"
menta de quinta.

trobrás as de Angra [[ e Angra
III, e quase até 1990 todas as

oito usinas previstas no

acordo nuclear Brasil­
Alemanha deverão estar defi­
nidas.

Os estudos sobre a estru­
tura viária e portuária de
Angra dos Reis, segundo o'
professor Arnaldo Rodrigues
Barbalho, serão objeto de ob­
servação do gru po de tra­
balho com vista a sua aplica­
ção 'em outras áreas. Ele é de
opinião que se as usinas nu­

cleares forem instaladas onde
já existia uma estrutura viária
ou portuária os custos serão,
menores. Ressaltou, contudo,
que.a demanda de energia será
um elemento fundamental na
localização das centrais nu­

cleares

Porto Alegre - O diretor
presidente da Poliolefinas-Sr.
Ernesto Teixeira Weber, asse­
gurou que-a planta de polieti­
leno de baixa densidade que a

empresa instalará no polo pe­
troquímica gaúcho será a

primeira a operar depois do'
funcionamento da central de

matérias-pr imas. As obras
civis começarão em janeiro e a

i ndústria estará pronta em

julho de 198 I. A tecnologia de

produção será inovadora do
País, já que foi recentemente
desenvolvida pela USI, das
National Destillers.
O cronograma de instala­

ção da Poliolefinas-Sul foí an­
teontem por ele entregue ao

presidente do Conpetro e se­

cretário de coordenação e

Planejamento, Sr. Eduardo
Maurell Muller. Os contratos
de engenharia básica e de de­
talhamento, bem como o con­

trato com os arquitetos a se

responsabilizarem pelas obras
civis serão assinados no dia 25
de agosto. Até lá, a direção da

enilíl'eSâ'espera firmar contra­
tos 'oe financiamentos que
vêm sendo negociados com a

Internacional Financial .Cor­
poration, dos Estados Uni- .

dos.
O S-r. Ernesto Teixeira

Weber disse que a Poliolefinas
tem recursos próprios para fi­
nanciar um ano das obras da
unidade de segunda geração

. do Copesul, estimada atual­
mente em US 107 milhões, in­
cluindo capital de giro e infla­
ção em dólares, e conside­
rando também os juros du­
rante o período de constru­

ção. A unidade produzirá 115
tnil i/ano de polietileno de
baixa densidade para um mer­

cado que considera superior.
"Hoje, já há falta de polieti­

leno, que será suprida com a

entrada em funcionamento da
Politeno no Palo de Cama- .

cari. Mas em 1982, essa pro­
dução, e ainda e a da Poliole­
finas de São Paulo, será insu­
ficiente", disse. A empresa do
Copesul deverá ampliar sua

capac_idade para exportar o

produto ao Uruguai, Arge�­
trna, Paraguai e Bolívia.
"Nossa preocupação maior é
o mercado interno. Acredi­
tamos nele, como um todo. O
consumo nacional tem condi­
ções de se expandir", afirmou.

própria funç'ã6 social que
tem, querem ter a faculdade
de receber um tratamento es­

pecial no mercado primário",
explicando que' precisam ter
acesso preferencial às ações
antes de elas entrarem em lici­
tação na bolsa, cujo valor já
será outro. -,

Porto Alegre - Um trata­
mento preferencial as entida­
des de previdência privada no

mercado primário de ações.e o
aumento da participação des­
sas entidades no capital das
empresas privadas - que
atualmente é de 10% - serão
duas das principais reivindi­
cações a serem feitas no I Se­
minário sobre Aplicação de
Recursos das Entidades Fe­
chadas' de previdência Pri­
vada, que se realizará d@ 29 a

30 deste mês, em Guarujá
(SP), com a participação das
entidades ligadas à Associa­
ção Brasileira de Entidades de
Previdência Privada
(Abrapp).
Segundo o Presidente da

Abrapp, Sr. Oswaldo Herbs­
ter de Gusmão, que esteve
ontem em Porto Alegre, as en­
tidades de previdência pri­
vada "como investidoras de
porte' no mercado, além da

•

Disse também que uma das
questões a ser analisada nó
seminário da Associação Bra­
sileira de Entidades de Previ­
dência Privada, refere-se ao

limite de 10% de participação
das entidades no capital das
empresas, regulamentado
pela resolução 460 da Comis­
são de Valores Mobiliários
(CVM). Lembrou que será
reivindicada maior participa­
ção das instituições, pois com
a nova lei das SA, elas têm o

direito de sendo-minoritárias,
passarem até a ser acionistas.
majoritários.

O presidente da Eletrobrás
destacouainda que o índice de
nacionalização dos- reatores
nucleares: estabelecidos no

acordo germano-bfa.sileiro�
"serão bastante' elevados", já a

partir da Quarta Central. Por
sua vez, as turbinas levarão
ai,nda'álgum tempd-para atin- ,

gir YjY'híVêl áliô atnâclo'n�I;- I

zação,

,

"Ch'esf aplicã'i'a este
.ano Cr$' 9.bilhões

para atender Nordeste
50 anos de tradição no mercado de capitais

membro das Bolsas de Valores de São Pau lo e

Bolsa de Valores do Extremo Sul
Rua Felipe Schmidt, 27 - s/116 -.fone: 22.4906

intermediação na compra e venda de ações em Bolsa
letras de câmbio - custódia de títulos - lncentivos fiscaisCORRETORA DE VALORES MOBILIÁRIOS

Recife - O novo presidente da

Companhia Hidrelétrica do
São Francisco (CHESF), Sr.
Alberto Costa Guimarães,
tornou posse ontem, afir­
mando que a empresa inves­
tirá este ano Cr$ 9 bilhões 800
milhões. excluindo os encar­

gos financeiros. "Com este

programa de inpestimento,
associado à sua operação, a

Companhia movimenta, por
ano, recursos d� ordem de

Cr$ 17 bilhões, ou seja, uma
média diária de Cr$ 46 milh-

,

ões 500 mil".

Disse ainda o Sr. Alberto
Guimarães que a "Chesf já
está dando os primeiros pas-,
sos para se capacitar a decidi.r
sobre aSI novas f�ntes que
terão de ser utilizadas para
suprir as necessidades do
Nordeste". Atualmente, está
sendo elaborado o projeto da
usina de Xingô e se constrói a
usina de Itaparica, as duas úl­
timas fases do aproveita-

menta energético, em larga
escala, do Rio São Francisco.

Segundo o novo presidente
da Chesf , os problemas que a

empresa 'enfrenta crescem

com maior rapidez queo de­
senvolvimento da região em

que ela opera: "Geralmente
enfrentando' demandas que
crescem a taxas bastante supe­
riores às do crescimento eco­

nômico, as empresas de ener­

gia elétrica precisam arregi­
mentar recursos de toda a na­

tureza, inteiramente despro­
porcionais às potencialidades
disponíveis".

O crescimento de vendas de

energia da Chesf nos últimos
cinco anos foi a taxas médias
anuais de 17,8 por cento e dis­
põe de 2 milhões 425 mil kw de

geração hidráulica, informou
a'inda Alberto Costa Guimar­
ães.

BOLSA DE VALORES.I'DE SAO PAULO - Negõcio. Realizado.

• C-OMPANHIA ASER. FECH. QUANTIDADE ase. %BOLSA DE VALaRES DO EXTREMO SUL
c G c "" iii �'JOOIIOOO' li !���;� �� S/D

AÇos VILL OP S/D
AÇOS VILL PP s/o
ALPAllI}A':'AS ;:'P C/34
..u.pA!!G;,r;.5 PP C/34'
ASD :::LAYTOl/ OP :/14
A....TACTICA OP DIV
AR'IO PP ':./63
A.'n';;X pp
AUXILIAR SP 1"11
B..ul�jERl!i"D PIl- OI;
EA!:!::SPA on

������ �� :/1 �
P.J,.:�:DELLA pp
BELGa �:nH;IRA OP
se.asssx PP C/12
BIC �:m'ARK OP C/05
_B:�':,Dl-;SCO 0:[
BRJ..DM,CO PI;
BIIAHl·:A PF
3/:ASll on nlT
BRJ.sÍL pr =/14
BR),!:IL PP P
BilASMOTOR OP C/64
BRAS:·lQTOR 'OP C/54
CACIQJE OP
CAC1�UE PP
CASA A:iCiLO OP C/23
O:::;'SA J.r.OLO PP C/23
C E S P PP DIV
CICA pp C/
cu: I:;.\.: PP 0011
C1:.: ITAU pp
CH!t:l',u. PP C/06
COBHAS!(;. pp C/04
CQ!:ST a:n;..."'! pp
;;:OPAS OP
D.P.V;.S!:..)!:C OP
IDDI. pp
DIAME':'iiO D1P OE
ID!o}II PE
DIST iPI:V..::GA PI'
DOCAS SAT:'OS OP C/Cf!
WliA1'EX PP C/50
E C E L pp <:/12
EC1SA pp e,,13
ELEIKJ::1ROZ pp
ELI:."'I'.RwpiU.S PP!!
ELU!·[A PP
EP.ICSSJll OP C/16
ESTRELA OP C/19

I ESTRELA PP C/19
ruCA:'EX OP P
IDJ,Jf. PPA P

'k"""':E::S':PE�C�lF�'C:..:A:..::ç�AO�--1_:_VA:::C:.:.N:::.OM�:.�a:::.UA�N�T.+A_B_T.+-M_IN_.t-M._m_.t-MA_X'-r-ÚC_Ti' �� ��AniU.S ;iAINT
��S2� FUND TVPY OP C/66
��lL � C/14 it§� �:r� �:I� tg �:16 �:�� ���� �� ����
�2���!�!� �E��O :'0% g; DIV

g�5��;�u..."(jA �� ::x ;:� ��:b� �:;� �:�� �:�� �:�g �:;� ���::ldJIG g� ���j
1 ��:;�:'�;AU � �:� 1�:��g i:� �:� �:�. �:� i:� 'i:�VlLLARES ;�Ac/{ã3I ODE!llCP. JP 1,00 1.852 0,55, 0,55 �:�g 0,55 0,55 mos 1l0�!I OP 0:::/13

;:����!r.GA �i i;gg �:bo� �:&; i:6� 1,05 i:6� i:&; i�����g �;.
: i��rrnos g� C/II i:� 11;:�� i:�g �:�g i:�g i:�g �:�g i:��! �;
mW� ..�h�,n2 LIOET OP C/24

I rn/OR 1�;':05�� g;�� g:�� g:i� g:�; �:�; ���/.�Einc g; C/llPlSE'l'-TU!IISY.J
V,AQS PI RATIN I PP
MEC PESADA OP
Y.EC P�S}DA pp
Il�DES JR. pp C/l�
)!]o;S::U JP n:T
MBS1!l.J. pp IN'!'
v.E'I'AL U:V:; pp c/n
MO!!:i.;u S.:JlT OP C/47
flCJRDO:/ lo:E'I' OP !:/13
PAUL F' LUZ 00
PAUL F LUZ OP INT
PEin�B...'lAS ON
PE'TR ...�!lAS

, pp C/20
PER SP...ASILIA OP
PIR r·R;.::ILlA PPA
P1!I:ELLl OP C/44
PESMESA PP nSD
lU:J.l

_
OS

REAL Pt/
REAL PP
REAL CIA INV :lI

�======�==:::;=:��=.=������=l REAL CIA JJ/V PI'l

r- REAL DE n:v 011
OFERTA DE TITULOS QUANTIDADE _)__C=O�MP_R_A--I-_VE_NO_A-I ��� �� �;� ;; 00Jí�i!l!=CQ-§L-i,O-iP=1------------t---.-- RKAL PART PI,A....... A?i�lh

1.000 1,50 IU;ALPA.HT PFl!i� �; ;(18! 1.1.00Çl J ,?C
1,00 �'�/��içou �� C/06���NZJ.OA �: g�i l�:&.;i� l,oe ;��;RiOjlCORDIAO:P ':./21

D/DS.T.!U."NAUX pp C/13 i�:ggg 1,15
2,00

SCH1:JSSi:Jl OP C/15�EIlAL g:� 50.000 l,IO • SCRLOSS:,R PP :/15R��lA PP 30.000 1,30 �:.�:; F.:H'· ��PA..... JJ(BRJ. OP ':./16 L.O.ggg �:� "I,Ui v-:>lL pp t;/OS

�rb�uw :; ;�;; i�:� ;;ig !l� �:�:;,;. ':r,:,�:!���B�A �; C/15 �60:6� 1,10
I ,yo ��� �;������ 6�};c/�;;�!���ezR;�. RS g� �r ��j��o ;:�g
I ,40 ·���o�:.�g�:!.;� e/27

��g�D�i�SI g� �,12 J�:ggg 1,20
O,�,O ;g;��lCO ;i, �/fJ1��� PJ'! l�:;:j 0,90 �O���!:T..'Z �;

����;!��B �� C/lO i�:� g:�� ����/EL g; e/IC
l���'ARIA OTl' 5�:6� J ,3D ��t:� ��

��!�:�I g �/10 'H�ffi
20,00

;:� ����rt,2L � �/"
VARIG �� �;:go06 i:�ã JLl'H,uAll PF C/Cf:�ES�:A.'111 ��BE��f!'J 500.000 0,95 ]!:lEAlICO pp �/'21

\ ��� �� ��2:.7�00
o,ao

O"c: .' :;���1O
ooc�

gf ':/10
SULBRASIl..EIRO PN

2M.OCO
0,90

/.i.RIO PP W':'

������:IJlOORA �� �10 61.000 � ,�! 1!!1 � �:),p;r:A JP' '.'<j

1·,05 1,07
0,96 0,96
1,80 1,80
2,?5 2,23
3.12 3,19
3,00 3,05
?,16 2,15
1,58 1,60

";:i; �:i�
0,90 0,90
1,20 1,20
1,<'5 1,27
1,36 1,36
1,50 1,50
2,30 2,30
2',20 2,20
0,"9 0,29
0,;8 0,55
?,OO 2,00
1 t92 1,90
?',31 2,36
1,12 1.15
'2,18 2,20
2,06 2,108
A,P5 4,01
3,70 3,10
3,00 3.00
3.68 ),70
3,35 3,25
3,15 3,15
0,10 0,10
1,40 1,40
4,15 4,80
3,30 3,)0
C,48 0,48
'2,1� 2,20

'1,10 1,12
0,8') 0,35
0,50 0,40
0,51 O,jO
1,05 1,:>5
1,05 1,)5
1.95 l',l5
1,48 1,18
1,80 l"lO
0,90 0,'10
1,30 1,.10
2,20 2,.12
0,54 0, �,4
2,2 2,:!2
1,85. 1,12
3,60 3,tO
4,10 4,: o
0,95 O,� 5
0,92 0,$2
1,)5; 1,:,
2,10 2,1�
0,87 C,�5
0,95 1,0
3,10 3,15
0,80 O,SO
] ,35 1.35
1,55 1,55
1,04 1,04
1,15 1,15
2,53 2,131
3,95- ),95
1,75 1,7;;
1,25 l,:n
1,65 1,1'
1,45 1,4)
0,73 O,H
3,42 3,5')
1,50 1,51)
0,85 0,61
3,50 3,50
2,30 2,30
0,95 0,90
2,30 2,44
0,05 0,05
3,40 ),40
1,65 1,65
3,60 3,60
0,63 0,6.:
0,73 0,12
2,26 2,40
3,06 3,11
2,50 2,50
3,40 3,40
l,6R 1,68
1,85 1,95
1,0:;' 1,05
1,00 1,00
1,00 1,00
1,10 1,7C
1,72 1,72
1,00 1,00
1,00 1,00
1,60 1,60
0,80 0,€0
0,80 0,80
0,80 0,80
?,70 2,7C
3,30 3,)0
1,'23 1,22
J,/ÍO 1,6?
<',OS ;,15
0,65 0,66
2,80 ?,78
0,97 1,0Ct
r,7(;

.

0,7:;'
0,54 o,5e,
C,D 0,71
0,65 C.65
t,::5 O,8.!:
1,10 1,10
1,11 1,1l
1,)0 1,<'7
0,7'; (',"IS
3,15 3,?C'
1,40 1,40
1,75 1,80
0,16 0,16
0,16 0,16
C,I5 0,16
.3,OC. 3,00
1,1 � 1,15
1,10 l,lr i
3,73 37 .

g:�� g:�� li1,26 1,30
0,;'5 0,95
C,80 0,80
l,�� �,gg

1.093.000
100.000
2.000

'570.000
415·000
954·000
230.000
184.000
24.000
83.000
120.000
23·000
265·000
19·000

1·°35·000
10.000

339.000
35·COO
215·000
35·Coe
4)1.000
315_0OC
89).000

2.)2).OOC
107.000
300.000
3.000
20.000
141.000
76.000
200.000

-""685.000
115·000
165·000
15·000
100.000

355·000
115·000
2n.0Q!)
400.000
639·000
69.000
23.000
16)_000

'

200.000
1)8.000
323.000
200.000

).228.000
900.000
212.000

2·966.000
96.000
100.000
42.000
266.000
35·000

500.OCQ
402.000

2.1<:7.000
456.000
220.000
110.000

384.000
5·000
5·000
83.000
350.01.00
34.000
68.COO
31).000
50.000
112.000
l'i6.000
50.000
300.000
48ú.000
100.000
1)0.000
105'.000
54.000
325·000
811.000
�lO.OOO
10.000

1·412.000
28S.ooo

4.0<)9.000
1?O.OOO

251.·000
115·000
232.000
78.000

129·oqO
9.000
13.000
IS.000
1:;'.000
2.000
38.000
6.000

.

24.000
la,OOO
2-0.000
lO.oe<:

.517.000
EQ.QCC

4é!E"·('Co("
2·�57·(I(.o
16::.000
2.000

15/;·C{}C·
4"'.C-OC

!C3.000
';1.00('

;.;6C.00C·
H·.OCC

lJ.0OC
14('.000
150.QOC
4('.000

10e.OCO

55·0oe
4�.00C
no.ooo
21,01'1":1
55·000
30.000
�'5·00C
24.000
:.00.000
108.000
, 62.000
'10.000
36.COC'

3�5·000
r
.• OCO

+ 1,9

BOLETIM DIÁRIO N� 04�178
MOVIMENTO DA BOLSA EM .Cl9 /.9.fl.:./J..9.18..• - 0,8

+ 2,9
+ 1,6

BASE:0310In2'" 100I B V E S

3,8
+- 2,5

�__ Ho_" r-I_o_NT_EM��I�HA�u="A=S=E"�AN�À+I�HÁ�u�M�M�,,-+I--HÁ_U_M_AN_O�
I 224.43 I 226,11 I 227,87 1 163,942<'2,67 i

+-1,5
+- 0,1

OSCILACÁO % CÇlMPONENTES DO laVES

00 I
03 J

I ONTEM I - 0,78 I I SUBIRAM

�1===========*1=_=,,7.55�1HÁ UMA SEMANA
. .

+- 0,9

I BAI)(ARAM - 5,1

I - >,,6 I I ESTÁVEISI HÁ UM MIOS 01

RESUMO DAS OPERAÇOES +- 0,'2
- 1,3
+- 1,6
+ 0,5
- 2�9
+ 1,6

N<! NEGÓCIOSTITULaS QUANTIDAOES

21Tl'rUlOSPRrVAOOS

T('TUlOSPúlIlICOS

DIREITOS DE SUIISCRIÇÃO
\ ,

• + 1,0
03 211·602 63·591,61Fundo!! DL.1315 ·

+ 6,6
2,3

+- 1,8135·144,42TOTAL 00 DIA

/
-16,6

ACÕES MAIS NEGOCIADASAÇÕES - COMPARATIVO

% 00
O",

VOLUME
C,$I,oo

VOLUME
C.$I,oo AçOesRELAÇÃO

�--------+---�--�
PER(OOO

/
- 0,6����=�o��=�=��"__ r2_'�_'_'5_11+-]_OC_'�4�TE=�!=n:0=S D�PC�/'�O+'�88_.'�OO�2�5�,��

�������_<A�''' �1=.0�J;�.'�29+-�3B�,'�3 �B��"�lL�__ P=pc=/'�4+'�61�.8�OO��22�,8�3
�������������'__ -r\_��_3_.2�55+-_4D_,9,1 �DI�ST�.I�?I�?M�IG�A�PP�+1�3�0.�'''�'�7�,i�1
�H'"=' -+-,7",,35-,.I,-,44+--27�,5_11 !JH SAN'!'OS pp 101,.000 14,15

L.:.0H="�M L:'CC'',,-,-33,-,.5",,50...L.-�4,=,1�6 ?ISTI'_TURIsr.:o 43.656

-+ 2,2
- 3,7
. }"

·

- ),15,94

·

+11,7
e,6

- 1,6

+ 1,1
- 1,4

OS CLASSIFICADOS
QUE VENDEM MAIS.

'/
+- 6,2

MISSA DE 7.° DIA

1
- 6,2
+ 6,0

A Família de ACIOLl BENTO PEREIRA, profunda­
mente consternados, agradecem as manifestações
de pesar e solidariedade recebidas por ocasião do
falecimento de sua inesquecível filha, MARIA CEcí�
LIA DUARTE PEREIRA, e convidam para a Missa de
7.0 Dia que será celebrada às 18,15 horas do dia 11,
Domingo na CATEDRAL METROPOLITANA.

'V.

..;. JA Centro COmerciai

�.J '��>Adelbal Ramos d;, S,iíva, conjunto, 208, fone 22-413�J
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! COMPANHIA DE DESENVOLVIMENTO DO ESTADO DE SANTA CATARINA· CO·
i .

DESC .

.

TOMADA DE PREÇOS N.o 04/78
AVISO

�COMPANHIA DE DESENVOLVIMENTO DO ESTADODE SANTACATARINA-CO�ESG, torna
,

públicoquefará realizarnodia21 dejunhode1978,às 1 o,OOhoras,emsua�edesocralà�venldaHercílio Luz, 59, 11.0 andar, nesta Capital, a TOMADA DE PREÇOS N._ 04/78, destinada a

contratação de serviços de garçon, zeladoria e limpeza e conse_rvaçao. .

tO Edital, com as especificações, bem como quaisquer informaçoes e/ou esc.lareclmen os

pertinentes, poderão ser obt�dos na sede ,'.1 CODESC, no endereço supraCitado.
• Florianópolis (SC), 08 de ju nho de 1978

Antonio Ge.túlio Westrupp
Superintendente Adjunto

- 6,6

+ !,8

... ",6
;,1

.. 7,5
1,5

- 1,1
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ONDA LARGA
ESPESSURAS: 5, 6 e 8 mm

LARGURAS: 930 e 1100
COMPRIMENTOS: 910,1220.1530,
1830, 2130, 2440 e 3050

ONDA CURTA
ESPESSURA: 4 mm

LARGURAS: 500 e 1000
COMPRIMENTOS: 910,1220,1530,
1830, 2130 e 2440

TRAPEZOIDAL
LARGURA: 1056
COMPRIMENTOS: 1690, 2030 e 2370

MEDIDAS EM MILlMETROS

+1':,0

- 1,3
- !,?

_ fi,8
.. 15,3
1,5

- 3,4
5,8

- 6,6

.. 6,6
+15.3

indústria e comércio
CURITIBA - RODOVIA SR 116

- KM 3 - XAXIM

TEL,: (0412) 46-1011
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;6 - Polícia
r---------------------------------------------------------------------�------------------------�---------- .. �0�E�S�T�A�D�0�-�10�de�J�·u�n�ho�de�19�78�

Ca�ada humana em Ita;aí.
"Carim&ó" resistiu três

. horas·mas acabou preso.

Mergulhadores
encontram o

cadáver do'

industrial.

Deputado quer

polícia
contra roubo
de imagens

Belo Horizont� �-O deputado
Jesus Trindade Barreto (Arena)
sugeriu ao 'governo Federal e ao

Governo de Minas duas provi­
dências que, a seu ver, se tornam
absolutamente necessárias para
coibir os constantes roubos de

imagens e peças sacras do acervo

histórico nacional: que os objetos
históricos móveis sejam conside­
rados "fora do comércio" e se.crie
uma polícia dos museus e do pa­
trimônio histórico, '.

O deputado Jesus Barreto
afirmou que a cada dia os assaltos
a igrejas e monumentos históricos
nacionais se tornam mais auda­
ciosos. "Os assaltantes agem
quase a luz do dia, como ocorreu

recentemente em Mariana.
Referindo-se à sua proposta no

sentido de 'que peças históricas
sejam consideradas "fora do co­

mércio", ele disse que esta medida
poderia ser concretizada me­

diante projeto de iniciativa go­
vernamental, que seria enviado
ao Congresso Nacional. ASSIm,
todo o e qualquer objeto histórico
transportável seria colocado fora
do comércio". Acabariam os re­

ceptadores, acabariam' os ladrões
e assaltantes, acabaria a indústria
do roubo de peças históricas'.
Quanto à polícia de museus e

do patrimônio histórico, sua

função seria a de.proteger o aéervo
histórico nacional. Como se trata

de medida da órbita estadual
cada Estado é que deveria provi- ,

denciar sua criação:
- Já conversei com o'Coman­

dante da Polícia Militar de Minas
a respeito. Fiz-lhe esta sugestão e

ele mostrou-se sensível à idéia.

POLíCIA EXPLICA CASODÓ
RECÉM-NASCIDO ACHADO

'M'ORTO NO MATOJoinville (Sucursal)
Três mergulhadores da Com­
panhia de Busca e Salvamento
da Polícia Militar de Floria­
nópolis, comandados por Jair
Wolff, conseguiram na

manhã de ontem, encontrar o
corpo do industrial Vernaldo
Procknow, de 39 anos, casado
e residente no bairro Bom Re­
tiro; em Joiriville, e que havia
desaparecido desde o último

domingo à tarde, nas águas do
Rio Cubatão. As buscas para
localizar o corpo do industrial
vinham sendo realizadas
desde o último domingo pelo
Corpo de Bombeiros Volun­
tários de Joinville. Todavia, o
primeiro tenente, Ivo Meyer'
da Segunda Companhia Mili­
tar sediada em Joinville, afir­
mou, ao dar a informação,
que embora o.setor de busca é
salvamento da Polícia Militar
de Florianópolis, tenha en­

contrado o corpo rapida­
mente, "todos os méritos para
a sua localização são da cor-'
poração de Joinville que o

vinha procurando desde do­

mingo. Quando chegamos ao

rio - explica ele - coinciden­
temente o corpo do industrial
veio à tona, o que facilitou o .

seu resgate".
COMO ACONTECEU
A vítima, juntamente com

seus dois filhos menores e um

outro amigo seu, estavam tes­
tandt'5 no último domingo, um
barco que havia recentemente

construído, quando aproxi­
madamente à 1 hora da tarde,
caiu da canoa desaparecendo
em seguida sob às águas. Ime­
diatamente mergulhadores do­
Corpo de Bombeiros de Join­
ville começaram a vasculhar a
área sem resultado. Os dois
filhos de Vernaldo, disseram
que ao .ver seu pai cair na

água, nada puderam fazer

pois tanto eles como a vítima
não sabiam nadar. Os bom­
beiros chegaram a utilizar ca­
noas e garatérias para tentar

localizar o corpo do indus­
trial. Vernaldo residia na rua

Tenente Antônio João, nú­
mero 1.099 nobairro BQm Re­

tiro, zona norte da cidade.

Itajaí (Sucursal) - Após uma perseguição informaram aos policiais que o puxador havia
que durou 3 horas, diversos tiroteios e lutas passado por ali "correndo bastante e pare­
corporais, uma equipe da rádio patrulha desta cendo fugir de alguém" afirmou um policial.
cidade conseguiu prender Pedro Marcelino A prisão no entanto, só ocorreu por volta

Mariano o "«arimbó" ladrão, puxador de au-' de 13 horas, após diversos tiroteios, com o

tomóveis e procurado pela polícia da Capital, perseguido enfrentando a equipe policial.
de Criciúma, onde tem sua prisão preventiva Tomado de surpresa, "Carirnbó" tentou ainda

decretada. desarmar um dos soldados, agredindo-o com

A prisão ocorreu às 13 horas, de ontem, no socos e pontapés. Na confusão causou feri­
bairro Cordeiros, depois que Carimbó havia mentos nos braços do PM Ari de Souza Fer­

roubado uma caminhão Mercedes Benz, do nandes, provocados pormordidas, o qual teve
qual pretendia tirar o motor que inclusive já que ser medicado no Hospital Marieta Kon­
estava vendido. Com o registro da queixa da der Bornhausen em consequência das "denta­

delegacia de polícia da Comarca, a equipe, de das" recebidas.

furtos e uma viatura da rádio patrulha passa- Carimbó encontra-se detido no presídio lo­
ram a procurar Carimbó, Sendo localizadi por cal, podendo ser recambiado para a cidade de

volta de 10 horas no bairro São Vicente pela Cricídma, onde praticou diversos roubos e

equipe da polícia militar. Foi surpreendido no tem contra si, a prisão preventiva decretada.

momento em que retirava o motor do veículo O delegado Mirtes Elias Valle, revelou que
roubado momentos antes. "Carirnbó" já foi preso diversas vezes pela

,
polícia da Capital, onde era puxador de au-

Com a voz de prisão, "Carimbo" reagiu tomóveis.

agr;dindo os policiais a socos, conseguindo Nesta cidade já havia praticado diversos

fugir do local em meio a um matagal. Naquele furtos e estava sendo procurado pela polícia
momento começou a perseguição que só ter-

.

há duas semanas. O caminhão Mercedes Benz
minaria 3 horas mais tarde. Meia hora depois., .. roubado, momentos antes, serviu de pista aos

entretanto, moradores do bairro São Vicente policiais que efetuaram sua prisão.

ciúma. A mãe de Antônia, Maria Fran­
cisco, disse que desconhecia a gravidez da
filha, mas que se soubesse lhe daria apoio e

criaria a neta. Contudo, não permitiria em

hipótese alguma que seu filho, João Fran­
cisco, se aproximasse da família.

.

A PRIME"IRA PISTA
Depois de uma série de hipóteses, o dele­

gado de Orleães, Ney Cunha, chegou a

conclusão de que Antônia Francisco
matou a filha aonascer. Quando detida em
sua residência, ela admitiu a autoria do
crime de imediato, o que veio a confirmar
mais tarde na delegacia.
A cidade deOrleães ainda não se recupe­

rou do impacto que causou a notícia do
infanticídio de Santa Clara. Chocou a po­
pulação, além da natureza do crime, todo
o envolvimento emocional, que levou An­
tônia a praticá-lo.
O delegado Ney Cunha soube que havia

sido encontrado um corpo em tais condi­

ções às 16hjOmin de sábado. Imediata­
mente dirigiu-se para a localidade de Santa
Clara, acompanhado por um médico e um

fotógrafo. Logo que percebeu tratar-se de
um crime; o delegado iniciou as investiga­
ções, que culminaram com a detenção de
Antônia.
A primeira pista foi a informação de um

vizinho que disse ao delegado saber da gra­
videz de Antônia e que de repente fora vista
em estado normal, sem contudo haver no­
tícias de nascimento de uma criança. Foi o
suficiente e a confissão de Antônia saiu

quase espontânea.
O delegado discorda da hipótese levan­

tada por diversas pessoas de que Antônia
sofre das faculdades mentais. Ele acha que
ela está completamente lúcida e que.cer­
tamente, ainda tem muito o que contar.

Por exemplo, em que condições ocorreu

sua ligação amorosa com o irmão.
.

OrleãesfSucursal de Tubarão) - O

delegado de Polícia de Orleães encerrou as

investigações em torno do infanticídio
ocorrido na localidade de Santa Clara e

.

ouviu o depoimento da autora do crime.
Antônia Francisco, que está detida, disse
,que o pai da criança, é seu irmão e que
matou o recém-nascido (do sexo feminino)
com medo da reação deseu pai. Ocorpo da
criança foi encontrado no sábado, sem a

parte superior, que havia sido devorada

por porcos.
Em seu depoimento Antônia Francisco

disse que a filha nasceu morta. Contudo,
isso foi desmentido por sua irmã, de 16

anos, que assistiu o parto e afirmou que "a
criança chorou muito quando nasceu e

aumentou aindamais o choro quando foi
cortada com a faca". Antônia pedira a faca
à irmã, que foi apanhá-Ia em casa, para
cortar o cordão umbilical.
O CRIME
Quando sentiu as primeiras dores do

parto, Antônia Francisco, de 18 anos, pro­
curou um matagal, para mais uma vez ten­
tar esconder o fruto da ligação amorosa
com o irmão casado, o que fez com sucesso

durante os nove meses de gestação.
A irmã menor, de 16 anos, que assistiu o

parto ficou alarmada, ao ver que Antônia
não cortou apenas 6 cordão umbilical: ela
decepou o corpo do recém-nascido em

duas partes, com vários golpes da faca de
cozinha. Em seguida, abandonou o local,
na esperança de ter se livrado de um grande
problema, pois seu pai, mesmo sem saber
de sua gestação, prometera matá-la, caso
um dia acontecesse.

Segundo o depoimento, esse teria sido o
principal motivo do infanticídio. Antônia
sentiu-se tomada de desespero pelo fato de
o pai da criança ser seu próprio irmão,
João Francisco, casado e residente emCri-

I

Equipe seu carro em

ALDO AUTOCAPAS
lide,ançaem e_quipamentos

Filial de Florianópolis
..

- \

Rua Fúivio Aducci, 1192
Fone 44-1602

Peste faz
consumidor

rejeitar
I

carne suma
ílio - A venda da carne de

porco no Rio.caiu bastante na ci­

dade, devido .ao agravamento da

.! peste suina africana. As auteri-

.

! dades sanitárias liberaram os

açougues e os supermercados .'

'para a vendá do produto, m';m,=
tendo a proibição para 'as feiras; ."

livres, já que é difícil sabes-á pro-
.

cedência .da._came vendida em al-
I lP I -.>1

.

-

gumas delas.
Os cariocas, porém, mesmo

com a garantia dos técnicos da

defesa animal dê que não há pe­

rigo de contaminação na carne de

porco vendida nos açougues e

supermercados, preferiram con­

sumir outros tipos de carne, além
'

da bovina.
'

Um açougue de Ipanema não'

vendeu nada de um estoque que
fez na semana passada: Em outros

açougues os fregueses devolveram
a mercadoria dias depois de a
terem comprado.

-

O frango é a alternativa, tendo
as vendas aumentado 30 por •

cento, enquanto -isso a Associa- •

ção dos Supermercados do Es- :
tado do Rio de. Janeiro dá um ba- �
lanço n�s_��j_���o.:'.

.

'

AMPLO ESTACIONAMENTO
Brastlia choca�$. ·com

cam;nhq� qua�CI.-t�m"aV.
'''''' 'i'

,"�ltrapassar:�4 f,eridos. .. ";

\.
.��;. ..

de Carvalho hotel
Rua Fulvio Aduccí, 410
Fone 44-1537 - DOD 0482

Fpolis - S:C.
-

."\._; -.:,

�." ,

.r

Um acidente envolvéRdSnUm
caminhão caçamba, de placas
BD- 4761, de Petrópolis, a serviço
do DNER, e o Volks Brasília, de
placas Cl> 0186, de Canelinha,
deixou um saldo de Quatro pes­
soas feridas gravemente, ontem à
tarde.

.

O acidente aconteceu na BR­
IOl, próximo ao trevo que dá en­

trada
à

Praia de Porto Belo .. A
Brasília, de propriedade de Pedro

Aragão, e dirigida por seu so­

brinho, , viajava no sentido
Itapema-Tijucas. Quando ten­
tava uma ultrapassagem, encon­
trou um caminhão que vinha no

sentido contrário. Ambos os veí­
culos procuraram, simultanea­
mente, o acostamento,
originando-se, daí, o choque.
O motorista saiu ileso e o cami­

nhão, que conduzia uma pesada
carga ( meio-fio): praticamente
não sofreu danos materiais, en­

quanto a Brasília, que além de

Leia e

divulgue
ternados às pressas no Hospital
de Itajaí, enquanto que os outros

dois ocupantes, que também so­

freram ferimentos, foram condu­
zidos para o hospital de Tijucas.

Pedro Aragão e seu' sobrinho, le­
vava mais âuas pessoas, ficou
bastante danificada, O proprietá­
rio do veículo e seu sobrinho, se­
gundo as informações, foram in-

$.uites e Apartamentos c/ar condicionado, som, telefone geladeira esta­
.
ciorramento. Desconto de inauguração de 40% nas diárias. "O ESTADO"

{I l
EDITAL DE TOMADA DE PREçoS N.O 08/78 I

A COMPANHIA CATARINENSE DE ARMAZENAMENTO - COCAR, Sociedade de E�onomia IMista, registrada na Junta Comercial do Estado de Santa Catarina sob o n.o 42.291/75,
CGC/MF n.082.951.021 /0001-57, com sedeà RuaJoão Pinto,esquinacomSaldanhaMarinho
n.O 1-A, em Florianópolis - SC., comu nica que se encontram àdisposiçâo dos interessados os
elementos da Tomada de Preços n.? 08/7!3, destinada a selecionar propostas para o

Fornecimento de 1 (um) TRATOR ESCAVO-CARRÉGADOR (Carregador de Pneus) para o

TerminalGraneleiro de São Francisco do Sul. •

A cópia do Edital \poderá ser obtida no Departamento de Materiais, onde os envelopes:
Docu rnentaçâotn.? 1) eProposta(n. o 2) deverãoserentreguesatéàs09:00(nove) horasdodia4
(quatro) de julho de 1978.

Florianópolis, SC, 13 de junho de 1978
A DIRETORIA

falt,cime"fos

,SOCIEDADE ASSISTENCIAL SÃO VICENTE
�

CASA PAROQUIAL DA

CATEDRAL -DE FLORIANÓPOLI5_

CAMPANHA
DO
,AGASALHO

Esta; si';�-.;'���� que fa-
.

leceram ontem, nos hospi.tais
e em suas residências:
Maria Luiza Btttencourt
Pinho, .72 anos, casada, resi­
dia em Ribeirão. da Ilha, FIo­
·rianópolis; causa mortis:
.trombose cerebral.
ITA]AlICAfJ.BOR,o .

Maria Izabel Caitano da
S#va, 90 anos, viúva, 2 filhos,
15 netos, 5 bisnetos - faleceu
no Hospital Marieta Konder
Bornhausen às 4 horas do dia
9 de junho - residia à rua José
Bussi, 356_- Itajaí se
Elvina AntóniaPereira - 96

anos, viúva, 3 filhos, 5 netos -

faleceu em sua residência à
rua Oscar Vieira sInO às 5
horas do dia 9 de junho - Bal­
neário Camboríü se.

Inverno de 1978
DE IRMÃO PARA I'RMÃO

� &r1nsa do Sistema

.�CODESC
SESC FINANCEIRA S/A CREDITO, FINANCIAMENTO E INVESTIMEttToi

EDITAL
TOMADA DE PREÇOS. N.O 02/78

1. DA_LICITAÇÃO .,
'

,

BESC�ANCEIRA$/A., Crédito, Finan�iamentos e investimentos - BESCCREDI, registrada na JÚCESC sob n,o 34:089. C.G.C. do'
�.F. n.· 83.880.427/0001-59, com sede a Rua l:1eodoro n.o 17, em Florianópolis, SC, torna público que fará realizar nodia 19de
junhode 1978às 1 O,�O horas,emsua sede, TOMADA DE PREÇOS,dentreauditorespré-quallflcados para seleçãode proposta
para contratar serviços de AUDITORIA INDEPENDENTE.

.,

2. DO OBJETO
2.1. - DISCRIMINAÇÃO DOS SERViÇOS .' I'

2.1.1. - �s,serviços aquese refereestaespecificação constamdaauditoriadademonstraçãofinanceir�anual aserexecutada no
exerctcío social de 1978 da SESC FINANCEIRA S/A., Crédito Financiamento e Investimentos SESCREDI'
3. DETALHES .

' -.

O EDITAL contendo as e.spec.ificaç?es, detalhes e d.emais elementos sobre a licitação, poderá se adquirido na sede da: SESC
FINANCEIRA S/A., Crédito, Hnarrclamento e Investl?1en.tos BESCREOI, mediante o reembolso das despesas de reprodução.

Flonanopohs, 08 de junho de 1978
Hei nz Wegner

Pres�dente da Comissão de Licitação

Entregar os donativos
nas Paróquias ou

aos escoteiros e

jovens representando
grupos vinculados a

Campanha.

Minore o frio de um pequenino e

Deus te aquecerá o coração.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Franceses desaparecidos na Argentina,
.assunto para, uma .reunião hoje

Buenos Aires - O

presidente da Federação
Francesa de Futebol, Fer­
nand Sastre, resolveu adiar

para as II horas de hoje,
no Centro de Imprensa de

Mar Del Plata, sua palestra
sobre os cidadãos franceses

desaparecidos no território
'argentino. As explicações

sobre os desaparecidos foi
'marcada para ontem, mas
como o treino atrasou e a

delegação tinha que viajar
para o jogo.com a Hun­
gria, Sastre avisou que so­

mente hoje falará sobre o

assunto.

prensa foi praticamente
imposta pelos jornalistas
franceses, pois um jornal
argentino havia desmen­
tido que houvesse qualquer
lista em poder do técnico
Hidalgo e que tudo não

passava de um momento

'para divulgar uma imagem
negativa da Argentina. OA reunião com a im-

!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!SANTOS x JOI.NVlLLE'I!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!I!!!!!!!!!!.

Raul B05s'e ficará no banco.

'Joinville (Sucursal) -
Exercícios físicos e dois to­

ques, com duração de quase
duas horas, foram os traba­
lhos de preparação do Join­
ville para o jogo de hoje a

noite contra o Santos, no es­

tádio de Vila Belmiro. A
equipe não possui nenhum
problema para O' jogo e/de­
verá formar com a mesma

escalação que atuou contra
o Goiás na última quarta­
feira a noite, quando foi der­
rotado por 2 x O,
A delegação, chefiada

pelo presidente Valdomiro
Schutzler, embarcou ontem
as 16 horas com destino ao

áeroporto Afonso Pena em

Curitiba, de onde seguiu por
via aérea para São Paulo. O
Joinville ficará hospedado
no Hotel Mediterrâneo e

hoje de manhã segue para
SQANTOS. O jogo será rea- " mento de seu pai ocorrido na
Iizado as Zl.horas, para não última quinta-feira". Assim,'
coincidir coh as partidas da '

o Joinville deverá jogar com:
Copa do Mundo. Danilo; João Carlos, Wag-
O goleiro Danilo deverá ner, Pompeu e Carlos AI�

substituir � Raul Bosse, que berto, Jorge Luiz, Joel e

segundo o técnico Marinho Fontan; Britinho, Paulinho
Rodrigues, "não está em e Néüi. No banco ficarão:
condições de jogar devido a Bosse (que só ,viajou' hoje
um possível trauma psicoló- pela manhã a São Paulo);
gico que virá a ocorrer du- Paulinho Ferreira, Paulinho
rante O' jogo peW-flÍlí!'Bi- _LL'l1'!, Sayjo �,I"ico.O jogo• _';:llJ i!,Bgnr;� -y--- > ,

será apitado por Carlos
,

Rosa Martins, da Federação
Paulista, auxiliado pelos
bandeiras José Carlos Von
Mendem, do RiO' Grande do
Sule Rubens Vera Fusaro,
de SãO' Paulo, Amanhã de

manhã, a delegàção do
Joinville viaja para Recife,
embarcando as 9hl5 no ae­

reporto de -Congonhas em

SãO' Paulo. '

.

Danilo será o goleiro, já que Bosse e�tá sem condições psicológicas

.'. '" '.'

Formiga mantem mesma equipe
Santos ( Especial) - Depois de
Vencer o Ceará por 2 a I na

quarta feira, o ambienta na Vila
Belmiro melhorou considera­
velmente já que todos passaram
a acreditar na classificação, .

guir três pontos na partida desta
noite. Para tanto, ontem houve
apenas um tre'ino tático, onde
Formiga exigiu bastante nas jo­
gadas pelas pontas ..

Antes que algum reporter lhe
perguntasse se Toninha Vieira
teria condições de pelo menos

ficar no banco esta noite. o trei­
nador respondeu: "Como já
disse; vou manter o mesmo time
para que ele se entrose cada· vez
mais, Este garoto não está em

boas condições físicas ainda,
por isso ficará fora":

O time para enfr.entar o Join·
vilIe é este: WiIlians; Nelson,
Joãozinho, Fernando e Gil­
berto; Nelson Borges, Zé Carlos
e Pira;Juari, Celio e João Paulo.
No banco deverá ficar o !!oleiro
Paulinho, Fausto, Nil­
t-on Batata, Bianque e Clo­
doaldo, Ai!ton Ura, lesionado,
é o unico desfalque ..

O treinador Formiga ficou sa·

tisfeito com o' rendimento do
time e acha que, depois do jogo
que reabilitou o Santos (
referindo-se ao do Ceará). a

equipe tem condições de conse-
,

Cel,so Teixeira
vistoria Joaçaba.I '

E sai satisfeito.

,
técnico Michel Hidalgo, a, entrevistas e aguardaram o

princípio responsável pela presidente da Federação
localização dos desapare- Francesa, que acabou não
cidos, não quis falar sobre aparecendo. Um emissário
o assunto, dizendo apenas I veio com a notícia de que
que Fernand Sastre daria os esclarecimentos sobre os
todas as explicações. desaparecidos haviam sido

,

transferidos para hoje por-
Logo após -o treino, que o treino terminou

todos foram para a sala de muito tarde e não daria

�"!!!"""""".FI.6VEI.BENSE·,,,,�"""""".

. tempo para todos arruma­
rem suas bagagens para a

viagem a Mar Del Plata.
Hoje Fernand Sastre dará

todas, as explicações de
como andam as negocia­
ções com o governo �rgen- I

tino para libertar os fran­
ceses dados como desapa­
recidos.

Time será definido segunda -feira,

Indeciso para escalar quem
formará a dupla de zaga com

Marços e qual jogador tem me-
,

· Ihores condições para atuar pela
ponta direita contra a Chape­
eoense, o técnico Lauro Búrigo,
ao invés de definir o time para a

próxima partida pelo Campeo­
nato Brasileiro preferiu ontem
marcar um novo coletivo, para a

segunda-feira pela manhã, O trei­
nador aproveitou, para tomar
esta resolução, a notícia da trans­
ferência da partida, para quarta­
feira à noite, confirmada pelo ge­
rente do clube, Claudio Wagner.

.

Tudo porque; segundo seu en­

tendimento, apesar da boa pro­
dução da equipe titular durante o

coletivo de ontem, tanto o' za-

· gueiro Fernando como o ponteiro
FIexa não o satisfizeram.
O primeiro, porque abandonou

por diversas vezes a' defesa, e isto
lhe causa apreensão, já que acha
serem os contra-ataques a princi­
pal jogada ofensiva da Chape­
coense. E FIexa não tem sua esca­

lação confirmada por não render
, o.,l!sperado pela ponta, na qual

, Lauro Burigo ainda pretende ex­

perimentar Hugo.
No treino, estes jogadores fo­

ram, no entanto, as duas únicas
novas experiencias feitas pelo téc­
nico fia equipe 'titular. ,

Agora, com o apronto de
segunda-feira, o técnico quer tirar
estas dúvidas, revesando os dois

·

corri Paulo Soares e Hugo, para
então fornecer a escalação final
do time, Porém, com o treino de
ontem, o técnico chegou a uma

conclusão:
- O time está bom. Poderia ser

um pouco mais mexido, mas não, .

convém, pelo pouco tempo qlje
t�!lhp;Yl!ra reacertá-Io. Mas, as­
SIm, mesmo, deve vencer a Cha­
pecoense.
LESÓESATRAPALHAM
OS planos do novo técnico, po­

rém, estão comprometidos a re- ,

cuperação de Hugo, que ontem
ainda não pode participar dos
treinamentos com bola, pois
permanece sob' orientação ex­

pre�sa do departamento médiCo,
trabalhando em separado do
elenco, com Otacílio e Sebinho.
Os três, no momento, fazem ape­
nas exercícios com pesos, na sala

· de musculação, e voltas na pistas,
para adquirirem melhor condi-
cionamento físico,

'

No coletivo de ontem, o técnico
já perdeu a esperança de contar

após o coletivo

com o lateral Terezo que, após
alguns minutos de treinamentos
entre os reservas, voltou a sentir
um estiramento muscular na coxa
direita. Outros que também estão
fora da partida contra a Chape­
coense são Gritti e Ne­
guinho,ainda com lesões de tor­

, nozelo.
ACERTO NAS PONTAS
A maior preocupação do trei­

,

nadar com relação a equipe, en­
, tretanto, é o rendimento das pon­
tas. Segundo ele, o ataque ainda
não está bem acertado porque os

cruzamentos são escassos. E isto,
segundo seu entendimento, se
deve em parte ao fato de Flexa e

Adelmo não serem pontas. 0,
dois, por isso, foram os mais exi-.
gidos durante o coletivo de on­

tem, quando diversas vezes o téc­
nico parou a movimentação para
forçar a repetição de jogadas.

Adelmo, porém, tem sua es­

caiação contra a Chapecoense ga­
rantida, por ser o único atacante,
canhoto. Mas Flexa ainda está
ameaçado pela recuperação física
de Hugo, e por isso faz sua defesa:
-Acho que estou' melhorando,

porque o técnico pede os lança- .

mentos enviezados e com isso,
quando as jogadas saem certas,

,

tenho menos dificuldade para
centrar. Mas, a verdade é que
minha posição real é de centro­

avante, e só fui parar nas pontas
por pedidos do Clemente. Jogo ali

porque estou disposto a colabo­
rar, mas tenho dificuldades para
driblar os laterai's., Afinal,
Centro-avante sempre é um joga­
dor mais duro que ponteiro.
TRANSFERÊNCIA

FESTA
'

Entre os dirigentes, o assunto
em destaque continua sendo, o
protesto contra o Londrina, que
nenhuma sabe no que vai resultar,
até o momento. Embora todos
venham acompanhando os noti­
ciários da imprensa paranaense,
não existe qualquer informação
nova originada em fontes oficiais

.

da CBD.
Ontem mesmo, o gerente do'

clube, Claudio Wagner, voltou a
sondar o assunto na Federação,
quando entregou o ofício solici­
tando em comum acôrdo a trans­
ferência da partida com a Chape­
coense por 24 horas, mas nada
soube.

,

'

Por isso, talvez, o que preocupa
, a direçãonesta final de semana é o
rendimento que o clube terá com
a festa junina promovida pelo de­
partamento social, a cargo do
setor feminino,

Hoje, as festividades começam,
nó Scarpelli às 9,h da manhã,
prolongam-se até a madrugada, e
amanhã prosseguem durante
todo o dia. paralelamente a festa,
será disputado um campeonato
de amadores) com equipes de vár­
zea.

OUTROS JO,GOS

-

'

•. ,t,

VENCEDORES
I" GRUPOG

Atlético (MG) x. Palmeiras
Ponte Preta x Internacional

.

.. -:- _;,:"" �

GRUPOH ."..

Santa Cruz x Flu'minense
Bahia x Ceará
Grêmio x Goiás

GRUPO I
Botafogo (R]) x Coríntians

. Comercial (SP) x Flamengo (RJ)
Operário x América (RJ)

GRUPO]
São Paulo x Portuguesa.

.

Remo x Vasco
Caxias x Coritiba

PERDEDORES
GRUPO K

Colorado x Brasil

Blu�enau participará em 20

. modalidades
Joaçaba (Sucursal) - Celso Teixeira - Diretor da Unidade Operacictal
de Educação Física de Santa Catarina, efetuou durante os dias de ontem
e hoje vistoria nos lOCais onde deverão ser realizadas as competiçõés dos
Jogos Abertos Regionais da Zona Esportiva 6 de nosso Estado, que
terão como local Joaçaba:
Após realizar as vistorias, Celso Teixeira comentava com Doci! Am­
boni- Presidente da CCO da sua satisfação com as 'instalações que
conta Joaçaba, para os jogos, como futebol de salão, handebol, volei­
boLe basquete, já que a cidade conta com dois ginásios cobertos dentro

.

do padrão oficial.
.

Por outro lado, para as disputas de tiro de pistóla há um bom "stand"
.

de tiro que também chamou sua atenção.- Teixeira fêz ainda,.referencias
a estrutura social da cidade, que proporcionará excelentes locais para'as
competições de xadrês, judô e tênis de mesa, sómente mostrando-se
preocupado com a pista olímpica que deverá ser ainda construída e a
cancha de tenis que ainda está em fase de conclusão, e como se sabe,
deve haver um adensamento do solo e 'uma preparação especial para
que as competições não sejam prejudicadas.- Dois locais, foram exami­
nados para a construção da pista olímpica sendo/eles o campo do
Úfemio Esportivo Comercial e do Cruzeiro Açlético Clube, recaindo a

escolha sobre o segundo, devido as melhores condições do terreno,
visto que o campo do Comercial requer um trabalho de médio à longo
prazo, e os Jogos Regionais deverão se realizar em Joaçaba de 24 à 28 de
Agosto, por ocasião da semana do ániversário da cidade.
- Celso Teixeira referindo-se ao sistema de Jogos Regionais, disse que o
mesmo verri. conseguindo alcançar o objetiv9 desejado, que é especifi­
camente, com competições regionais, selecitnar equipes com condições
de se apresentar em jogos de gabaritO' estaduais e nacionais, ou seja nO's

.

Jogos Abertos de Santa Catarina.
'

Slumenau (Sucursal) -

Serão realizados na cidade de
Brusque, no próximo dia 29 de
junho; 05, jogos regionais da re-

'

gião leste:. A cidade de BIume­
nau, que mantém a hegemonia
do esporte amador do Estado,
irá disputar 20 modalidades.
O pre,idente da Comissão

Municipal de Esportes, Ramiro
Ruediger, fez 'u� apelo a todos
ps supervisores das diversas
modalidades, para que dêem
uma ate.nçãO' ainda maior às
modalidades a fim de represen-

,
lar a bem a cidade, "tal qual tem
'sido representada nos anos que
se passaram",

Em reunião realizada na úl­
tima segunda-feirá, a CME de­
cidiu manter contato com a

Unidade' Operacioal de Educa- .

ção Física e Desportos para ten­
tar solucionar um problema que
está havendo na modalidade de

judô, porque na' mesma data
dos jogos regionais da região·
leste: a Federação Cat arinense

nos'Jogos Regionais
de Judô mantém em seu calen­
dária o Campeonato EstaduaL
Segundo cont ato mantidQ

com o diretor técnico daquela
federação, para estudar a possi­
'bilidade de mudança ge data,
este disse que infelizmente o ca­

lendário é feito no início doano,
porém também vai estudar jun­
tamente com o diretor da
UNED, uma solução para o pro­
blema. Caso não haja uma

transferência 'de uma das com­

petições, BlumeniiU se vê im­
possibilitado de participar em

'uma delas,

A CME está preocupada com
os jogos regionais porque o se­

cretário execut'ivo da Comissão
de Esportes .vem tentando,a uns

10 dias, conversar com o presi­
dente da C:rtE de Brusque, Or­
lando Muller, para entregar as
inscrições, conforme determina
,o,regulamento geral dos Jogos
Abertos. Porém até o momento
ainda não foi possível. Na 'pró­
xima segunda-feira a CME de

Blumenau vai solicitar ao dire­
tor da UNED uma solução para
o caso.

A cidade de Blumenau vai
participar nas seguintes moda­
lidades: basquetebol, futebol de
salão, handebol, punhobol,
judô, natação, atletismo, bolão,
bocha, tênis de campo, tênis de
mesa, tiro ao alvo revolver, tiro
ao alvo carabina, ,adrez, ci­
clismo, ginástica ntmica des­
portiva, ginástica olímpica, sal­
tos ornamentais e kart,
Inauguração do piso do Gale-/
gão

Será inaugurado hoje, às 19
horas, o novo piso de Tartan do
Ginásio de Esportes Sebastião

,

Cruz (Gal,egão), Para comemo­
rar o evento, estarão se apresen­
tando em Blum<iIau as equipes
de handebol masculina e femi­
nin!! da Universidade Federal de
Santa Maria (RS), que deverão
chegar 'a esta cidade por volta
das 8 horas, ficando hospedada
no prédio de' alojamento da
CME.

A programação para a inau­
guração do novo piso do Gale­
gão é a seguinte: Ginástica
Olímpica Feminina e masculina
(apresntação das equipes da
CME)" ginástica ritmic'a des­
portiVa (apresentação da equipe
da CME), jogos de handebol
feminino e masculino contra as

respectivas' equipes da Univer­
sidade Federal de Santa Maria.
Amanhã às 9 horas, será feita
uma revanche dos jogos de han­
debol.

No próximo dia 24 de junho,
haverá um encontro de voleibol
em Blumenau, com a presença
da Seleção Paranaense Femi­
nina e masculina da modali­
dade, A programaçã,o é a se­

gUinte :·as' 19 horas, no Ginásio
de Esportes Nelson Busarello,
Associação Desportiva Oas­
sista Têxtil Hering x Seleção Pa­
ranaense (primeiro feminino e

depois masculino). Dia 25 de
'junho, com início às 9 horas, a
revanche dos jogos de sábado,

..-

, '

..

E

. DESCONFIANÇA
OS jornais de Buenos

Aires cO'incidem em afirmar
qUI! causou apreensãO' entre
a delegação da Austria a es­

caiaçãO' do francês Robert
Wurtz para dirigir a partida
de amanhã, contra O' Brasil.
O jO'rnal "Clarin"ç sO'b o tí­

tulO' "mais que O' juiz,
amigO''', assegura que tantO'
os austríacO's, já classifica­
dos no grupO' três, como os

suecO's e espanhóis, que
ainda tem O'portunidade de
se classificar, "expressaram
seu desagrado, pois as rela­
ções de Wurtz com O'S diri­
gentes brasileiras é cinhe­
cida desde hámuito tempO''' .

plodir a casa do treinador",
acrescenta a informação do
jornal.

PRftMIO I
NOVO TÉCNICO? .

"Um almirante dirige a

equipe do Brasil- é o título
do noticiário publicado
ontem pelo matutino argen-
tino "Crônica", sobre a crise
que atravessa a seleção bra­
sileira. "Queimada sua efigie

, publicamente em Mar Del..

Plata , o técnico Cláudio
Coutinho submeteu-se ao

almirante HeleI1O' Nunes,
que será o virtual condutor PRÊMIO II
da seleção brasileira devido "Um coreanO' que está na
sua má atuação". Diz ainda Argentina há 15 anO's e se
O' jornal: "Cláudio Coutinho dedica a atividade têxtil
foi icinerado em cerimônia doou cerca de 13 'mil dólares
pública efetuada ontem a.Associação de Futebol Ar­
(quinta-feira) 'à noite, mas gemina (AFA) para serem
era apenas um Coutinho ,repartidos com os jogadores
feito de trapos velhos e pa- da seleção.
pel. O outro, O de carne.e O doador, identificado
osso, continua sendo O' téc- apenas corno senhor Pong
nico dp Brasil, permanece disse que tornou tal inicia­
na Vila Marista à frente, do &iva em agradecimento pelo.

plantel, mas unicamente na que o país tem proporcio-
preparação física"; nado.
ESTATÍSTICA OS jogadores argentinos,
Um total de 235 jogadores por sua vez, doaram a quan-I foram utilizados até agora tia a uma entidade de benefi­

nas equipes' que participam cência.
do Campeonato Mundial de POLÊMICA
Futebol e foram feitas 49 A polêmica sobre se a Itá­
substituições. A Espanha foi lia jogará com seus titulares
a equipe que mais jogadores ou cO'm O'S reservas na par­
utilizou: 19, e a Suécia a: que tida 'de hoje, contra a Argeri­
menos usou: 12. tina, refletiu-se também

NO's primeiros tempos da sobre a Seleção Argentina.
partida foram registrados 22

,
A maioria dO's jogadores e

gols e 17 nas etapas com- O' técnico César Menotti
plernentares. Até agora acredita' que Enzo BearzO't
foram assinalados 39 gols. vapresentaram a equipe titu-'
A Alemanha Ocidental foí lar e entrará para vencer.

a equipe que conquistou a ,"Quem quer cair num

_

vitória mais folgada: 6 a O grupo junto corn a Ale-
contra O' MéxicO'.' manha e a Holanda?", per-

,

Foram marcados 6 pênal- guntou Daniel Passare lia, O'
us, dos quais 5 foram con- hábil zagueiro argentino.
vertidos e um defendido pelo RUINDADE
goleiro Ramon Ruiroga do "lima das maiores surpre­Peru. FOI cobrado por Mas- sas que se registrou até agora
son.vda Escócia. foi O' fato de o Brasil andar
A Hola�da f?i a equipe tão ruim, Eu pensei, nem

que mais penaltis teve a seu que fosse pelas qualidades
favor: Dois. O Ira O' mais individuais, a equipe jogasse
sancionado com dois pênal- melhor", opinou Tarantini,
tis. um dos melhores jogadores
Os marcadores finais mais da Argentina. "

repetidos foram estes até O'

mornenfO: 2 a l-(quatro par- SELEÇÃO
. ��,tidas), 3 a I e O a O (três par- SO'mente dois sul-

tidas).
"

americanos figuram na "se-
O únicO' casO' de dopiOg foi leção" qúe O'S redatO'res dO'

o dO' escocês Willie JO'hns- matutino "Clarln" conside­
tO'n. ram o ideal, tendo em vista O'

desempenho dos jogadO'resSALINAS apontadO's na primeira fase
O Peru pO'de estar entre os da final dO"mundial. A Aus­

,quatro finalistas, na O'piniãO' tria contribuiu com quatro.do presidente da Confedera- A "super-seleção" dO' Cla­
çãO' Sul-Americana de Fute- rin é esta: Hellstrom (Sué­
boI, Teófilo Salinas. cia)" Sara (Austria), KrO'I
Salinas, que presenciou (Holanda), Pezzey (Aus­

em MendO'za a partida que O' tria), Tarantini (Argentina),Peru jogO'u cO'm a HO'landa,
,

Nawalka (Pblônia), Michel
comentO'u que fO'i um en- (Fiança), Flohe (Ale­
cO'ntro intensamente dispu- manha), Krauz (Austria),
tado e eXpressou sua satisfa- LuqUé (Argentina) e Krankl
çãO' pelO' rendimentO' d.os (Austria).
seus compatriota�,
AMEAÇAS
Vários jogadores e O' téc­

nico da Seleção_Mexicana,
JO'sé A. RO'ca, tem recebido
"telegramas ameaçádO'res"
pela má atMaçãO' da equipe
no CampeonatO' Mundial,
informou' ontem, O' matu­
tino' "Crônica".
A notíCia revela que O'S jO'­

gadores estãO' preocupados e
O' gO'leiro Reyes chegO'u a de­
clarar: "não sei o que vai
acontecer· quando retO'r­
narmO's ao México. Só peçO'
que não tO'q_uem em minha
família, eles"não tem nada a

ver cO'm isto".
"Algumas cartas conti­

nham ameaças de fàzer ex-

Os jogadores da, Seleção
Argentina receberão um

prêmio equivalente a 25 mil
dólares, cada um, se conse­

guirem vencer O' Campeo­
nato Mundial de Futebol,
Além disso, serão estabe­

lecidos outros prêmios espe­
ciais pela quantidade de
gols.

A ESPORTIVA

Confecciona
Plásticos promocionais

Flâmulas
Au�o adesivos

Rua Ten�nte Silveira, 25 - fone 22"6024
F.lorianópolis.

Coca-Coladámaisvida
MARCA REG

ao seu futebol.
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Rodrigues Neto, Roberto
e Jorge Mendonça, os novos
para a decisão de amanhã

,

Mar Del Plata - O treina­
dor brasileiro Cláudio Cou­
tinho confirmou que incluirá
Rodrigues Neto, Jorge Men­
donça e Roberto na equipe
que jogará no próximo do­
mingo contra a Áustria, deci­
dindo. a vaga brasileira nas

quartas-de-rínal da copa.
Rodrigues Neto entrará no

lugar de Edinho como lateral
esquerdo, enquanto Men­
donça e Roberto substituirão
Zico e Reinaldo, no ataque.
Coutinho disse que as mu­

danças pretendem "dar mais
peso e profundidade à equipe,
para tentar o jogo pelo alto e

aproveitar a presença de
Mendonça e Roberto na área
austríaca" .

machucado, mas com possibi­
lidade de recuperação, e Rive­
lino. que já esteve ausente do
recente empate com os espa­
nhóis e que ainda não se recu­

perou completamente. Se lião
puder jogar no domingo, Dir­
ceu entrará em seu lugar.
Assim, é a seguinte a for­

mação da equipe pata o jogo
contra a Áustria: Leão, Ne­
linho, Oscar, Amaral, Rodri­
gues Neto, Batista, Cerezzo,
Mendonça', Gil, Roberto, Ri-
velinó (Dirceu).

Dos três que entrarão na

firmação oficial (Ias rnudan- equipe, o mais novo- é Jorge-,

ças, Coutinho disse só ter dois Mendonça, que com 23 anos,
problemas de lesão: o lateral tem sua primeira experiência
direito Nelinho, com um pé na seleção nacional.

res que baseiam seu desern- Plata.
penho mais na habilidade do Os três substituídos aceita­
que no físico" ficam perdidos

r

ram sem reservas a decisão de
rio campo pesado de Mar Del Coutinho. Junto com a con-

dizendo que o argentino naciona­
lizado espanhol tinha faringite.
Cano foi ainda mais duro que
Pirri quanto a negar que estava

doente.ra faringite é uma mentira
incrível. Não tenho nenhum tipo
de problemas, porém não gosto
que se queiram esconder as coisas
com mentiras estranhas".

Nos treinamentos do seíecio­
nado se lhe ouviu dizer em alguma
_oportunidade: "que vamos nos

classificar não há dúvida e que
temos de pensar é se nos interessa
fazê-lo em primeiro ou em se­

gundo lugar no nosso grupo".
A Espanha, no entanto, dor­

miu
.

nos lauréis e deixou. ante a

Áustria a metade de'suas esperan­
ças. Outra boa parte foi perdida
na quarta-feira quando empatou
sem gols com o Brasil.

A classificação espanhola
agora é muito duvidosa. O Brasil
tem tudo nas mãos. Se-vencer a

Áustria, a Espanha terá que re­

gressar embora ganhe da Suécia
no domingo.

Se o Brasil empatar ou inclusive
perder, haveria que levar-se em

conta vários aspectos, todos
complicados, para saber qual das
três equipes ainda não classifica­
das iria para a segunda fase do
mundial.
Tudo muito complicado porém

com possibilidades quase nulas

Kubala
orienta

exercícios
a CiuJO

e Pirri

Os jogadores estranharam
muito o que Kubala, em conversa

particular com eles depois da der­
rota frente a Áustria, culpasse a

Pi rri , q ue é o melhor jogador es-
panhol.

.

Kubala chegou a Argentina
cheio de euforia e convencido de
que a Espanha se classificaria.

para suecos e espanhóis. E no

meio, Kubala dançando numa

corda bamba.
Umas serrianas antes de chegar

a Argentina, Kubala renovou seu

contrato como técnico da seleção
nacional até o ano de 1980 com

salários de uns 122 mil dólares
anuais mais gastos de representa­
ção e viagens as custas da federa­
ção espanhola.

A não classificação espanhola
poderia por em dificuldades o

tecníco, contra o qual se estão

lançando duras acusações na :Es­
panha.

Isso poderia ocasionar sua de­
missão do cargo. Porém o que
ocorreria com o contrato recém­
assinado?

Na Espanha os contratos fute­
bolísticos são compromissos fir­
mes que, ao menos na parte eco­

nômica, tem que ser respeitados
rigorosamente Kubala poderia
ser cassado. Porém o que não se

poderia quitar é o dinheiro acer-

tado coirí a federação. .

As mudanças foram anteci­
padas extraoficialmente' por­
que a maioria considerou que
Zico e Reinaldo, dois jogado-

·Pirri e Caõo podem
afastar Kubala da

.

I

seleção espanhola
Buenos Aires - O técnico da Desde então, segundo mem-

equipe espanhola de futebol, La- bros do grupo espanhol. "Kubala
dislao Kubala, poderia ter com- apenas deu um bom dia com

plicações para continuar no cargo nosso capitão, e nem sequer lhe
se a Espanha não se classificar consultou para a formação da
para a segunda parte do mundial equipe que jogou contra 9 Brasil".
de futebol na Argentina. Pirri não jogou contra o Brasil e
No selecionado, apesar das ne- Kubalajustificou sua ausência di­

gativas do treinador que disse que zendo que tinha uma perna dolo­
"quanto a cordialidade somos os rida. Segundo os jornais argenti­
campeões do mundo", existe nos, Pirri disse em Mar Del Plata
certo mal estar contra Kubala. Se na quarta-feira que "não tenho
disse que José Martineza "Pirri" nenhum tipo de problemas ... se o

de 33 anos, e um dos mais vetera- técnico não me por será por ou­
nos do futebol espanhol e do tros motivos, porque fisicamente
mundial. foi deixado de lado por estou muito bem."
completo pelo técnico depois da' Kubala substituiu no centro do

ê derrota da Espanha contra a Áus- ataque espanhol a Ruben Cano
tria no dia 4 deste mês. por Carlos Alonso "Santillana".

ARGENTINA E ITÁLIA DECIDEM O GRUPO I
BuenosAires - Das oito partidas que serão

disputadas hoje e amanhã, serão conhecidos
os cinco países classificados para a segunda
rodada final da décima primeira Copa do

I

Mundo, a fase denominada de quartas de fi-
nal. Até o momento, somente três seleções
ultrapassaram as oitavas: Itália, Áustria e Ar­

gentina.

Na jornada final de hoje para os grupos
um e dois, Argentina e Itália decidirão qual
das duas será a cabeça dOo grupo .um. Ale­
manha Ocidental e Polônia, que estão na van­

guarda .do grupo dois com três pontos cada
uma - embora os alemães estejam em van-

Os piores
apelidos para
este zagueiro

, r

Buenos Aires - Seus adversários e a imprensa
o batizaram de "o açougueiro" ou "o assas­

sino", porém Romeo Benetti diz que não se

sente ofendido.
"Quando estão com medo, sempre impli­

cam com o melhor", disse sorridente o meio­
campo da seleção italiana, de 32 anos.

A copa mundial que se realiza na Argen­
tina está fazendo com que se reconheça inter­
nacionalmente os méritos de um jogador que
sempre foi citado apenas por sua determina­
ção na base do "antes morrer do que se ren­

der".
O outrora famoso jogador Alfredo Di

Stefano, que defendeu as cores da Argentina e

da Espanha, disse que a margem de superiori­
dade da Itália sobre a Hungria e a França, em
suas duas primeiras partidas pela copa mun­

dial, poderiam ser explicadas com um só
nome: Benetti.

Ironicamente, o .principal entreteni­
mento do vigoroso jogador fora do futebol é a

criação de canários.
"Tenho mais-de cem. Comecei, quando

menino e jamais parei. No começo, fui atraído
pelo canto deles, uma vez que sempre gostei de
música. Agora é um problema 'de criá-los e

treiná-los. Estudo também aspectos de seu

comportamento, o que me mantém ocupado
ao menos uma hora por dia, uma vez que sou

solteiro e vivo só", explica Benetti.
O jogador, no entanto, dispõe de pouco

tempo para se.dedicar aos canários ou a jardi­
nagem, outro de seust'hobbies". Sua dedica­
ção ao futebol é total e seus companheiros de

tangem na diferença de gols com seu categó­
rico triunfo de seis a zero sobre o México -

procurarão definir sua sorte neste mundial.
.

"

_ 1":11 ".

No grupo dois. buscando a classificação
que matematicamente ainda não está defi­
nida . o México enfrentaráa Polónia em Rosá­
rio e a Tunísia medirá forças com a Alemanha
Federal em Cordoba.

Embora se indique como um fato a classi­

ficação das duas equipes européias. para a

Tunísia as coisas ainda não se definiram, po­
dendo 'Ocorrer uma surpresa. O México não
tem qualquer possibilidade e será seu com­

promisso de despedida nesta copa.

Benetti prepara-se para abraça,
Causio é Rossi, cs goleadores

equipe e treinadores dos clubes em que tem

jogado sempre o encor trarn nas concentra­

ções antes da chegada d'JS demais. É também
o último a abandoná-las.

Depois das duas partidas, jogadas pela
Itália, contra a França e a Hungria, pela copa,
ele foi o único jogador que se apresentou para
o treinamentono dia seguinte.

"O futebol e o meu verdadeiro "hobby" e
é por isso que me considero feliz. Faço um

trabalho que gosto e faria até de graça, pois é
algo que trago no sangue".

Sua vida de solteiro não representa ne­

nhuma frustração.
"Acredito que as garotas se afastam de

mim devido a minha má reputação derivada
no noticiário de imprensa", disse. pilhe­
ria.ido. Porém, muitos jogadores o conside­
ram como u� verdad�iro irmão mais velho.

Os jogos pelo grupo dois, deixando de
lado 'as possíveis surpresas - a queda da Po­
lônia ante o México ou um. vitoria tunisina
ante os atuais campeões do mundo - marca­

rão também a importância de ser cabeça de
série para as quartas de final.

/

Completam esta série de partidas. em

Mar Del Plata , o encontro entre França e

Hungria, ambos já eliminados e que disputa­
rão virtualmente um amistoso. A Polônia,

que não tem cumprido atuações relevantes
. para tornar-se cabeça de série. devera corlse�

guir desta vez uma goleada maiúscula diante

Kempes pode
substituií

Luque hoie
Buenos Aires - Kernpes deslocado para o

meio, deverá ser o substituto de Luque no

jogo de,hoje à 'noite, contra a Itália, quando a

seleção argentina tentará obter a primeira
vaga do Grupo I da Copa do Mundo e manter

se invicta. A outra opção do técnico Cesar
Menotti é escalar Bertoni, manter Kempes na

ponta esquerda. A equipe será definida após o
treino tático de hoje. na fundação Salvatori.
em José C. Paz.

Luque está com o braço direito gessado.
devendo retirar o aparelho dentro de 4 a 5
dias. Em uma semana, acredita, terá condi­
ções de retornar a equipe. Sobre a possibili­
dade de jogar de cemroavante. Kempes não

parece preocupado em substituir o artilheiro
da seleção. afirmando que já atuou na posição
e saiu se bem:

.

- Quando estava no futebol argentino,
joguei pelo meio e não tive problemas de

.

adaptação. Não sei ainda se serei o substituto
de Luque, pois o técnico não me fez qualquer
comunicação nesse sentido. A equipe. natu­
ralmente. sentirá a ausência de Luque, que
está em grande forma e tem sido muito impor­
tante para o time.

A ausência de Luque obrigará Menotti a
alterar oesquema tático do time, com Kernpes
pelo meio. a melhor alternativa é escalarOrtiz
na ponta-esquerda, mais isso evitará o sistema
de deslocações que vem sen' , feito. com

do México.
Entretanto, o treinador polonês advertiu

que não lhe interessa ser cabeça de série e sim
classificar-se .

Com a tranqüilidade que marca a dife­

rença de gols, a Alemanha Ocidental encara
seu encontro com a Tunísia, uma força entu­

siasta que tem sido uma das muitas surpresas
. do torneio, lembrando-se que a partida em

que perdeu para a Polônia por um a .�ero não
refletiu os seus méritos.

Itália e Argentina se defrontarão a partir
das 19l115m, França e Hungria às 13h45m,
enquanto no outro grupo os jogos começarão
às 16h45m.

Luque e Kempes alternando as posições para
confundir a, marcação.

Com Bertoni no lugar de Luque, Kempes
será mais um ponta fixo. Menotti explicou

.

que a Argentina tentará ganhar o jogo. ale­

gando que não teme sair primeiro colocado do
grupo. Para ser campeã mundial a seleção terá
de enfrentar todos os adversários que cruza­

rem seu destino. E todos são duros, difíceis�
afirmou.

Na opinião do técnico argentino o fato da.
Itália poder jogar desfalcada de seus princi­
pais jogadores para obter a segunda colocação
não diminuirá a iportância da partida. Todo
jogador quer ganhar e a seleção italiana conti­
nua merecendo o mesmo respeito. Vai nos dar
trabalho. estou certo - Concluiu Menotti.

A dificil
,. .'

.

matemática

da classíflcacão
GRU'PO I
Itália e Argentina - Estão classificadas e vão decidir entre si
quem será a primeira do grupo. A I tália leva vantagem já que
o empate basta porque seu saldo de gol é maior que o da
Argentina. O vencedor deste jogo será o primeiro do grupo.
França e Hungria - jogarão para cumprir a tabeia.

GRUPO II
Alemanha - Com vitória estará classificada mas para ficar
em primeiro terá que vencer a Tunísia e torcer por derrota da
Polônia. Se vencer de apenas I a' 0, a Polônia não pode
ganhar de mais de 5 a ° pois neste caso a decisão vai para
sorteio pois ficariam empate no saldo de gols e gols pró. Se
empatar com a'Tunísia a Polônia não pode vencer o México.
Polônia - Se vencer ou empatar estará classificada, se perder
a Tunísia também precisa ser derrotada pela Alemanha.
Para ser a primeira do Grupo II terá que vencer e a Ale­
manha perder ou empatar. Se a Alemanha ganhar de I a O,
terá de vencer o México de 7 a O. Em caso de empate com o

México, a Alernanha terá de ser derrotada.

Áustria - está classificada e vai decidir com o Brasil quem
será o primeiro do Grupo. Só perdendo de 2 a O ou mais que
deixará de ser a primeira.

.

Tumsia - Se vencer estará classificada, se empatar, a Polô­
nia precisa perder para ganhar no saldo de gols. Para ser a
primeira do Grupo II precisa vencer e ,1 Polônia perder ou
empatar.
México - Desclassificado.

GRUPO III
Brasil- Se ganhar da Áustria, classifica-se. Êmpatando de °
a 0, Espanha � Suécia terão de empatar também'. Se empatar
de I a I e acontecer vitória da Espanha ou Suécia por I a O,
vai para sorteio porque se igualam em pontos, saldo de gols e

gols pró. Empatando de 2 a 2. com vitória de Espanha ou
Suécia de I a 0, classifica por gols pró. Resultado de 2 a I
para Espanha ou Suécia. sorteio. Se for derrotado por I a O,
Espanha e Suécia terão de empatar de O a ° pará haver
sorteio entre os três porque terminariam empatados em
tudo. Para ser primeiro do Grupo, o Brasil terá que vencer
por diferença de 2 gols pois ficaria com melhor saldo.
Espanha - Joga com a Suécia e para classificar ter.i de vencer
por I a ° e o Brasi I perder ou empatar de O a O. Se vencer por 2
a O o Brasil não poderá ganhar da Aust ria. Se empatar de O a
° e o Brasil perder por I a 0, haverá sorteio entre as (rês. Se
empatar e o Brasil perder pela diferençade dois ou mais gols,
sempre haverá sorteio entre Espanha e SUécia. Nãopoderá
ser a primeira do Grupo. Suécia - Situação idêntica à da
Espanha.

GRUPO IV
Holanda - Joga com a Escócia. Se vencer ou empatar está
classificada. Mesmo sendo derrotada ror 2 a O, classifica
independente do resLJltado do Peru x Irã. Se for derrotada
por.J a O. o Peru não pode ganhar ou empatar e o Irã não
pode vencer por diferença de t rês gols. Para ser a pri rnci ra do
GI'UPO: se vencer.de I a O. o Peru não pode derrotar 0..1 rã por
2 a O. Empatandri, o Peru ião pode vencer. Se perder de I a
0, o Peru precisa ser derrotado e o lrâ não pode vcnccr.dc S a
O. '

Peru - Classifica com vitória.ou empate. Se perder de I a () e
a Escócia vencer de 2 a O, classifica-se pelo saldo de gols. Se
for derrotado por 2 a O e a Escócia vencer dc J a O., vai para
sorteio com a Holanda. Perdendo de 3 a O estará desclassifi­
cado. Para ser o primeiro do Grupo: se vencer de I a O e a

Holanda não ganhar. Vencendo de 2 a O, a Holanda não
pode ganhar pelo mesmo escore. Se empatar, a Holanda não
pode vencer ou empalar. Se perder de I a O e a Escócia vencer
a Holanda de 2 a O, irú para sorteio com esta última.
Escócia - Para classificar precisa vencer a Holanda de 3 a O.
Vencendo de 2 a O O Peru precisa perder pelo mesmo e"core.
Para ser a primeira do Grupo precisa vencer de 3 a O e o Peru
perder de I a (�paril ficar em superioridade no "gols pró".
Irã - Para classificar precisa vencer o Peru de 3 a O e a

Holanda vencer ou vencer a Escócia Oll empatar. Ou ainda a

Escócia não ganhar de 2 a O. Para ser <J primeira do Grupo
terá que vencer de 5 a O e a Escócia ganhar de 3 a O. Nesse
caso fica em primeiro pelo saldo de gols.

QUARTAS DE FINAL

Provável formação dos grupos para a fase seguinte dá
Copa, seguindo-a tendência atual, de acordo com a clussili­
casão e possibilidades das equipes ..
Grupo A - Buenos AIres e Córdoba - naua, Polónia, Ausina
e Holanda.
Grupo B - Rosário e Mendoza - Alemanha, Peru, Argentina
e o segundo do Grupo III, a ser definido entre Brasil, Suécia
e Espanha.

GRUPO 1 PG PP J V E I) Gp'GCSG
I ° Itália. 4 O 2 2 O O 5 2 3
2° Argentina . ....... 4 O 2 2 O O 4 2 2
3° França O 4 2 () O 2 2 4 -2
'-l.O Hungria .. O 4 2 O () 2 2 5 -3

GRUPO 2 PG PP J V E DGPGCSG
I. () Alemanha Oco 3 I 2 I I ° 6 O 6
2.° Polônia 3 I 2 I I O I O I
3° Tunísia .. : ..

'

.. 2 2 2 I ° I 3 2 I
'-I () México ....... O 4 2 O O 2 I 9 -S

GRUPO 3 PG PP J V E DGPGCSG
l.P Àustria ..

4 O 2 2 O O 3 I 2

2. ° Brasil 2 2 2 O 2 O I I O

3° Espanha ..
I .\ 2 O I I r 2 -I

Suécia I 3 2 O I I I 2 -I
............

GRUPO 4 PG'PP J V E DGPGCSG
1.° Holanda. 3 I 2 I I O 3 ° 3

. . . . . . . .

2.0 Peru 3 I '2 I I O 3 I 2
3D Escócia ........... I 3 2 O I I 2 4 -2
'lD Irã ... I 3 2 O. I I I 4 -3

..........

o Brasil conquistará vitórias na Copa e você conquistará outra: A DO VES�IBULAR. O serru­

-extensivo do BARRIGA VERDE é uma excelente oportunidade de preparaçao para esta con­

quista. Passe na Deodoro, 18. Lá você encontrará todas as intorrnaçóes para a vitória.

BARRIGA·
VERDE ����so

/

'.
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Volvo faz apresentacão em BIUDÍenàu

QUEDA NA PRODU(ÃO: A PRIME�RA
GRAVE CONSEQUÊNCIA DA ESTIA�EM

Avicultores pedem, prorrogação dos
.

. .

pjazos'.�novos financiamentos

Blumenau (Sucursal) - Foi realizado no Teatro Carlos Gomes
nesta cidade, uma apresentação sobre a Volvo do Brasil, insta:
lada na cidade industrial de Curitiba, e que desde já começou os
trabalhos de seleção dos futuros revendedores da Volvo do'
Brasil. Foram apresentados filmes e slides sobre o que é a Volvo
e os produtos a serem fabricados no Brasil.
A apresentação teve como convidados, integrantes das asso­

ciações de classes e elementos ligados aos transportes em geral.
A Volvo traz para o Brasil, toda sua experiência e "know-how"
para desenvolver produtos seguros e econômicos, visando o ser
humano.

.

Os Pro�uIos que serão fabricados no Brasil, já são reconheci­
dos em_todo o mundo pela sua qualidade e désempenho: ocaminhão N 10, para transporte de carga pesada e o chassis de'
ônibus B58 em sua versão normal e modelo articulado.

.

Chapecó (Sucursal) - Até
esta semana, a Cooperativa
Regional Alfa Ltda., havia re­
cebido 88 toneladas de feijão,
6358 toneladas de soja da úl­
tima safra. Essas cifras não

representam, ainda, segundo
o senhorOlívio Baldissera, di­
retor da Cooperativa, o total

que será recebido até o fim da
safra atual, porém - afirma
- "não temos esperanças de

que hajamuita produção para
receber".

Posto de Informações Turísticas
Sombrio - A Secretaria da Indústria e Comércio e a Associação
Sul Catarinense de Turismo - TURISUL - têm convênio assi­
nado, visando à instalação e manutenção de um Posto de In­
formações Turísticas,em Furnas, no município de Sombrio,
com a finalidade de onentar o fluxo turístico procedente do Rio
Grande do Sul, Uruguai e Argentina e de promover a distribui­
ção de material de propaganda e informações, A execução do
ajuste ficará acargodaTURISUL, ficando reservado à Pasta da
Indústria e Comércio o'direito de fiscalizá-lo direta ou indire­
.tarnente.

Os valores citados por Bal-
. dissera representam menos de
dois por cento do total. da

produção esperada de milho,
12 por cento da produção es­

perada de soja e menos de um
por cento do esperado na pro­
dução de feijão da safrinha.
Com relação aomilho, frisa

Olívio Baldissera, já ésperá­
vamos uma entrega abaixo
dos níveis de produção, em

virtude das parcelas desse
produto que os agricultores
reservam para a alimentação
de suínos e '" vcs, "mas açredi­
tamos que .zn relação à seja e·

ao feijão, se pode entender

qu� a quebra da safra está

sendo maior do que estava

previsto' .

Incra alerta sobre declaração
Florianópolis - O INCRA informa aos proprietários ou deten­
tores a qualquer título, de imóveis rurais, parceiros e arrendatá­
rios, que continua normalmente a recepção de formulários do

Recadastramentol78, através das unidades municipais de ca­

dastramento, localizadas nas Prefeituras e, na sede da Coorde-
nadoria Regional do órgão, nesta capital.

, .

O.INCRA lembra aos interessados, que sem o Certificado de
Cadastro que' será emitido com base nos formulários do
Recadastramentol78, nenhum proprietário' poderá desmem­
brar, arrendar, hipotecar, vender ou,prometer em venda imó-
veis rurais.

'

Parque florestal para Tímbõ
Timbó - O Governador Antônio Carlos Konder Reis autorizou
a doação de área com 63)52,26 metros quadrados à Prefeitura
de Tirnbó, no Vale do ltajaí, destinada à implantação do Par-
que Florestal no referido município. .

O decreto governamental estabelece, também, que o imóvel
reverterá ao patrimônio do Estado se a donatária, no prazo de
cinco anos, deixar de cumprir o encargo.' .

Pe [cordo corr levanta­
mentos que a Cooperalfaréa­
Iizou em março, época em que
as plantações se encontravam
no final da fase de formação.

dos grãos; havia previsões cie

produção em torno de 30% do
esperado em milho, o que sig­
nificava 100 mil toneladas;
40% do esperado em soja,
aproximadamente 21 mil to­
neladas e 10% do esperado em
feijão, em torno demil tone
ladas. Essas previsões, con­
forme o andamento da co­

mercialização e entrega 'da

. Atendimento e queimadas
Araranguá - Policiais da Patrulha Rodoviária Federal que tra­
balham no posto da PRF em Mato Alto, estão trabalhando
todas as noites nas tarefas de apagar fogo nas margens da
BR-IO I, desde a divisa com Torres (RGS) até o posto policial da
Penha em Tubarão.

i .

Esse trabalho dos policiais está dificultando o policiamento
normal na pista da BR-I O I, procurando os agentes da estrada,
evitar a queima da grama do acostamento nas laterais da BR-
101, cujo fogo é provocado pelas pontas de cigarros e fósforos
jogados no asfalto.

Em vista disso, est-ão apelando a todos os usuários daBR-IOl
que não joguem cigarros acesos, e nem fósforos no asfalto, já
que a estiagem torna a grama de suas laterais em material de
fácil combustão. Há o perigo de acidentes e mortes, explicaram,
os policiais, e a fumaça expelida tira a visibilidade
dos motoristas que poderá provocar acidentes principalmente
durante a noite.

.

A Associação Catari­
nense de Avicultura enviou
esta

.

semana oficio ao

Banco do Brasil, ao Banco
do Estado de Santa Cata-'
rina e ao Banco Regional
de Desenvolvimento' do
Extremo Sul solicitando
prorrogação para os finan­
ciamentos, face a grande
estiagem que assola princi­
palmente o Oeste do Es­
tado onde se encontra o

maior número de aviários.
O oficio solicita também

'prorrogação para os finan­
ciarnentos de investirnen­
I

Itos a serem saldados no pe-
lriodo de junho de 1978 a

/,junho de 1979. a partir da
última prestação. do con­

I trato; prorrogação pára
I dois anos dos financiamen­
I
tos de custeio sendo os pa-
gamentos efetuados 50%
no final do primeiro ano e

o restante no. final do se-

Palhoça terá colônia de férias

Palhoça - Uma Colônia de Férias será construída no município
de Palhoça, em área doada pelo Governo do Estado de Santa
Catarina, à União Nacional de Auxiliares e Técnicos em En-

, fermagem - UNATE. Nesse sentido, o Governador Antônio
Carlos Konder Reis assinou decreto, autorizando a Fazenda
Pública Estadual a fazer a doação de imóvel com 2.790 metros

quadrados aproximadamente.

Prefeitura constrói pedestal
Blumenau (Sucursal) - A Prefeitura de Blumenau, atendendo
pedido dos clubes locais de Lions iniciará, nos próximos dias, a
construção de um pedestal defronte a Sociedade Dramático
Musical Carlos Gomes, que servirá de local permanente de
exposição ao público da bandeira do Brasil.

Durante 'audiência com o...prefeito Renato Vianna, está se­

mana, uma comissão 00 Lions acertou os últimos detalhes da
iniciativa, ficando definido, na ocasião, que áaltura do mastro
será de 14 metros.

Cadastramento de Veículos'
Florianópolis - O l6.oDistrito Rodoviário Federal do Depar­
tamento Nacional de Estradas de Rodagem' está informando
que se acham abertas as inscrições para o Cadastramento e

Registro dos Transportadores Rodoviários de Cargas, até o dia
vinte de outubro vindouro.

De outra parte, o 16,° DRF alerta que o não cadastramento'
neste período, implicará ao omisso, o impedimento de proceder
a execuçãodo transporte de cargas nu âmbito intermunicipal e
interestadual.

As empresas frotistas EFC, já registradas no DN ER, que'
tenham um só veículo, poderão habilitar-se no cadastramento,
tendo um prazo de regularização até seis meses, para a aquisi­
ção e inclusão do segundo veículo.

As empresas de carga própria, como tal, entendidas aquelas
que realizam transporte de carga própria, em veículos de sua

propriedade ou complementar à atividade principal que exerça
e que eventualmente afrete seus veículos a empresas de trans­

porte, poderão se cadastrar somente após a data de vinte de
outubro próximo.

Lages (Sucursal) - O muni­
cípio de Lages foi lesado em apro­
ximadamente Cr$ 77 milhões e

500 mil, no perfodo de 1971 até o
ano passado, devido às distorções
da legislação sobre o retorno do
Imposto de Circulação de Merca­
dorias, segundo cálculos da asses­
soria econômica da Prefeitura 10-

,caL Esse valor representa 30 por
cento a mais do que toda a arre­

cadação municipal do ano pas-
I sado.

A revelação é do assessor eco-
nômico da prefeitura, Satomi

llura, que classificou os municí­

,pIOS brasileiros de "mendigos do
'sistema". No programa "Cinco
Minutos' com a equipe Dirceu

I,Carneiro" de ontem, que é trans­
mitido ao meio dia pelas quatro
emissoras.de Rádio de Lages, Sa­

I tom i 1 ura defendeu o fortaleci-.
mento dos municípios, dizendo
que a autonomia municipal está
sendo seriamente ameaçada pelo
empobrecimento financeiro,
dentro do atual regime centrali­
zado,
Salientou que a, constituição

garante que 20 por cento do pro­
duto da arrecadação do Imposto
de Circulação de Mercaodiras
constitua a receita dos municí-

produção, não estão se cum­

prindo, podendo atingir, em

certos casos, nem a metade dr
estimado.

Apesar dos preços haverem
subido assustadoramente, os

agricultores não estão satisfei­
tos com o tratamento que o

bancos estão dando ao pro­
blema dos financiamentos do
de custeio. Eles argumentam
que o milho, segundo o preço
mínimo fixado pelo governo,
deveria ser vendido a Cr$
79,;fO e está sendo. vendido a

Cr$ élJ5,OO o mesmo se pas­
san Jo com a soja, cujo preço
mí.umo é de Cr$ 116,00 mas
está sendo .vendido a Cr$
200,00 e tsmbém com relação
ao feijão, cujo preço mínimc é
de Cr$ 276,00 e está sendo

comercializa ia a 'c-s 400.
Mas isso não basta, conforme
a maioria dos produtores,
porque o pouco que sobra

para vender não representa os

valores suficientes para a so­

brevivência (los agricultores.
A queixa mais evidente é

com relação ao problema
bancário. As instruções do

Banco Central determinam

que Os agricultores financia­
dos são obrigados, antes de
mais nada, entregar a toda a

produção em conta dos finan-
.

ciamentos, para depois discu­
tir corno-fica a situação. Aos

.

que, mesmo entregando toda
a safra, não conseguem saldar
os bancos, ficam com a opção
.de prorrogar os prazos dos
saldos devedores e o\bter um,

gundo ano, e novos finan- ocasionam propagações de
ciamentos de custeio inde- moléstia, alta mortalidade
pendentes dos financia- . e defeitos de carcaça inuti­
mentos em vigor. lizando as aves para a ex-

O documento lembra portação.
que já se encontram para- Mais adiante o doeu­
dos sem condições de ope- mento argum,enta que "em
rar p.or falta de água 45 tais condições os principais
aviários, que representam exportadores, não terão
a criação de 540.00 fran- condições. de cumprir os

gos, e que os que ainda seus contratos de exporta­
estão em funcionamento ção e' consequentemente
estão sendo abastecidos arcarão com enormes pre­
por caminhões pipas, tota- juízos sem condições de
lizando 2 10, representando saldar os seus débitos.
mais 2.520 aves. Esclarece' Ao final, são feitas ainda
ainda que o abastecimento algumas considerações
precário de custo elevado

.

sobre a prolongada seca
acima de Cr$ 6.000,00 por que assola todo o Estado,
cada lote de 12.000 aves, principalmente o Oeste,
vai obrigar a paralisação onde está o grande volume
gradativa de outros aviá- da avicultura catarinense e
rios. a mais tecnificada do país e

,
- Isto sem esquecer que que contribui com grande

os aviários abastecidos parcela para a exportação
precariamente com .água nacional, representando
sem o devido tratamento alta fonte de divisas.

de receptar toda a produção
disponível em conta dos fi-

- nanciamentos e permitindo
que eles reservem uma parte
para vender ati entregar às

cooperativas e pegar esse di­
nheiro para sua sobrevivência
até que novas safras possam
ser colhidas.

Aqueles que estavam dis­

postos a plantar trigo já não

poderão fazer isso em virtude
da total ausência.de chuva. "A
semente não terá condições de
germinar", dizem os agrôno­
mos, . E o Instituto Meteoro­
lógico de Antares, de Monte­
vidéu, anuncia um período de
chuvas apenas para o próximo
dia, 21, quando já será um

pouco tarde para o plantio do

trigo.

financiamento de emergência a se descapitalizarem, vender
a razão de Cr$ 225,00 por hec- as terras e demais implemen-
tares cultivado, tos necessários para prosse-
FÓRMULA guirern na atividade rural".
A fórmula, segundo os Pergunta Maurer: "Não

agricultores, não atende às tendo outro jeito, a gente .

necessidades, eis que ao en- vende tudo e vai para a cidade
tregar a produção, não lhes _em busca de um emprego
resta mais nenhum recurso fi- qualquer. E como fica depois?
nanceiro para sobreviver até a

.

De onde Q Paí; vai tirar os

próxima safra eo empréstimo alimentos para o consumo?
de emergência é irrisório para Os .empresários estão pre­
lhes permitir vivendo até que vendo o aumento da crise lá
novas safras sejam comercia- por setembro ou outubro,
Iizadas, no início do próximo quando os últimos centavos
ano. ainda circulantes estarão es-

Alcides Maurer, dirigente gotados de vez e também
sindical-rural, não mediu acham que seria justo um tra­
críticas ao Banco do Brasil, tamenta mais flexível para,
declarando que "o que eles com os agricultores,
estão fazendo é uma safadeza determinando ,e que os ban­
total, forçando os agricultores cos abram mão da exigência

As pastagens estão dizima­
das, primeiro pela falta de
chuva e agora em razão das
fortes geadas que estão

caindo, prenunciando-se um

período muito difícil para a

pecuária.
A suinocultura, por falta de

milho e melhores preços de
.

mercado, está fadada a sofrer
retrocesso, com a maioria dos
criadores procurando se des­
fazer de leitões e reproduto­
res. A super-oferta de ani­
mais aos matadouros, está ge­
rando uma queda nos preços
do animal vivo.

Na opinião dos técnicos' rio
assunto, só 'poderão sobrevi­
ver aqueles criadores que tive­
rem capital de giro para
aguentar todo o período da

entressafra, ern . valores -que
permitam comprar a ração e

manter os ·animais nos chi­
queirões até a reação do mer­

cado, aguardada para os três
últimos meses do corrente
·ano.

"

No nordeste, chuvas ev itam Supermercados
mudam horário
para econom izar
energia elétrica

Joinville (Sucursal) - Os técnicos da Acaresc de Joinville afirma- Joinville (Sucursal) _ A As-
ram ontem que o índice de precipitação verificado na noite da última

sociação Catarinense de Super-quinta-feira em toda a 'região nordeste do Estado e que alcançou a 56 '

milímetros, "trouxe ótimos resultados para o setor agrícola, solucio- mercados com sede em Joinville,
nando 70 por cento dos problemas verificados com a longa estiagem de. distribuiu nota ontem à imprensa,
mais de 2 meses". Eles acrescentaram ainda que o setor mais benefi- comunicando que os estabeleci­
ciado com a chuva foi a pecuária, animando os pecuaristas a reinicia- mentos comerciais de Rio do Sul e
rem o plantio dos Smil quilos previstos de forrageiras, que haviam sido municípios vizinhos' passarão adizimadas com a seca, destinadas a alimentar o gado durante o inverno. funcionar das 7h30m as 12h e dasSegundo eles, "emborao plantio destas forrageiras seja tardio, elas
poderão solucionarem $0 porcento a falta de alimentação para o gado, l3h30m as 19 horas de segunda a

especialmente pelo fato de substituirem a cana, cujo teor nutritivo é sexta-feira a partir da próxima
bem reduzido". . semana, enquanto que aos sába-
A chuva também ajudou a preparação do solo dos produtos horti- dos, no horário das 7h30m as 18

granjeiros, especialmente a batatinha, que tem uma produção prevista horas. Os novos horários, escla­
para este ano no município de 1.900.000 quilos. Já o arroz, segundo rece a- nota, foram alterados
ainda a Acaresc local, não sofreu nenhum benefício com a chuva, pois "atendendo solicitações gover­praticamente toda produção do município. estimada em 160 mil sacas, namentais e do órgão fornecedor,havia sido colli'lda. Há informações de que alguns agricultores improvi- tendo em vista a longa estiagemsaram festas com a vinda da chuva, "Muitas promessas foram feitas
para que chovesse, e que certamente deverão ser cumpridas agora", na' região e no Estado, sobre o

disseram ontem os técnicos da Acaresc. assunto: economia e energia elé-
Previsão trica''.

Para os professores da estação meteorológica da Fundição Tupy de A nota observa ainda que aos

Join�!lle, o índice. de 56 milímetros verificado nesta semana, "foi exce- _ sábados, o intervalo para almoçolente .

.'
se constituindo, segundo eles, no malOr_venflca,do este ano. Para cserá opcional, de acordo com a

os proximos 4 dias, a c�ntar de hoje, a estaça? preve a Vinda de uma conveniência de cada supermer-nova massa fria das regioes polares-que podera provocar uma precipr- cadi C h
). "

tação com índice maior ao verificado nesta semana. "Se ocorrer uma .

ista. om este
.

orano, os

precipitação em torno de 50 porcento, todos os problemas, decorrentes sup_ermercados, de RIO do Sul, es­
da longa estiagem que se verificava, serão solucionados". .

tarao economizando J horas de
A estação previu também uma queda violenta de temperatura nas energia elétrica, diariamente,

regiões de Curitiba e planalto catarinense, que poderá alcançar a 12 atendendo aos apelos governa-
graus negativos, nos próximos dias. mentais",

maiores prejuízos na lavoura'

Distorções no.I�M provocam, ,

preiuízos de Cr$ 77 milhões

Braga quer valorizar símbolos
Biumenau - o vereador Carlos Braga Muller, da Arena, apre­
sentou esta semana uma solicitação sugerindo uma melhor
utilização dos símbolos oficiais dos municípios catarinenses.
Para o vereador "caberia a Assembléia fixar no Estado diretri­
zes corretas e práticas para o uso de tais símbolos devidamente,
oferecendo assim a nação novas lições de civismo e amor a

pátria".
Justificou também que "a fixação pronta dessas diretrizes

além de provocar o desaparecimento de insígnias oficiais erra­
das ou de mau gosto, promove o Brasiljunto a outras nações".

Grupo Têxtil recebe consideração
B_lum.enau (Sucursal) - O Grupo Têxtil Phinix, afeto à Funda­
çao Educacional da Região de Blurncnau vai ser declarado
como entidade de utilidade pública municipal.
B �) projeto de lei trazido à Câmara pelo Vereador Almerindo .

rancbc-, 101 aprovado ontem, depois de receber parecer favo­
ravel. nas comissões técnicas. Resta agora tão somente que o
prelelto sancione a lei correspondente.

pios. Todavia em decorrência de
'''uma intrincada 'legislação, tanto
federal, como estadual, os muni­
cípios vem recebendo menos do
que aquele percentual", o que
obriga as prefeituras a "esmola­
rem recursos para fazer frente à
demanda de serviços indispensá­
veis ao desproporcional cresci­
mento urbano do país".
"A legislação atual - continua

Satomi 1 ura - que dispõe sobre o
retorno do lCM, estabelece que a

parcela de 20 porcento perten­
cente aos municípios, deve pri­
meiramente constituir um fundo
comum, para depois, de acordo
com o índice de participação apu­
rada através do movimento eco­

nômico, seja feita a distribuição a

cada município". Com isso, o

município acaba recebendo bem
menos que os 20 por cento. Em
Lages, por exemplo, este percen­
tual tem ficado em torno de ape­
nas 12 por cento nos últimos
anos, segundo d�os da assesso­
ria econômica.
Satomi lura cita ainda, outros

"desvios" dos cofres municipais,
que são a taxa cobrada pelo es­

tado a título de administração do
fundo comum, formado pelas
parcelas municipais do lCM e o

que ele classifica de uma "sutileza
da legislação", que é d Programa
de Capitalização de Empresas
(Procape), antigo Fundesc, ali­
mentado por "desvios dos recur-:
sos municipais".
Com isso, para que as adminis­

trações municipais não pereçam
pela insuficiência de recursos para
atender as necessidades das res­

pectivas comunidades, "acaba
restando uma única alternativa
aos administradores municipais:
arrecadar com mais eficiência as

suas rendas próprias, ou seja, em
última análise, aumentar os seus

impostos territorial urbano e

sobre serviços, além das taxas

'municipais", acrescentou,
O economista Satomi lura é

formado pela Faculdade de Ciên­
'cias Econômicas, Contábeis e

Administrativas de Lages (Facec)
e tem curso de pós-graduação
através do Instituto Brasileiro de
Administração Municipal
(Ibam). Além de assessor econô­
mico do prefeito Dirceu Carneiro,
é professor de "Administração Fi­
nanceira e Finanças Públicas dos
cursos de Administração e Eco­

.

nomia da Fundação Universitária
do Planalto Catarinense <Uni­
plac), de Lages.

Agrônomo contesta­

declarações do
Ministr-o da Fazenda

Feira de Arfes e

Artesanato inicia

Lages (Sucursal) -:- A agricultura conti­
nua 'a ser o bode expiatório da calamitosa
situação econômico-financeira do País, afir­
mou ontem em Lages, o ex-diretor do Depar­
tarnento Agropecuário da Prefeitura, enge­
nheiro agrônomo Mario Sell Duarte, ao con­

testar a proposta do ministro Mário Henrique
Simonsen e do presidente do Banco do Brasil,
de suspender os subsídios para os juros do
crédito rural, transferindo-o para alguns pro­
dutos, através da redução do leM,

Se a medida for tomada - salienta Mário
Duarte - os produtores não terão onde bus­
car os recursos financeiros mínimos destina­
dos a elevar a sua produtividade. Segundo ele,
quem tiver recursos, vai preferir aplicar em
outros setores de maior rentabilidade e mais
seguros como, por exemplo, o imobiliário.
Acrescenta aimla Mário Duarte, que o co­

mércio e a indústria também se ressentirão da
medida, com a diminuição das vendas de in­
sumos básicos, tratores e implementas agríco-

\ las. Tudo isto traria, afirma, como conse­

quência mais grave, o êxodo rural e "suas
implicações tão conhecidas".

Ele propõe que.iao invés da limitação dos
processos de eletrificação rural, confiscos
cambiais de café e soja e aumento de juros
destinados à atividade rural, o governo "deve­
na oferecer garantias para a comercialização a

preços dignos, armazenameriio adequado e

acessível, além de crédito e garantias simplifi­
cadas".

hoie nas Palmeiras

Joinville (Sucursal) - Com várias atrações,
entre elas um Restaurante Típico que servira pratos
da cozinha germânica, grupos folclóricos, além de

exposições de artesanato, objetos de arte, antigui­
dades.. plantas ornamentais, será realizada hoje
com início previsto para as 9 horas, na rua das

Palmeiras, a feira de artes de Artesanato, numa

promoção da Casa da Cultura, órgão subordinado
a' Secretaria de Cultura, Esporte e Turismo da Pre­
feitura de Joinville.

Aproximadamente 20 artesões de Joinville e ci­
dades vizinhas, estarão presentes II feira, onde irão
expor peças artesanais de vidro, couro, madeira,
cerâmica, tecido, metal e corda. O destaque da feira
de hoje.será a presença do oleiro Osnildo dos San­
tos, radicado no município de, São José, próximo a

Florianópolis, onde irá expor o seu conhecido arte­
sanato de cerâmica e ao mesmo tempo executar

peças, servindo-se de um torno primitivo, movido
pelos próprios pés de o oleiro.

Haverá tambéni na feira, uma seção de selos e

moedas, sob a coordenação da Associação Filaté­

lica de Joinville, que possibilitará a aquisição e in­

tercâmbio destes objetos , já a seção de plantas
ornamentais que contará com a participação de'
cultivadores, colocará a mostra e a disposição dos
interessados folhagens de vários tipos, destacando­
se orquídeas e samambaias.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Criciúma vai ARTE

exportar

manufa turados

para E. .Unidos

Carlos Braga
sugere

isenção de

impostos.
Blumenau (Sucursal)

Uma indicação do vereador
Carlos Braga Mueller, apro­
vada esta semana, sugere que
sejam isentados do Imposto
Predial e Territorial Urbano,
os terrenos situados na área
central da cidade e 'que fOfàrh
destinados aos estaeioftamefi­
tos de veículos, devidamente
legalizados perante a Fazénda
Pública Municipal.,

Braga justificou a sugestão,
dizendo que "a falta de esta­
cionamento para veículos em
Blumenau assume proporção
não imaginada com o au­

mento constante de carros em
,

circulação e se medidas não
forem adotadas para solucio­
nar o problema, breve chega­
remos a .uma situação insu­
portável", O vereador Apare­
cido Marchiori congratulou­
se com a iniciativa, mas fez
apenas uma observação. No
seu entendimento, a isenção

; deveria ser apenas para aque­
les onde o estacionamento

• fosse' gratuito. Braga Mueller

.
declarou ainda que a forma e

as condições devem ser estabe­
lecidas no projeto do Execu­
tivo.

Governador

vai liberar
I recursos para

Tijpcas
Tijucas (Sucursal de Ita­

jaí) - Para autorizar a cons­

trução do ginásio de,esportes e

fazer a entrega'de recursos a

entidades esportivas, estará

visitan!io esta cidade às 20
horas de hoje, o Governador
Antônio Carlos Konder Reis
acompanhado do Secretário
da Educação Mário Çesar,.

• Moraes.
,

O chefe do executivo esta-

iual e o titular çla secretaria
da Educação serão recepcio­
nados pelo presidente do qi­
retório Municipal da Arena
Valmor da Silva e demais lide­
ranças comunitárias.
O ginásio de Esportes, será

construído n,a praça Hercílio
Luz, estando sua conclusão
prevista dentro de 4 meses e

com um custo orçado em Cr$ .

2 milhões'de cruzeirps.
A seguir o Bes.c Clube fará a

entrega de um chequl:.no valor
de Cr$ 40 mil cruzeir�: ao pre­
sidente do Esporte Clube Re­
nascença Edemir Alexand're
Camargo, destinados a cons­

trução da sede própria do
clube, uma das mais tradicio­
nais equipes esportivas da re"

gião.

FEMINELLA g"ER PAR,TICIPAÇÃO
DO$ MUNICíPIOS NA LOTER.IA

Blumenau (Sucursal) - Ainda este ano a direção da Fun­
dação Casa Dr. Blumenau pretende transformar um prédio
típico entre a biblioteca Fritz Muller e a Casa do Colono, na
Alameda Duque de Caxias, em Museu de Fotografias antigas e

um local de pesquisa. Esta semana uma equipe de trabalhadores­
da prefeitura, especializados na reforma de casas típicas, ini­
ciou os trabalhos de restauração e até o final do mês a casa já
estará em condições de receber o material necessário para a

montagem de stands.
.

'Com a criação'deste Museu de Fotografias e com as reformas
que estão em fase final, no Museu Fritz Muller na rua Itajaí, a
Fundação Casa Dr. Blurnenâu pretende criar novas opções de
visitas não apenas ao blumenauense comotambém aos turistas,

. Como o acervo da biblioteca Fritz Muller tem aumentado
vertiginosamente� hoje são 52,797 obras destinadas a leitura e

pesquisa - o diretor da fundação, jornalista José Gonçalves,
disse, que as ampliações e reformas feitas no prédio que até
então servia como depósito de livros não mais utilizados pela
população, serão benéficas em todos os sentidos.
ELOGIO

Na qualidade de membro do Conselho Curador da Fundação
"Casa Dr. Blurrienau", o vereador Beno Frederico Weiers fez.
esta semana um relato das atividades que estão sendo desenvol­
vidas por aquela instituição em favor da cultura do'município,
Destacou que "ao assumir a direção executiva da fundação, o
atual diretor" Sr. José Gonçalves, demonstrou sua prroc,up�ção
constante: no-sentide :d1e' rnanter o ritmo ele' trabalh.b, Jp'rocu­
rando continuamente as condições para o desenvolvirftento dos
diversos setores daquela casa".

Ressaltou que "trinta.jdias após a posse, a nova administra­
ção, sempre acompanhada .de perto pelos membros do Con-

Feira Catarinense
da Pequena e 'Média
Empresà em Camboriú
Balneário Cainboriú (Sucursal de Itajaí) - Após a reali- '

zação do XV Congresso Nacional de Vereadores que aconte­
cerá de I S a 19 de agosto, esta cidade vai sediar de 15 a.24 de
setembro a Primeira FeiraCatarinense da Pequena e Média
Indústria.
A exemplo do Congresso Nacional de Vereadores, a exposi­

ção dá pequena e média indústria, será realizada na Citur

Rodofeira, que em consequência, está passando por uma série
de reformas, visando proporcionar maior conforto aos exposi-
tores e ao publico visitante.

.

Para a execução das reformas, a Companhia de Turismo e

Empreendimentos de Santa Catarina, firmou contrato com a

Empresa Tamandaré no valor de 864 mil cruzeiros.
_

Na primeira Feira Catarinense da Pequena e Média.Indústria
serão expostos produtos genuinamente catarinenses e espera-se
a presença de cerca de 30 mil pessoas. '.

.

O centro de promoções da Citur está localizado às margens
da BR-lOlI em Balneário Camboriú, dispondo de uma área
construída de 86 mil metros quadrados, 4.500 dos quais, com
equipamentos de instalação dentro das mais avançadas técnicas
de engenharia. Possui amplo pavilhão de ft·!itás e exposições,
plenário, sala de re.uniões, auditório para aLdiovisual, instala­
ções para secretarias, sala de imprensa, agências de viagens e

área de estacionamento.

Inamps entrega
• •

materlals_ para
. . ,..

'

vinte· munlClplOS
o Instituto Nacional de Assistência Médica da Previdência Social -

lnamps (ex-INPS) vai entregar na próxima segunda-feira materiais
médico-hospitalares para entidades de vinte municípios catannenses,
como parte de convênios firmados com o antigo FunruraL Os 'materiais

. vão desde modernosaparelhos de R'aio-X até estufas de esterilização e o'
custo tot.al 991> equipamentos está orcado em Cr$ 2.880.835.40.

,

O Hospital Santa Cruz, de Canoinhas, o Hospital Santo Antônio, de
Guaramirim, o Hospital São Domingos, de São Domingos, a Fundação
Médico Social Rural, de ,Treze Tílias e o Hospital Regional São Paulo,
de Xanxerê, receberão aparelhos Raios-X 300MA.

.

O Hospital Santa Inês de Balneário Camboriú receberá umbalança
para criança; o Hospital Nossa Senhora das G;aças, de Bom Retiro
receberá uma mesa obstétrica' a Fundação Medica e AssItencIaI do
Trabalhador Rural de Caxa�bu do Sul receberá 4 colchões vulca

espuma; o Hospital Divino Espírito Santo, de Fraiburgo r:�eberá sei�
berços simples; a Sociedade BenefIclente Hospital GuaruJa recebera
uma mesa instrumental-cirurgico; o Hospital Santo Antômo, de Ipuml­
'rim receberá uma lâmpada de pedestal de raios ultra-violeta; a Funda­
ção Hos(llitafar de Jaguaruna receberá .uma bisturi elétr}co modelo
gabinete; o Hospital Santa Teresinha de Joaçaba r�cebera uma mesa

para exame ginecológico; A SociedadeJlospitalar de Pall!1a Sola �e�e­berá uma estufa para esterilização e secagem; o HospItal Sao Sebastlao,
de Papanduva receberá tres ·armários vitrine, uma mesa para e�aines
clínicos, .e tluas balanças, .uma para cnanças e outra para adultos; )
Sindicato de Trabalhadores Rurais de Presidente Getúlio receberá uma
estufa para esterilização e secagem; a Fundação Médico Soci�l Rural de
Rio Foriuna receberá quatro colchões vulca-espuma; o Hospital Cru­
zeiro, de Rio do Sul receberá quatro camas tipo Fowlwe e u� auto-�lave
vertical; O Hospital Santa Teresinha, de Sa)(:te receberá tres armanos
uma mesa para exames clínicos, um bisturi elétrico e duas, balanças e a

Fundação Médico Assistencial do Trabalhador Rural de SãoLourenço
do Oeste receberá uma incubadora para prematuros.

deixados em conta no órgão repassador à disposição das admi-
. - ... "

.

rustraçoes mumcrpais.
Finalizando solicitou aos demais membros da Casa, a apro­

-vação de seu requerimento que autoriza o Legislativo a expedir
expedientes.às Câmaras Municipais de todo o estado, sugerindo
manifestações idênticas no sentido de sensibilizar as autorida­
des da esfera federal' fazendo-as chegar ao Presidente da Repú­
blica "por ser essa uma reivindicação de todos os municípios
brasileiros".

'

•

c •

selho, passou a projetar algumas reformas que se faziam neces-
sárias para poder oferecer, não só aos funcionários melhores
condições de trabalho, como também' aos usuários de tudo

aquilo que está à disposição do público". Além das reformas
introduzidas na biblioteca, a qual ganhou maior espaço; Beno
destacou o funcionamento da biblioteca ambulante, que passou
a atuar junto às escolas dos principais bairros a partir de julho
do ano passado.

Depois de relatar outros melhoramentos feitos pela atual.
administração, Beno disse que outro ponto positivo da direção
tem sido o relacionamento com a.comunidade blumenauense,
inclusive, incentivando o povo a visitar as instalações da fun­
dação. A publicação da revista "Blumenau em Cadernos" me­
receu igualmente comentários do líder dó governo no legisla­
tivo, segundo ele aplaudida por todos os leitores, Concluindo,
Weiers assegurou não ter dúvidas de que no decorrer dos pró­
ximos meses outros melhoramentos e novos atrativos serão

,

incorporados à Fundação "Casa Dr. í..: ...menau", contribuindo
assim para oferecer ao turista uma imagem melhor da cultura
blumenauense.
MOVIMENTO DE MAIO'
A biblioteca municipal Dr. Fritz Muller, entidade mantida

pela Fundação Casa Dr. Blurnenau.: divulgou o movimento
referente ao mês de tnaio, quando foram incorporadas mais 174
obras ao acervo' literário da biblioteca o que lhe 'dá um �oiârpe
58,797' obras .• i..

'. c. '-',,, .H

Durante o mês de maio 'foram realizados 916 empréstimos e

3.189 consultas, A biblioteca ambulante, filiada à biblioteca
Dr. Fritz Muller realizou um total de 392 empréstimos e 202
consultas.

.

Vereador reivindica
maior a tenção às /

ruas não calçadas ,

f·

Blumenau (Sucursal)
Apesar de todas as informa­

ções já prestadas na Câmara
sobre o problema de irrigação
das vias públicas não pavi­
mentadas, o �ereador Hasso
Rolf Mueller (Arena) voltou a:

· abordar o assunto, fazendo
Novas reivindicações ao Exe­

cutivo, dizendo que, "como

representantes do povo,
· temos o dever de procurar
junto aos órgãos competentes
as soluções para os problemas
da comunidade.
)

Mesmo reconhecendo que a

situação piorou com a grande
estiagem, Hasso acha que
aqueles que ,sofrem com a

poeira mereciam melhor aten­
ção, pois afinal, pagam os

seus impostos. Revelou que as

principais reclamações par-

:lnscrições para

curso de mestrado

em administração
Blumenau. (Sucursal) - Em

corresponQência endereçada à
Prefeitura de Blumeriau, a Escola
Brasileira de Administração PÚ­
blica da Fundação Getúlio Var­

gas, sediada no Rio de. Janeiro,
comunicou que receberá até o dia
28 de julho as .inscrições de cancli­
datos interessados em realizar
curso de mestrado em Adminis­
tração Pública, a ser desenvolvido

·
no 'próximo ano.

Os qmdidatos, aos quais é exi­

gido que sejam diplomados ou

concluientes do curso de níVel su­
perior, serão submetidos a exa­

mes escritos de fundamentos de
Ciências Sociais, Administração,

· Matemática e Estatística e Inglês
e a um'exame de currículo profis­
sional (documentado)' e acadê­
mico. o programa· do curso

abrange aspectos de planeja­
'mento governamental, organiza­
ção governamental, políti,ca e

administração agrícola, política e

administração de saúde.

tem dos moradores das ruas

Governador Jorge Lacerda,
Francisco Walhdieck e 7 de

Maio.
"Se a prefeitura não dispõe

mais de caminhões-pipa, que
adquira novos", continuou o

vereador arenista, acrescen­

tando que "se nos damós ao

luxo de pretender construir.
piscinas públicas nos bairros:
instalar teleféricos ou' promo­
ver festa de queijos e vinhos
no Othon Palace Hotel de Co­
pacabana, podemos também

comprar alguns caminhões

para irrigar as ruas do muni­

cípio". Terminou dizendo,
.

que se preciso for, apresentará
umabaixo assinado com mais
de mil assinaturas de blume­
nauenses que enfretam o sério

problema da poeira.'

Concurso para
f

agente da patrulha

rodoviária de S.C.

Blumenau (Sucursal) -

Fonte do 16° Distrito Rodoviário
Federal do DNER informa que se

acha aberta a. inscrição para o

concurso de Agente de Patrulha
Rodoviária, no período de 12 a 23
do mês em curso' e no horário de

'expediente da 'repartição ..
A Inscrição Ipoderá ser feita nos

sç.guintes locais: Joinville, no km
4Qda BR-IOI;Joaçaba, no km. 50
da BR-282; Ma(ra, Ave'nidll Co­
ronel José Severino Maia, 1111;
Rio do Sul, no km 141 da BR-470
e em Chapecó, no km 195 da BR-
�2.

.

Para se inscrever, o candidato
deve estar em dia com as obriga­
ções eleitorais e militares; entre­
gar uma foto 3x4 de srente, sem

cobertura e recente; ter idade má­
xima de 50 anos, ao encerrar-se a

inscrição; ter altura míniT\1a' de
I ,60m; escolaridade - oitava série
do primeiro grau (antigo ginásio);
pagar a. taxa: de Cr$ 150. O,salário
inicial será de Cr$ 3.735 mil.

Artistas de Chapecô
participam de coletiva

no Congresso Nacional
Itajaí (Sucursal) - Na última reunião da Câmara Municipal

desta cidade, o vereador Dalmo Feminela, presidente da Casa,
iniciou um movimento visando insuflar todos os legislativos do.Criciúrria' (Sucursal) - O .estado a solicitarem ao Presidente da República e aos ministros

representante de exportadores da Fazenda e Educação e Cultura, uma modificação no sistema
brasileiros em Nova Iorque, de captação e. distribuição dos valores da Loteria Esportiva.Silvio Heleno Torrecilla en-' No entender do vereador, 10 por cento das quantias arreca­
viou esta semana correspon- das deveriam ser- retidas nas _próprias praças arrecadadoras.dência ao prefeito Altair

possibilitando aos órgãos repassadores dos recursos, a libera­
Ghidi sugerindo a exportação ção aos executivos municipais para aplicação obrj,gatória, node manufaturados da região apoio às entidades assistenciais públicas e privadas e aos clubes O movimento 1:fve origem num requerimento de autoria do

.

para os Estados Unidos.
promotores do esporte amador, dentro das exigências da legis- vereador Paulo Henrique Ternes (MDB) apresentado ao plená-Em sua correspondência, lação correspondente. rio na sessão anterior, no qual reivindicava à Receita Federal,_ aTorrecilla solicita, que a pre- Justificou afirmando-que "a exemplo de tantos tributos arre- liberação de rifas e jogos de diversão nas. festas religiosas,feitura "faça uma consulta cadados pelas esferas .estadual e federal, que são posterior- promovidas por igrejas locais, .escolas ou entidades assisten­

junto às fábricas de rnanuía- mente, devolvidos aos municípios, estamos sugerindo ao Go-: ciais, face a proibição imposta pelos órgãos fiscalizadores. ,

turados do município", para verno Central a devolução de um percentual em espécie, às O vereador oposicionista disse na ocasião que "a proibiçãosaber das reais condições de Prefeituras Municipais. O modus operandi a se desenvolver,' das rifas e jogos em festas desta natureza, representam um
exportação. O prefeito Ghidi, seria no entanto, bastante oneroso e demorado a ponto de não grande prejuízo para as igrejas ou entidades promotoras, pois oapós receber a correspondên- justificar uma remessa a um órgão centralizador e depois no- público não tem motivação para comparecer:cia solicitou ao presidente da vamente para os pontos de origem".

.

O requerimento do presidente do Legislativo solicitando o
Comissão Municipal de In- ,"Assim - prosseguiu-e- vimos como medidas mais racional, envio de expediente a todas as Câmaras Municipais de Santa
dústria e Comércio, vice- prática e rápida, a retenção das importâncias correspondentes a Cat�rina, para que se inclham no movimento. que 'Objetivaprefeito Mário Sonego, para esse percentual, na própria praça onde são arrecadados pela modificar o� sistema de. distribuição dos recursos da Loteria
que mantenha contatos com loteria esportiva. Os 10 por cento do valor recolhido seriam Esportiva, foi aprovado por unanimidade.
os indust-riais e com os estabe- ,

", •lecimentos que comercializam runda"a-
..
O'· D"., 8.. lurnenau inic.,a,.os manufraturados, pres- ri y • I

�:;�if�;;�:::;��'''ti" construção deMuseu de Fotografia·
A prefeitura cedeu esta se­

mana uma retro-escavadeira
para a Casan, para acelerar os
serviços de instalação de liga­
ções. domiciliares na locali­
dade de Mina do Mato, dis­
tante 8quilômetros do centro
da cidade, quando foram fei­
tas 50' ligações residenciais.

.

Agostinho Duarte vai expor a sua temática africana

Chapecô(Sucursal) - Os artistas plásti- de São Paulo. Para a "Semana de Camões",
cos Agostinho Duarte e Paulo de Siqueira, feriado nacional para os portugueses, em 10
�esta cidade, representarão o Oeste catari- de junho, deverá atender a convite do
nense na exposição coletiva de âmbito na- mesmo clube, inscrevendo três trabalhos
cional que será levada à efeito no Clube do alusivos ao poeta blis de Camões.

_

Congresso Nacional, 'em Brasília: Vários trabalhos seus estão espalhados em
De Siqueira apresentará suas esculturas galerias de Portugal, Estados Unidos, Rgdé-'

em ferro enquanto Duarte, voltará a expor sia, Moçambique, Brasília, Joinville e Cha-
sua temática africana e alguns casarios. Os pecó.

'

dois artistas foram especialmente convida-' PAULO DE SIQUEIRA·
dos. Nascido em Soledade, no Rio Grande do
AGOSTINHO DUARTE' Sul, em 1949, De Siqueira teve sua formação .

Em janeiro de 1976 chegou ao Brasil, profissional forjada, em Passo Fundo,
radicando-se em Chapecó o português Confeccionou várias obras nas cidades de
Agostinho Lourenço Duarte. Viveu 22 anos 'Caxias do Sul, Cruz Alta e Carazinho, rece-

.

na África Portuguesa (Moçambique) onde bendo destaque na imprensa quando de sua

estudou desenho e pintura. Começou a participação na I a Feira de Artes Plásticas de
expôr em 1968 sob patrocínio da Sociedade Porto Alegre. Nesta Capital acompanhou
de Estudos de Moçambique (primeira expo- outros grupos de vanguarda das artes plásti­
sição com 30 quadros à óleo e seis batiks) .. cas gaúchas.
No mesmo ano, a bordo do transatlântico Há cincó anos radicado em 'Chapecó,
"Infante Dom Henrique",' em viagem a Por. considera-se o pioneiro no Oeste de Santa
tugal, realizou sua segunda exposição. Em . Catarina. Programou e executou.em 1968 o

novembro de 1968 fez sua primeira amostra primeiro curso livre de artes, com posterior
na Capital portuguesa atendendo à convite exposição aberta pelo extinto Secretário do

-, da Agência Geral do Ultramar sob os auspí- Oes�e, Serafim Bertaso. .

cios do Palácio daFoz, quando prorrogou Em meados do ano passado participou da
em mais de uma semana o período de expo- Ia ARS/ARTIS CHAPECO 77 e, posterior-
sição, a pedido dos promotores, em virtude mente, esteve no Pan�rama' da Arte Catari-'
da aceitação perante o público. Na çcasião, .nense, promoção da qílJFia Lascaux, com.o

1P�iq�nMR, Mi,nistr9 das' Relações Exteriores,' seu \'Tocador de T��fl� e,�tI0mem.na, Mm-q'::;,

gtulo Ç�nha, e o Ministro do Ultramar ad- (esculturas em ferro). Este último esteve em­

quirirarn seus quadros, além de turistas belezando a fachada do edifício Belvedere, na
norte-americanos. avenida Beira Mar, em Florianópolis.
-v No Brasil, logo que chegou, promoveu Recentemente, o crítico Walmir Ayala
individual, no Clube 'Industrial. Após, foi considerou suas esculturas em ferro (sucata)
convidado pelo Lions Clube de São José, como asdas melhores do Brasil, no gênero .

onde leva, à efe'ito nova amostra. Teve parti- Para o governo municipal, produziu es­

cipação na IV Efapi e, mais tarde, compôs, a culturas como o Índio VitorinoCondá (por­
pedido da Galeria ARS-ARTIS de' Floria- tão principal de entrada do estádio que leva
nópolis, a coletiva dos melhores pintores de "o mesmo nome) e o gafanhoto (AeroportoSanta-Catarina, em a�osto de 1977. Serafim Bertaso). Paulo de Siqueira, junta-
Galeria Lascaux de Joinville o convidou mente' com Agostinho Duarte, estará ex­

para integrar a coletiva -de Balneário Cam- pondo no Clube do Congresso, em Brasília.
boriú onde expôs seis quadros, Em Cha- Tem amostras previstas para Porto Alegre,
pecó, na primeira global de artes, da mesma 'Rio de Janeiro e Joinville. Para isso continua
Lascaux, consagrando-se o segundo artista trabalhando em suas esculturas e telas que
em venda de quadros, "retratam de maneira impressionante a

Para este ano, Agostinho Duarte tem pro- drarnaticidade e o patético da época dentro
gramada uma exposição individual, com de-mais puro expressionismo", na interpre­
trinta obras, na galeria do Clube Português, tação dó próprio. artista.

i .;

Grup�s Tea�ral$ "Duo de Pianos';
será apresentado

I .

no Carlos Gomes

'. .

. Inscrevem"i"'se
"-

para o'VI Fetel
Lages (Sucursal) - Pelo menos seis gru-, Blumenau (Sucursal) - Será apresentado no

pos teatrais, todos desta cidade, já confir- próximo �ia 16 às 20h3�m no Teatro Ca�los
maram oficialmente a sua participação no

Gomes.o Duo de Planos , a cargo, de Eduard,o.'
"

. Cerqueira Leite e Larissa Boruschenko e no pro-VI Festival de Teatro EstudantIl' de Lages 4:' ximo dia 19 às 20h30m neste mesmo local, haverá(VI Fete!), que será realizado entre os d'ias um "recital de piano':, coní r-reusa Campos do
primeiro a nove .de setembro próximo. O Prado.

'

Festival é promovido pelo Centro' Cívico
Frei Nicodemus, do Colégio Diocesano e

Organizado pelo professor lon }Jo�é de
Souza.
No festival do ano passado, efetivado de 2

a 11 de setembro, participaram oito grupos
teatrais, dois dele;; formados por alunos uni­
versitários da Fundação Universitária do
Planalto Catarinense (Uniplac), de Lages­
com a peça "A Histófia do Juiz", de Renata
Palotini - e -da Universidade Federal de
Santa Catarina 'eUFSC), com o espetáculo
"Mesa Grande". No ano pas,sado, o vence­

dor do festival foi o espetáeulo "A Fossa", de
Ronald Rade, representado pelo. grupo do

Colégio Diocesano.
Os grupos que já confirmaram participa-.

ção neste ano, são os seguintes: Grupo Pia­
nópolis, do Centro Edueácional Vidal
Ramos Júnior; Grupo Oficina, do Colégio
Industrial de Lages; Colégio Diocesano; Co-

_ légio Santa Rosa de Lima; Grupo Pardal, do
Centro de Formação de Mão de Obra André
Luiz, e Grupo'. Teatral da Escola Básica
Maria Quiteria.
Além dos grupos que concorrerão aos tro­

féus do festival, deverão ser apresentados
ainda, espetáculos do Grupo Teatral Gralha
Azul-teatro experimental e de fantoches­
que estão sendo desenvolvidos no interior do
município, através da Associação Lageana
çle Teatro Amador.

Eduardo Cerqueira Leite, natural de Curitiba,
estudou na Escola de Música e Belas Artes do
Paraná, sob orientação da professora In�z Colle
Munhoz e da pianista Henriqueta Garcez Duarte.
Em 1962 recebeu medalha de ouro dessa escola ..
Larissa Boruschencko estudou na Escola de

Música e Belas Artes do Paraná, onde formou-se
.

na classe da professora R!!néee Derainne Frank.

Prosseguiu seus estudos musicais nos Estados
Unidas. No Brasil, pàrticipou de várips cursos de

. especialização.' Participou do V Concurso Nacio­
nal. de Piano, na Bahia.

Neusa Campos do Prado, que irá apresentar o
recital de piano no próximo dia 19, iniciou seus

estudos musicais aos 6 anos, tendo frequentado
todos os cursos.da escola, que em 1976 a graduou
em piano (UFRGS). Durante o curso superior
pertenceu a classe da pianista NOrr1'la Appel
l�oiunga, teÍldo-o conclu.ídtl sob' sua o�ic:n!acão.
-

Sua atividade-esteve concentrada até 19;6 no

Rio Grande do Sul, onde atuou c0!!l0 recitalista err
.I?.orto Alegre e em cidades do interior do estado.

. A'tuou Como solista da orquestra da PUC, sob a

regência de Frederico Gerling Jr., com a Or­

questra de Câmara da OSPA. sob a regência de
Arlindo Teixeira. Gravou para a TV Educativa e

Rádio da Universidade do Rio Grande do Sul.

Desde 1977 reside no Rio.de Janeiro, onde está

ligada a PrÓ-Música Silvestre. Em agosto passadó
foi inCluída na série "Música para Jovens" como
recitalista, tendo iltuado no Teatro Carlos Gomes
(RJ). Tocou no Conservatório Brasilt:iro de

Música.'Em setembro de 1977, venceu o IV Con­
curso Nacional de Piano "Natho Henn".

I

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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EUA está
envolvido
no caso

Letelier

Bomba causa

danos à
'.

empresa

argentina
Buenos Aires - Explodiu
uma bomba que
causou

vários danos
numa empresa
concessionária
da firma

·

automobilística
"Renault",
porém não
houve vítimas.
O atentado
Ocorreu

as duas
horas da

·
madrugada
no bairro
de Palermo.
Fontes
da "Renault"
disseram nãc

, saber ao
que atribuir
o atentado,
já que não
há qualquer
tipo de
conflito
com

os Trapalhadores.
Disse
'que devido
a explosão
romperam-se
vidros e causou

danos nas

portas metálicas.
A explosão
foi sentida
num amplo
raio na

Zona de
Palermo.
Nãe St;

.• inf�!iI1l\�.
algum grupo
terrorista
assumiu

responsabilidade
,peJe atentado.

Recomeça a campanha politica
Lima - Os partidos polí­

ticos reiniciaram suas cam­

panhas para pugnar pela
eleição da Assembléia Cons­
tituinte dia 18 de junho,
após 22 dias de recesso nas

liberdades democráticas, le­
vantado ontem pelo governo
militar.

o regime presidido pelo
general Francisco Morales
Berrnudez , deixou sem

efeito o Estado de ernergên- .

cia nacio"al com sl:lspensão
de garantias e toque de reee- "

lher. Ao amparo dessas me-
4idas tam.eém se levantou.à
censura a maioria de umas
vinte revistas independentes
e se restabeleceu, a propa­
garida eleitoral em televisão
.e rádio.

O propósito governamen­
tal de levar adiante a transfe­
rência gradual do poder aos
civis, ,foi reiterado pelo pri­
meiro ministro e ministro da
Guerra, general Oscar Mo-

, lina, que fez um chama­
mento aos peruanos para
"superar nossas diferenças e

,

incompreensões" .

"Ou, pelo menos, em vés- :

peras de um processoeleito- I
ral de grande importância n!!
vida futura do país, permi­
tamos que nosso povo deixe
sentir. pacificamente sua

vontade e não pretendamos
interferir através da violên-
cia", afirmou.

O presidente do comando
conjunto da Força Armada,
general Pedro Riehter
Prada, .havia reiterado;
também o prap�sjtO: dessa$
i'nstÍ'tui-ções de,' r-ealtzaÍ' co-·
inícios e ",gcfífllotir a tr�Ei,uH
Iida:� e .s�gur�Ulça, !ih!) 'Pro..
cesSQ elei{@ràl".

.

Elei,çõ�s.
. D..ais lÍvçret,-os a�l:fi),"a(:jm

ontem em uma reUl'iião .
do

gabinete, depois de ÇOI1SU�­
tas com o comando COA­

junto, deram conta da nor­

malização das atividades po­
líticas justamente quando
dirigentes dos partidos polí­
ticos expressavam. dúvidas
sobre o desenvolvimento
normal das eleições dentro
de nove dias.
Nenhum partido podia

DE'UM CÀFÉ

até ontem realizar concen­

trações populares por estar

impedida a campanha elei­
toral.

Os dispositivos estabeíe­
cem que asrevistas indepen­
dentes poderão ser editadas
sem prévia autorização do

. Escritório Central de Infor­
mação (OCI), e que ainda
subsiste por 30 dias a sus­
peasão das garantias refe­
,renw� a deportações e pris­

, Õ� s�m ordem judiciãl.
As medidas foram im­

plantadas dia ts de maio d�·
. vi4o"a revoltas de ruas e gIe,
\4!!s.quehaviam eclodido, em
meío de atentados terroris­
tas, no início de uma consi­
derável alta cio custo de
vida. Pelo menos 22 pessoas
morreram nas lutas.
No pleito, no qual12 par­

tidos lutarão para eleger 100
representantes a Assem­
bléia, deveria ter sido reali­
zado no dia 4 de junho,
porém foi adiado por duas
semanas.

Nos meios governamen-'
tais se confiou que a regula-

mentação da reabertura de
revistas pelo OCI, impediria

·

por ora a publicação do se­

manário conservador "El
Tiempo", e as revistas es­

querdistas
.

"Marka"
"Arnauta dos povos jovens",
"El Socialista", "o jorna-

· lista" e "Arnauta Del Mar".
O diretor de "El Tiempo",

Alfonso Baella, foi' depor­
tado para a Argentina com

outras 12 pessoas, nove
·

delas candidatos do Partido
Soeialrsta Revolucionário

· (PSR)., o Frente Operária,
Carnpenês, Estudaatíí. e Po-

· pular t:F0cep) e a Unidade
Democrárica Popular
(UDP).
Além disso o governo

procura encontrar 'aos e�
generais Leônidas Rodri­
guez Figueroa, líder do PSR,
e Arturo Valdes Palácio, do

· mesmo partido. O ex-major
José Fernandez Salvateccia,
igualmente candidato do
PSR, também está sendo

procurado. O ex-capitão
Eloy Villacrez Riquelme,
outro candidato do PSR,
pode asilar-se na embaixada

Venezuela e viajar a Cara-
caso

O general Richter decla­
rou que "a qualquer mo­

mento" se cumprirá a ordem
de prisão desses três ex­

oficiais do Exército. "O go­
verno deu a ordem a Força
Armada tem que fazê-la

cumprir",' acrescentou.
Por ora, o regime não pa­

rece disposto a permitir o re­
torno dos candidatos depor­
tados. Porém as leis perua­
nas permitem o regresso de
exilados que sejam eleitos,

.

salvos os casos com sentença
judicial.

S.e entendia que a regula­
mentação da propaganda
eleitoral também considera­
ria restrições ao FOCEP, da
UDP e ao PSR. Os dois pri­
meiros partidos haviam

.

chamado insistentemente a

luta popular e falava na tele­
visão de dissolver a Força
Armada, segundo denúncias
governamentais. O PSR re­

clamava um retorno ao es­

tiloda ditadura esquerdista
do falecido general Juan Ve-

lasco Alvarado.
'Q1'1ndo o governo ditou

as medidas de emergência
denunciou que o país era

agitado por uma atitude
subversiva da extrema es­

querda que parece procurar
desencadear uma insurrei-'
ção.popular e frustrar a de­
mocratização.
No caso de Baella se pro­

duziu porque ao que parece
.
reclamava há tempos o re­

torno dos militares a seus

quartéis e eleições gerais
imediatas, sem esperar até
1980.
As duas garantias consti­

tucionais que continuaram
suspensas por um mês se

devem a que "ainda subsis­
tem algumas causas" que de­
terminaram a adoção de
medidas de emergência, se­

gundo um dos decretos.
.

Apesar disso o governo
considerou que "é conve­

niente ditar as medidas que
garantissem o normal de­
senvolvimento de processo
eleitoral, e assegurem a

ordem pública e a tranquili­
dade interna 'do país".

ocorreram quando explodiu, ''o l$isse,Q {rettª,'!tMoz. Correspondente ociden- guerrilheiro AI Fatá, esteve
�m depósito de armas pales-

" A&reSc�fltfaU que '(l) grup(j)
.,. tais que vieram de Bei.r"ite a . no .Ieeal ontem de manhã .

tinas.
,

.,'

.. '. . .

a q�� Jl!'l� Aaqbiye, 40 quilômetr,os ÍttP- Negou que a base fosse
Iniciado depois da, �ia�ç,.,.�.. AO;p...'1.e$tm.�$: : a�rte .,da..fr.e>oteira cOO'llsr�'" usada para treinar .guerri-

noite, o ataque durou ape- �, que estllMlUlIl )10' ,,,comptexo aêl, viram os estr&gos C;llU';' lheiros com o fim de atacar
nas IS minutos, disse o. teve tempo de escapar antes sados pela forte troca de ti-' Israel.

.

porta-voz militar. Os co- que explodissem ascargasde ros. Disse que 19 guerrilheiros
mandos conseguiram dinamite.' Inexplicavelmente, Israel se achavam no lugar quando
"aproximar -se bastante" do Os israelenses. também informou que o.ataque foi foram atacados por uma

.complexo de 6 edifícios de destruíram botes a motor, em Dahar El Bouj, distante força de pelo menos 150 is-
um e dois andares antes de munição e armas, inclusive cerca. de um Gluilômetro e· . radenses, que desembarca-
serem descobertos, mas pe- fuzis M-16, de fabricação' meio elo local e.anor,deste de ram em b0tes de borracha e

R9�S de ,trocar ti�os ,copse:, I-:;:vn�rte;am,erico�nil, eHu,ipJJ,clp,s .)};��Rtff'J�):", ,I ,.1, ...
'o I}flVCQPteros. Ad,mitiu que o

gUlrám colocar explOSIVOS com lança-granadR-s" dtsse.,a ,__ê.:�u .1}\çla, �0!1Ja!lda1'!te _�I,a!a"li�,pegou·:de'sl1rj\)resa-os' \

em dos prédi.os", fonte.
'

milit .a.r';lflO Líbano do grupo '" palestmos. - '.' 1 r

TUDO POR CAUSA

Subindo Regent Street ao
crepúsculo de um sábado
londrino verdadeiramente
siberiano, persIgo um porto
seguro onde atracar os ossos
e degustar uma cálida rubiá­

. cea, essa mágica droga que
tem o poder de reacender o
espírito e moti,var prosa.
Ocorre que os Cafés,. essa,
instituição medularmente
brasileira:, onde em pé
mesmo, entre um gole e

outro, pode-se condenar ou
absolver as Capitus da .ci­
dade, derrubar ou restaurar
um governo, carecem aqui
dessa saudável e tropical es­
pontaneidade. As casas de
chá inglesas por certo ser­

vem cãfé, mas não em pé, no
balcão, de sorte a que a xí­
cara se transforme num ágil
aposto verbal, num el'o­
quente adereço de retórica,
na extensão do próprio gesto
como acessório da lingua­
gem. Xicrinha mesmo, das
nossas, que abrigam a dose
certa de três· goles, entre os

quais se fia boa conversa,
não existe. Servem numa

"tirrina" um café pífio, ralo,
indigno. Nem se poderá
encomendá-lo quase da rua,
comandando ao balcão:

- Três cafés! - (Ou três ca­
fezes, como escandia um

tipo f1orianopolitano, cer­

tamente adepto do plura­
lismo sintático).
Há que cumprir todo um

ritual repleto de solenidades
mais ou menos graves, como
indagar se há vagas disponí­
veis no salão de chá, indicar
o número de pessoas que a

elas se candiditam, aguar­
dar o retorno do emissário e

só então desfazer-se do so­

bretudo que nos embrulha a

carcassa.

Que esperava eu do Ver­
rey's, casa de chá que pelos
idos de 1848 já era o alber­
gue predileto da intelectua­
!.idade londrina, e onde o

jprnali-sta Charles Dickens
, torneava sua sagrada chávena
das 17 horas? Peço minha
Cafena das 20 horas antes
que o salão de mostras de
fechar seu ambiente vito­
riano, móveis trabalhados

'"

no feitio clássico, grandes
espelhos, assoalho alcati­
fado de magníficas peças in­
dianas. Não chega a ser o

Ponto Chic" mas servem

café c é o qúe basta. Ade­
mais, preciso refugiar-me
dessa gélida, indecifrável
primavera inglesa, aque­
cendo o espírito, congelado
também, embora os espíri­
tos verdadeiramente fortes
não se confudam com as coi­
sas contáveis (fungíveis ou

infungíveis, mestre Unga­
.retti?) ou prosaicamente ma­
teriais.

Em busca desse calor'
adentro a solene casa, s.ecu­
larmente baseada quase na
confluência de Regent com
Oxford Street. Socorre-me,
pressuroso, o recepcionista
metido num carnavalesco
libré, acolchoadas drago-.

nas a estofar-lhe os ,ombros.
Não fora os gestos de fâmulo
e a pressa em amparar meú
sobretudo, confundi-lo-ia
com, um membro da própria
famlha real. Instalo-me fi­
nalmente na minúscula mesa

imprensada contra a parede,
cabendo-me cadeira tão mí­
nima qU,e tenho a certeza de
que maior do que Dickens só
possuo mesmo o traseiro.

Escandalizo o giuçon que
.pelo seu imponente uni­
forme terá dado baixa, com
honras, dos exércitos de
Wellington, tantos os bor­
dados 'que lhe ornam o

peito, de certo lembranças
de Waterle>o.

- Only a coffee? Nothing
else, Sir?

Só café. Sou notificado,
entretanto, que a despesa
mínima terá que ser de 4,5

libras (cerca de Cr$ 150),
sirvam apenas café ou

acresçam-lhe rosquinhqs de
nata, queijos, mais um

sherey. Junto com a minha
irritação, escapole a ordem

, em português: "Pois que ve-
"

nham essas rosquinhas"! -

logo retificada para o uni­
versal "ali rígth", dirigido ao
garçon, gordo, calvo, barba
feita, mas cerrada, que lhe
azula a face. Inglês não será­
mas tanto pode �er espanhol
como grego, italiano como
sarraceno. Pois é graças a
essa partícula "pois", espécie
de senha da língua P9rtu"
gwesa "lusitana", onde é
sll'l11'p,re mais advérbio que
conjunção, que retoma o

garçon a minha mesa, des­
feito num sorriso tão adver­
bial que modifica por com-.
pleto o seu humor.

- Ora, pois! O cavalheiro
vai p'rdoar-me a confiança,
ma? o s'nhoré porventura da
Madeira?

Resl'ondo:lhe que sou do
Brasil, mas que já fui dos

. Açores, por meus antepas­
sados. A partir de então
quebra-se o gelo que sempre
PIeside as' relações entre o

servidor e o eventu1l1 ser­

vido. Desfaz-se o Madei­
reiro em cortesias, concorda
que "é mesmo uma abusiva
regra cá da Casa impor ao
.freguês despesas compulsó­
.rias". Ademais, detesta a In­
glaterra e os ingleses. Todos
uns exploradores. Trabalha
ati só por necessidade, pois
tem mulher e quatro filhos.
E Portugal,' pobre Metró­
pol� ... já não pode sustentar
os �J)hos do Continente, que
dlra os d'além mar ...

Consolo o patrício, sus­
tentando que também fomos
vítimas da "pérfida Albion",
desde que em 1703 a Ingla­
terra celebrou finório tra­
tado pelo qual
cOll1prometiaose a reduzir a
taxá de importação sobre os

vinhos franceses e alemães.
Em troca, Portugal deixaria
entrar, sem embaraços em
seu território, todos os panos
de lã e os mais sortidos tipos
de lanifício produzidos na

Grã�Bretanh'a. Ingênuos pa­
trícios: arrebatados por uma
espécie de furor vinfiàteiro,
produziram tanto vinho que
,acabaram aviltando-lhe o

-preço. A importação de lãs e

manufaturados manteve

Portugal à margem da Revo­
lução Industrial e a (renética
exportação de bom'"vinho, a
preço barato, desequilibrou
brutalmente a balança co­

merciai entre os dois países.
O que salvou a Metrópole da
completa bancarrota foi
precisamente o ouro que a
"lei do quinto" sugava do
Brasil.
Logo concluíamos que o

ouro brasileiro financiou
por mais de um século a

prosperidade britânica e a
sua revolução industrial, em
nome da qual alinhamos
hoje no desabonado clube
dos países fabricantes tle
mão-de-obra barata. A essa

altura o garçon é quase meu

companheiro de ,mesa,. um
atento conspirador, aceso

revolucionário.
Paro aqui. Afinal, não

sou nenhum Robespierre,
muito menos um filósofo da
moda. Pago o café, insisto
na- gorgeta, rejeitaaa, e

ganho a rua um tanto angus­
tiado, enquanto Joaquim
.Capitão Bomban!a, o gar­
çon, marcha sobre o balcão
e rumo ao gerente que se

asila atrás da Caixa Regis­
tradora ...

* * *

Já na rua, ao invés de um

tiro, ouço o alegre tilintar da
fatura, e passo a duvidar que
a Revolução Francesa tenha
mesmo se originado na fila
de uma padaria.

Washington - O governo
do presidente Jirnrny Carter
teria informado ao Chile que é
quase certo de que três altos

· funcionários de sua polícia se­

creta seriam acusados de esta-,
rem iruplicados no assassinato
do ex-chancelerOrlando Lete­
Iier.
Não houve uma confirma­

ção imediata da informação,
'porém as versões disponíveis
indicam que entre as pessoas
supostamente implicadas está

"

o próprio ex-diretor da Dire­
ção Nacional de Políc(a
(DINA), genral Manuel Con­
treras Sepuveda.
Coatreras deixou a direção

. da j'X!)'lií.cia quando aDtNA foi
reorga-niza.q'a, no ano- pas­
sado.
Onovo Fumo das investiga.

cões sobre o assassmato de'
Letelrer é o resuk.ad� da coo­
peração entre o ag�nte con-'

fess.o da DINA, Michael
Townley, que deli novo im­
pulso as diligênç�8.
O presidente Augusto Pi­

nochet tem proclamado que
não�8tá envolvidocom ocaso

e, como indicação de seu de­
sejo de cooperar no esclareci­
mento, facilitou, em abril pas­
sado, a entrega de Townley,
um norte-americano que vi­
Vera no Chile durante muito
anos.

"The Washington Post" es­
cré-v� que "Townley forneceu
deta;J:l1es que evidenciam a

I I • • •

tpa'I't-icipação.de pelo menos srae··'je,··n·s.e·-s ·r-In.'-CI·a·m a G.'ques e.três de seus superiores da
.

DINA na conspiração. .

,- l-h'
I

�e�::n�e::�!:�::a���V�e� matam p,a "estlnos na costa .1 anesa
crutou cincc.exilaêcs cubanos Telaviv _ Comandos is- raelenses morreram e oito
para levar acabo eatentado a

I d soldados saíram feridos no.b'(ête
.

' rae ensesatacaram ontem c e '"

. .

madrugada por mar e pelo assalto efetuado por co-.

do govern@ .,

Allende morreu
ar uma base palestina na mandos e paraquedesss,

enu:.QliIseqlWência de hernorra- costa libanesa, matando O perta-vez do Exéreita
pelo menos oito palestinos, israelense. disse que tinha

gia por ter perdido as pernas, di do Exé provas de que a base em
quando, a 21 de setembro de isse um porta-voz o xer-

1976, explodiu uma bomba cito. Dahar El Bouj, 9 quilôme-
colocada sob o assento do

tros ao sul de Tiro, era usada
carro em que ele viajava por

Em Aaqbiye, Líbano, pa- para preparar ataques terro-
I t·· d''o

.

ristas contra Israel "num fu-
uma das ruas da capital. es mos lsseram quemorre-

,."

As autoridades chilenas ram cinco guerrilheiros e 7 turo pr�xlmo. _

aparent t b
' lO' .". "ficaram·feridos. O comando Umamformaçao prestada. emen e rece eram a ... . ,. �

. '0 I .� '[IA, ....
indicação de' que' �enaf'\:ilh'- "l.omIlItar Israele�se) ·dlsse' em 'l',:ai Imprensa:estrang�t'�t���e
plia:da a lista dos acusaaos'du- Telavw que dOIS tenentes IS- que as baixas Israelenses

rante a visita a Santiago, re-
,.ti

centemente, 40 promotor
norte-ameriçano que conduz
o processo,;'Bugene M. Prop­
per.

Espanha
proíbe porte '

de armas em

comícios
Madri - O governo espa­

nhol, como medida para blo­
quear a possível violência da
extrema-direita, proibiu
ontem o uso de uniforme e

armas em concentrações polí­
ticas. O Ministério do Interior
também proibiu o uso de gar­
rotes e barras portados fre­
quentemente por, elementos
da extrema-direita alegando
que são peças para defesa
própria.
A medida, acredita-se,

produzirá novas críticas da
parte dos falangistas e mem­

bros do partido nova força de
extrema -esquerda, multado .'

, pelo governo na semana pas­
sada depois que jovens gol­
pearam um fotógrafo da im­
prensa e feriram dois estudan­
tesda Academia de Polícia no

término de um motim em
Madri.
A ordem policial, publi­

cada no Diário Oficial, tam­
bém proíbe que manifestantes
utilizem capacetes de motoci­
clistas "ou qualquer outra
coisa que impeça a identifica­
ção".

Ü.$ direitistas, alegando em

concentrações que o governo
centrista, do primeiro ministro
Adolfo Suarez está pondo a

Espanha nas mãos dos mar­
xistas, tem utilizado unifor­
mes da velha guarda do fale­
cido Francisco Franco e do
Partido Falangista que lhe
ajudou a governar durante
quase quatro décadas.
Guardas do Partido Nova

Força portavam pistolas e

garrotes quando vigiavam um

motim, há várias semanas em

San Sebastian, capital basca,
no qual. se atacava o governo.
Várias pessoas se queixaram a

· polícia dizendo que foram
golpeadas é ameaçadas pelos
guardas direitistas.
Durante uma caravana au­

tomobilística no sábado, os

direitistas ondeavam" as ban­
deiras da Espanha e da Fa­
lange. O governo, 24 horas
antes, havia decretado a ilega­
lidade do uso da bandeira na­

cional por qualque partido
como símbolo político. No
entanto, a caravana foi reali­
zada antes de o decreto
converter-se em lei ctm suá
publicação no Diário Oficial.
Por outro lado, o tribunal

rH\9ig!wIJ .9rot::nQu ai 'apresen­
ta�ão ·de ·altps> lideres direitis­
tas, pàra depor- em torno do
ass.assínio há 16 meses de
cinco advogados comunistas
em Madri. Não se fixou uma
data para os depoimentos.

. Entre os que devem
apresentarem-se ante o tribu­
nal est á o líder falangista
Raimundo Fernandez Cuesta,
ex-ministro do gabinete de

�ranco. Também, Blas Pinar, .

tJotular do Partido Nova
Força, e Mariano Sanchez
Covisa, preso o ano passado

· acusado de ter uma fábrica
ilegál de armamentos e que se

afirma ser o líder de um grupo
de Comandos direitistas cha­

ma�? "Guerrilhas de Cristo
Rey.

P,rotesto
explo«le bomba,

próximo a

embaixada
Lisbóa - Uma bomba que ex­

plodiu as duas horas da madru.
:gada de ontem, em frente' a Em­
baixada d� República Argentinà e

que causou danos de pouca
monta e nenhum ferido; foi colo­
cada no local por um auto­
denominado grupo de àção pró·
comunista em protesto contra o

regime militar que governa d país
sul-americano.

. A bomba' explodiu numa en­

trada que conduz aos escritórios
consulados da Embaixada.
Romperam-se os cristais das jane­
hls próximas do local da explo­
são, causada, segundo peritos po­
liciais, por quatrocentas gramas
de. gelignita.

Uma chamada telefônica anô­
nima à agência governamental de
notícias informou aos jornalistas
que poderiam anunciar um co­

municado 'escrito sobre um aten­
tado em certa parte da cidade de
Lisboa.

Uma vez anunciado, o comuni-
. cado informou que a explosão
tinha o propósito de protestar
pela suposta morte de 8 mil pes­
soas e a prisão de outras 12 mil
pelo regime militar argentino, e

que o protesto se realizava por
ocasião da realização na Argen-
tina do Campeonato Mundial de
Futebol.

.

O comunicado também se r�­
fere ao que qualificou de políticas
terroristas levadas a cabo pelo
governo da Alemanha Ocidental.
O consul geral argentino Ignácio
Pico Estrada' declaro,u: "este
evento não nos surpreenáe já que
sabíàmos que poderiam realizar­
se atentados terroristas contra
missôes diplomáticas argentinas
no exterior da Copa Mundial.
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12 - Classificados

"

Glaxie 500 Amarelo Com Vinil Preto .. 1978
Corcel Luxo Cupê Branco 1978
Belina Luxo Branca 1978
Chevette Várias Cores 1978
Fiat Luxo Branco.

.. .1977
Dodge Polara Prata.. . . 1977
Brasíl ia Bege. . . . . . . . . . . . . . . 1976
Corcel Branco

. .. 1975
Opala Branco.............. . 1975
Opala Azul . . . .. . 1974
Chevette Branco .1974
Corcel Azul .1973
Opala Azul. . .1972
BARBADA DA"SEMANA

G

Moto Honda 125cc ML anã 1978 vermelha
,com 1.200 km preço Cr$ 30.000,00.

'��Ia
TUBARÃO: BR 101 - KM. 333 - Fone (0486) 22-0044 !
CRICIÚMA R. ITAJAí, 396 - Fone (0484) 33-3299

VE'CULOS USADOS À VENDA
-,

I MODELO . I;:QUIPAMENTO COR ANO
L-1313/48 3.0 Eixo Azul

'

1976
L-608 d/35 Carroc. Madeira Azul 1973
L-<;108D/35 Isotérmica Azul 1976
L-1313/48 3.° Eixo Amarelo 1976
L-1313/48 3.0 Eixo Vermelho 1974
L-1313/48 3.° Eixo Vermelho 1975
Ônibus Rodoviário Verde-Creme 1968
Ôoibus Rodoviário Verde-Creme 1968
L-1113/42 3.° Eixo Azul 1972

Rua Gaspar Outra 90
Estreito :- Fpolis
Fone: 44-0522

ESTOQUE DE VEíCULOS USADOS

MODELO ANO CÔR

PASSATTS 1977 BEGE
PASSAT LS 1977 VERMELHO

'PASSAT LS 1975 MARRON METÁLICO
PASSAT LS 1975 BEGE
BRASILlA 1977 BEGE
BRASIHA "'� ,;\, ,�w.{,l ,.,<.q'91',u tt';8;RANC'A ..;. ... "'\\ .. �,..j)
BRAS�I::IA"-'''' - -,.. ".,'977 ""AZô't;"";",�--''''''''''_'''''
1300L 1977 VERMELHO
1300L 1977 BRANCO
1600 1976 AMARELA
KOMBI 1978 BRANCA
KOMBI 1976 AZUL

Possui mos também toda a {inha VW OK. para pronta
entrega.

/
MARTINS AUTOMÓVEIS'

"I.

RUA JOÃO MOTTA ESPEZIM. 329 - FONE: 33-06n

BRASíLIA branca ..... ... ' . ....................... 1977
VOLKS 1300L bege ............- ................... 1976
VOLKS 1300 vermelho ............................ 1976
VOLKS 1500 marrom· ........ , ... ••••• 0.0 •••••• .... 1974
VOLKS 1500 amarelo ..... ... . ................... . 1972

.

PICK-UP VW(2)' branca-arnarel: .. . . ................ 1975
.vOLKS 1300 marrom ........ ............ . .0.0 ... . 1974

0 COMPRA-VENDE-TROCA r./

VENDE·SE
Moto Honda CG 125 ano 1977.

Tratar fone 33-1285

,

;;,-. ÁLVARO AUTOMOVEIS.
'

-

)

.,

.

"_'
_

AV. HERCíLlO LUZ, 219 - FONE 22-9147

Brasília bege saara. . . . . . . . . . . . . . . . ... . . . . . OK.
1300 L branco polar OK.
Passat TS pra ta metál i co 1977.
Brasíl ia vermelho málaga . . 1977.
1300 L vermelho málaga 1977.
Brasília cobre metálico : .1975.
1300 verde hippie 1974
Mere. O 608 laranja outono 1973.
1500 amarelo safari 1973.
1500 branco lotus . . 1972.

s�, Comprámos,seu Carro pelo melhor Preço.,· o.

LIMPEZA DE FOSSA
E DESINTUPIMENTO EM GERAL

Tratar: rua Max Schramm - antigo Posto 5

Estreito-Florianépolis - fones: 44-4140344-1996.

PEDI·ATRA
Dr.a Terezinha Silveira de Oliveira
Consultório: Rua Arno Hoeschel, 46 - Tel. 22-0337.
Atende p/ manhã: Medsan, Celesc, Telesc, BRDE, Banco
do Brasil S/A e Ipesc.

� ADVOCA'CIA ESPECIALIZADA E .
-

-

-

','
-

,ASSESSORIA JURIDICA EMPRESARIAL - AJE
l'-1'���1!v,-;,,';� •• "l, � , , ,

'

.

Cobranças judiciais e extra-judiciais. Direito de Família.
Contratos. lnventários. Usucapião. Direitos dos c'ontn­
buintes do fisco. Di.reitos dos funcionários públicos e pri­
vados. Mandado de segurança. Assessoria empresarial
permanente.

Ed. Hércules, 6.° andar, con], 608 - Fone (0482) 22-9485-
Rua Tenente Silveira, 51 - Florianópolis-SC.

1) Apto. 3 quartos mobiliádo (central) - 5.500,00
2) Apto 1 quarto - Tri ndade - 3.000,00
3) Casa mobiliada Lagoa - 4.500,00
4) Sala Felipe Schmidt (142m2) - 12.000,00.
5) Casa Chácara do Espanha - 8.000,00
6) Casa Itacorubi c/telefone - 13.000,00
7) Casa Angelo Laporta - 16.000�00

REGIS IMÓVEIS LTOA., Av. Othon Gama D'Eça, 139 -Edf.
Alpersted -Ioja 04 - CRECI n.? 58 - fones 22-3537 - 22-6551 -

Fpolis.

VENDE·SE

1) Casa Waldemar Ouriques 179m2. - 570.000,00
2) Casa São Pedro 116,05m2. - 550.000,OQ
3) Casa Jardim Atlântico - 430.000,00
4) Casa Jardim Itaguaçu - 2.400.000,00
5) Casa Jardim ltaquaçu - 2.000.000,00
6) Casa Santa Mónica - 850.000,00
7) Terreno Itaguaçu - 270.000,00
8) Apto 2 quartos (central) - 580.000,00

ALUGA·SE

TERRF.NO - VENDE·SE

Vende-se uma área de terra com aproximadamente
30.000m2 (48,50x61 O) situada em Espinheiros, frente para
o asfalto, próximo ao Trevo da Rodovia Jorge Lacerda

(Itajaí-Blumenau) em Itajaí. Área plana própria para la­

voura, granja, sítio ou chácara. Tratar: à rua Duque de

Caxias, 732 ou pelo fone 44-2231 com Sra. Léa em Itajaí.
Informações pelos fones(0482) 33-1866,33-1926,33-1679-
ramal 73 com o Sr. Oswaldo ou Srta. Eliana em Florianópo­
lis.

Fone 44-5979. Qualquer horário.

VENDE·SE TERRENO

NoJardim Modelar, aceita-se Carro como entrada ano 76em
diante, saldo em prestações de Cr$ 680,00. Tratar c/ CLAU­
DIO

VENDE·SE

O apartamento n.? 502 no Solar do Flamboyant a Rua
Esteves Junior 112 - Í1[ea construída 209 m2, 1 suite, 2

quartos e dependência de empregada, acarpetado, gara­
gem livre. PREÇO 1.450.000,00.
Atende pelo telefone 22,0474.

'{'_'
<'

,
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VENDE·SE
lntormaçôes com W�ldir Gomes, lado esquerdo da
Praia- Rua das Gaivotas, n." 41.

•

CAS� - BAIRRO CLASSE "A"

Vende-se ou aluga-se excelente casa no loteamento Ter­
casa - Jardim Cidade Universitária - próximo à nova

sede da ELETROSUL e da UFSC com 290m2 de área cons­
truída-Vere tratar no local- Rua 2, esquina com rua6-
n.> 31 - Casa de 2 pavimentos - estilo colonial.

. Casamistacom 6cómodos,e respectivo terreno com 189m2,
à Rua Santa Rita. de Cássia. ,

2 SALAS no Centro conjuqadas ou não, com 31 m2 de área.
Tratar de ambos os imóveisà Rua Trajano, 25, andar térreo
sala 1, NESTA CAPITAL.

I .

VENDE·SE E ALUGA·SE

VENDE-SE em Barreiros, na rua Rosa, perto da Ceasa,
terreno de esquina, 3.440 m2 (43x80) - Fone: 22-1791.

VENDE-SE terreno 360 m2 com casa 6x12 m (3 quartos,
sala, copa, banheiro, etc.) em Barreiros, perto da Igreja
nova, na rua Prata Maria Júlia da Luz, n.? 60 - Fone 22-
1791.

VENDO URGENTE APTO

Motivo viaqern c/2 quartos, acarpetado, esquad. alumínio,
dep. empregada. Passo financ. CEF. Rua ABEL CAPELA, 11
apto 14. Coque.iros. Tratar no local.

J

TERRENO JUNTO A UNIVERSIDADE

Para li nda residênciamedi ndo 21 x23 área 483m2. PreçoCr$
280.000,00. Tratar com o proprietário pelo fone 22-9791.

COMPRA·SE
Terreno no loteamento ANCHIETA

em Itacorobi fone 44-3358

ALUGA·SE CASA
AV. JORGE LACERDA N° 701 Costeira,
com 2 quartos, sala, cozinha, BWC.

Aluguel Cr$ 2.000,00.
Tratar telefone 22-5677

VENDE·SE
UMA LANCHONETE

Su per equipada éom serviço de Bar, Lanches e Refeições.
Tratar: à rua Santos Saraiva, 54 - Estr.eito - ao Iade do
Bradesco.

.
•

TELEFONE "22"
Comercial. Pronta instalação.
Cr$ 23.000,00 Tratar 44-2259.

VENDO'
Telefone Residencial,

prefixo "22".

Ligação imediata.
Tratar pelo telefone 22-5665

VENDE·SE
Telefone "44", residencial, quitado.

Preço Cr$ 23.000,00 à vista.
Tratar fone 44.5161.

VENDE·SE

Telefone "22", residencial, quitado. Preço Cr$ 17.000,00 à
vista. Tratar 44.0466.

; VENDE·SE TELEFONES
Dois - prefixo 22 - comercial.

Preço Cr$ 24.000,00
Tratar fones: 33-1302 ou 33-D124.

COMPRO

Telefone '�44" que já esteja instalado, na PONTA DE BAIXO,
SÃO JOSE. Pago à vista. Informações - Tel. 22-4,1.03.

TELEFONE "22" - COMERCIAL
Vendo Cr$ 22:500,00.
Tratar pela manhã
fone 22.0674.

TELEFONE
Vende-se ou troca-se telefone

Prefixo 22.
Tratar fone: 22-7353

TELEFONE "44"
CR$ 21.000,00

Vendo telefone prefixo "44", residencial, instalação ime­
d iata. Tratar pelo fone 22.1134.

VENDE·SE

R'efrigerador Consul e máquina de lavar roupa Brasternp Plenoma­

tica. Bom estado. Motivo de Viagem - Tratar tel. 22.0950 ou

22.1150.
.

Filhotes Pastor Alemão, excelentes Cachorros de Guarda.
Granja Marambaia Caieira do Norte BR-101 KM 183.

PEDRAS PRECIOSAS
A ped ra de seu anel, bri ncos etc. está arranhada, sem vida,
mande relapidar que ficará nova. Rua: ALVARO DE CAR­
VALHO, 27 Sob. Sr. CARLOS.

Móveis usados
COMPRA E VENDA

Comven LIda. R. Fulvio Aducci, 748. Estreito.
Frente Hermes Macedo - Fone 44-D092

,> MAURO MANFFIOLETTI SCARABELOT .

VIMÓVEIS
.

Tudo em matéria de móveis de Vimes, Bambu e Madeira ..
Av. Aniceto Zachi, 894 - Palhoça-Ponte de Imaruí - SC.

'HOR-ÁRIOS DE,ONIBUS·
Do: FLORIANOPOLIS PARA BLUMENAU
07:30,10:30 ·1200 -15j)0 .,800 hcres . DIRETOS
Do: BLUMENAU PARA F<LORIANOPOLIS
0800,1.0:30 - 1300 -1500 e 1800 hora. - DIRETOS
Do: FLOR'ANÓPOLIS PARA CURITIBA
0500 - 0700 - 09:15· 1100 - 1300 - 1500 - 1700 - 19:15 - 21 :15'e 2300 horas
Do: CURITIBA PARA FLORIANOPOLlS

105:15 -.07:15,0900·1100·1300·1500 -17j)0· 1900·21 :15 e 23,,5 hora.
Do: FLORIANOPoLIS PARA JOINVILLE .

0500 - 05:30 - 0700 - 09j)0 . 09:15 . 1000-11 00-12:15' 13j)0 - 13:30 - 1400
14:30 - 1500 - 16:30 - 17:00·19:15 - 19:30 - 21:15 - 22:30.2300 hor..
Do: JOINVILLE PAR� FLORIANÓPOLIS
Oll:liO - 07:00 - 07040 - 08:30 - 09:30 . 09:40 . 11:25 . 12:30 - 1300 - 13:25- 1500
115:25 , 1700 - .17:25, - 1800 . 19:25 -' 19:45 - 21:25 - 23040 • 01040 horas

, Do: CRICIUMA PARA SÃO PAULO
0i.. lru1.nte ii 1600 horas carro convencional • às 1800 horas Carro-Leito
Do: SÃO PAULO PAlIA CRICIUMA
Oi.-iamente .. 19"5 ho,... Qrra convencion.' e ii 20:1"5 horas 'Carro-Leito
Do: FLORIANOPoÜS PARA MAFRA
Diariamente às 0600 horas
Do: MAFRA PARA FLOIIIANOPOLIS
Diariamente às 0500 "oras
Do: JOINVILLE PARA LAGES
Diari,mente .. 0800 horas

.

Do: LAGES PARA JOINVILLE
Diariamente" 08:00 horas

CATARINENSE
O TRANSPORTE CARINHOSO'

• ,I' l'

DOMÉSTICA PRECISA.SE
Cavalheiro quemorasó, precisadedomésticaquedurma no
emprego. Tratar na Rua Nunes Machado, 14 sala 24. So­
mente pela parte da tarde.

••
•• TREVOcopiadora

C6�ASHEUOGRÁRCAS-XEROX
PLASTIFICAÇOES - ENCAOERNAÇOES

SERViÇOS DE LEVA E TRAZ
/

\

RUAANITAGARIBALDI, 3Q - TEL. 22-7970- Fpolis

...
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-OESTÁDO
ITAJAí

ESAYsANTO ANJ6 DA GUL\GD
•

Agência Centro. Fones: 22-21-72 - 22-3682 _'22-7493
Agência Estreito Fone: 44-2935

.

Agência Campinas Fone: 44-2400
HORÁRIOS

DE FLORIANÓPOLIS para,
PORTO ALEGRE - 6,00 - 8,00 - 10,15 -12,00 -14,30 -18,00 -

20,00 - 22,00 - 22,15 (lelto) e 24,00 horas.
VILA SÃO JOÃO - 6,00 - 8,00 J 10,15,,-12,00 - 14,30 - 18,00 -

20,00 e 24,00 horas.
.

.'

OSÓRIO - 6,00 - 8,00 -10,15 - 12,00 - 14,30 - 18,00 - 20,00 e

24,00 horas.
.

SOMBRIO - 6.00 - 8,00 -10,15 -12,00 -14,30 -18,00 - 20,00 e

�4,OO horas.
ARARANGUÁ - 6,00 - 8,00 - 10,15 - 12,00 - 14,30 - 18,00 -

20,00 e 24,00 horas.
'

CARRO DIRETO: Fpolis-P. Alegre - 22,00 e 24,00 horas.
CARRO Lf;ITO: Fpolis-P. Alegre - 22,15 horas.
ORLEÃES - 10,30 e 15,00 horas.

. IMARUI - '6,45 horas.
LAGUNA 6,00 - 6,30 - 10,00 -14,15 -17,15 -1 e.oo - 2Q,00 e

24,00 ho, ') (direto às 17,15 horas).
IMBITUB ,- 6,30 - 9,40 - 10,00 -14,15 -17,00 e 18,00 horas .

LAURO MULLER - 10,30 e 15 horas.
CRICIÚMA - �OO - 7,00 - 8,30 - 10,30 - 12,00 - 13,00 - ,15;00 -

18,00 -

20,001121,30
e 24 horas.'

.

TUBARÃO - O r 6,Ob - 7,00 - 8,00 - 8,30 - 10,15 - 10,30 -

12,00 - 13,00 14,30 - 15,00 - 1 ti,30 - 16,50 (d ire to) - 17,30 -

18,01) - 20,00 1,30 - 22,15 e 24,00 horas. Carro Di reto às
16,16 horas. .

- .

I t

I
.

TECNICON

Escritório Técnico Contábil Ltda.
CRC-SC 0777

Responsável Técnico: Erich Schlossmacher
Tecn. em Contabilidade Reg.CRC-SC. 3487

Contabilidade em geral- Decclarações de Renda­
XEROX - Correspondências em Português e Ale­
mão.
Rua Amazonas, 3680 - Telefone 22-27'03 -

Blumenau-SC.

oESTADO
BRUSQUE

ORAÇÃO AO ESPíRITO SANT.O

Espírito Santo, vós que me esclareceis tudo, que iluminais
todos os caminhos para que eu atinja o meu ideal. Vós que me dais
o dom divino de perdoar eesquecer o mal que fazem e que todos os
instantes de minha vida estais comigo, eu quero que neste curto

diálogo agradecer por tudo e confirmarmais uma vez que eu nunca

quero me separar de vós, por maior que seja a ilusão material, não
será o mínimo de vontade que sinto de um dia estar convosco e

todos os meus irmãos na glória perpétua.
Obrigado mais uma vez. A pessoa deverá fazer esta oração 3

dias seguidos. Dentro de 3 dias será alcançada a graça, por mais
difícil que seja.

Publicar assim que receber a graça. Ag"radece graça alcan­

çada. M.Á.S.F.

DOCUMENTOS EXTRAVIADOS

.Foi extraviado urna capanga contendo um talão de cheque do
Banco do Brasil de n.q 365007 e 365010, e todos os documéntos do
veículo de marca Variant, ano 72, cor vermelha rnontana, chassi
VV.096182, motor n.? BV 159081, placa AA0476, certificado de
propriedade de n.? 814328, pertencente ao Sr. Luiz Antonio Brito
de Oliveira, residente em Florianópolis.

DOCUMENTO EXTRAVIADO

GERALDO CESAR MATOS DECLARA QUE FOI EXTRA­
VIADA SUA CARTEIRA DE HABILITAÇÃO.

I

\.

DOCUMENTO PERDIDO
Foi perdido a Carteira do CRECI n.> 646,

pertencente ao Sr. ELCIO SCAINI.
Araranguá SC

DOCUMENTOS PERDIDOS
Foram perdidos osdocumentosdoCaminhãoMercedesBenz, Placa
DH 1383, Chassis n.? 301!3021 2007810, Certificado n.> 712001, Cor
Azul, Ano 1 974, de propriedade da SIPAL SIA IND. COM. E AGROPE­
CUÁRIA.

CHAPECÓ, 08 de Junho de 1978.

DOCUMENTOS PERDIDOS
,

Foi perdida uma Carteira cor preta, pertencente ao Sr. SIDNEI
PRAVATIO, com os seguintes documentos, Identidade, Caro Moto­
rista, Titule Eleitor, Certificado Reservista. Quem encontrar favor

_

entregar à Rua Santos Saraiva, 375 ou Fone 44-D222.

DOCUMENTOS PERDIDOS
Foram perd idosossegui ntesdocumentos: Cartei radeHabi­
litação, Carteira de. Identidade e o Certificado de Proprie­
dade do veículo marca Gurgel, tipo Jeep, ano 74, placa-AB-
8335, pertencente ao Sr. Luiz Fernando Biar Melgarejo .

DOCUMENTOS PERDIDOS
A Sra LYA MARA BERNADINO, declara que foram perdidos
os documentos do Carro Volkswagen 1300, cor bege ala­
bastro, placa: AB-5193, ano 1976, chassis BS397102, e. o

Certificado de Registro N° 0012887.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Plantas, do Amazonas
servem de remédio

para combater câncer
Belém - Carlos Levy, um

estudante de medicina de 23
anos, conseguiu curar um pa­
ciente portador de câncer na
base celular (câncer na pele)
utilizando apenas um líquido
conseguido com a infusão de
determinadas plantas da re­

gião, que aprendeu ti preparar
com nativos do Amazonas.

, Em menos de 20 dias de apli-
cação a orelha esquerda do

'.: paciente, afetada pelo câncer,
teve os tecidos regenerados.
O líquido usado pelo estu­

dante é obtido pela raspagem
e posterior infusão em água
das entre cascas verdes do cajú
e miri, muito usado pelos na­
tivos do Amazonas, e sua

aplicação é feita no local afe-
o 'tado por meio de compressas.
'''Esse fato - disse Carlos Levy­
vem d�monstrar a necessidade'
de um, laboratório nesta re­

gião para pesquisar as pro­
priedades medicinais da flora
amazônica, algumas já co­

'nhecidas dos caboclos e dos
índios".

Segundo o estudante, o tra­
tamento do câncer da pele,
·para uma cura provisória,
normalmente é feito pelos
dermatologistas através de ci-

rurgia ou radioterapia. O pa­
ciente com câncer no pavilhão
auricular esquerdo, cuja iden­
tidade não revelou, seria ope­
rado na Santa Casa de Miseri-

córdia mas no dia da cirurgia
faltou en:E�a elétrica naquele
hospital por mais de uma hora
e, por isso,a a intervenção foi
adiada.

Depois disso, orientado por
Carlos Levy, o paciente ini­
ciou em sua própria casa o tra­
tamento com o preparado lí­
quido extraído das plantas,
fazendo aplicações diárias. "A
rápida e perfeita recuperação
do tecido celular - disse' o es­

tudante - demonstra o poder
citostático e regenerador das
células em extinção, bem
como comprova as substân­
cias antiinfIamatórias nela
existentes", Adiantou que os

nativos da Amazônia dizem
que essa substância é ideal

para qualquer tipo de feri­
mento, além de evitar o apa­
recimento de cicatrizes após a

recomposição do tecido.
"Seria ótimo se existisse um

laboratório de pesquisas- na
Amãzônia para estudar as p,ro­
priedades medicinais das es-

\ pécies vegetais da região -

acrescentou - e também conta­

tar com o caboclo e o índio,
que sempre explicam os pro­
dutos que frequentemente uti­
lizam contra certas doenças,
conseguindo muitas curas atê
então só obtidas mediante tra­
tamento com antibióticos em

outros processos de medicina
moderna.

Médico diz que não
r

há motivo para temer
, ,

surto de'meningite
Rio - O diretor da Divisão País, mas não assusta as auto-

.ríe Saúde Pública, médico. ridades sanitárias .. Revelou que
Eloadir Pereira da Rocha, Ma2.§��}�h2��.t��_;��P!��'�defu{entlu rüirtores' e' Um para Iabficar vacinas em

novo surto de meningite nó quantidade suficiente para
Rio. Frisou que os casos iso- qualquer eventualidade.

, lados não representam' ne- Quanto aos casos de me-

nhum perigo, mantendo. o ningite que -vem sendo inter­
, ministério da Saúde o con- pretados como surto no Rio,
trole dessa doença no País. disse o sanitarista Vinicius

Fonseca:
, Quanto as notícias de que a.

vacina não vem sendo encon­
trada nos postos de saúde, ex­
plicou o médico que esse tipo
de imunizante não é aplicado
na rotina desses postos. Os es­
toques são feitos em caso d�
surto ou epidemia.

Por sua vez, o presidente da
Fundação Oswaldo Cruz, Vi-

, nícius Fonseca, afirmou que
não existe mais o perigo de um:
novo surto de meningite por­
que há em estoque na funda-
ção dois milhões de dose da
vacina contra a doença. Es­
clareceu que a meningite
nunca deixou de existir no

"O que está acontecendo, a
meu ver, é um pouco de explo­
ração possivelmente de clíni­
cas pediátricas particulares,
que estão mandando aplicar a
vacina contra a meningite.
Alguns laboratórios por aí
dizem até que importam essa

vacina. Se a mãe de uma

criança doente quer pagar
urna fortuna para aplicação
de uma dose é problema dela.
Do ponto de vista da Saúde
Pública, porém, não há pro­
blema de meningite porque
algumas clínicas compravam
a dose por dez cruzeiros e re­

vendiam por duzentos.

Brasil não vai usar'

foguetes nucleares
)

Porto'Alesre - o ministro da �os, e naturalmente derivando

Aeronáutica, brigadeiro Ara- dessas pesquisas, o subpro-
,

ripe Macedo, afirmou que duto de aplicação militar".
"não está, absolutamente, em A afirmação foi feita ontem
nossas cogitações, fabricação de manhã durante entrevista
.de foguetes que 'poderiam coletiva na Base Aérea de Ca-

.

levar" artefatos nueIeares. Não noas, onde o ministro chegou
estamos pensado em artefatos' às 8h 14, procedente de Brasí­

. nucleares. O desenvolvimento há, para uma inspeção de ro­
no campo aéro-espacial tem se tina na base. Às 14 h, ele re­

limitado a' foguetes científi- .tornou a Brasília.

Leia e

divulgue

"O ESTADO"

Trabalhadores só
abandonam suas áreas

, .

mediante preço iusto
Curitiba - Se não houver um acordo entre as 648 famílias que
serão expulsas da área a ser alagada pela usina de Salto Santiago
e a Eletrosul, encarregada da obra, na questão do preço a ser
pago pelas terras, a Federação dos.Trabalhadores da Agricul­
tura do Paraná (FETAEP) entrará na justiça para encontrar um
preço justo.

..

A Eletrosul está oferecendo Cr$ 6 mil por alqueire a ser

inundado mas os agricultores dos municípios de Chopinzinho,
Laranjeiras do Sul, Guarapuava e Mangueirinha acreditam que

·

a terra no mínimo "vale Cr$19 mil e 700 por alqueire" e que com
razoável fertilidade "o preço alcança a Cr$ '30 mil"..
A Fetaep foi autorizada pelos agricultores parà representá­

los nas discussões que vão se realizar neste final de semana em

_ Florianópolis, credenciando-a também, caso não se chegue a

acordo satisfatório, "a defender os interesses das 648 famílias na
justiça". I.
O preço. estimado pelos agricultores de Cr$ 19 mil e 700 é

solicitado para a terra nua, sem qualquer benfeitoria ou planta­
ção, e eles consequentemente estão reivindicando também "pa­
gamento das benfeitorias existentes concomitantemente com o

da terra", "um prazo de 90 dias após o recebimento da indeniza"
ção para desocupar a área" e, se existirem plantações, os agri­
\ultores acham que a "Eletrosul deve conceder prazo para a

.olheita destas lavouras".

ItamQrati afirma que
Brasil.�ontinuará
com�r�ndo gás

Brasília - O Itamarati negou notícias que -o Brasil teria cance­
lado o acordo de gás assinado com a Bolívia, em virtude do
descobrimento de gás em Campos. Negou também que o Go­
verno brasileiro não. tenha dinheiro para cumprir os compro­
missos que assumiu no documento assinado com o Governo:
boliviano.

,

O porta-voz da chancelaria brasileira, conselheiro Luiz Fe­
lipe Lampréia, disse que a notícia, veiculada quarta-feira em

· Brasília, não tem o menor fundamento, e explicou que as nego­
[ciaçôes entre a Petrobrás e a Yacimentos Bolivianos prossegui-

·

rão segunda-feira, para determinar o preços que o Brasil pagará
'pelo gás boliviano.

O porta-voz esclareceu que o Brasil não tem responsabilida­
des sobre financiamento algum e que o Polo Petroquímico
Boliviano é de responsabilidade exclusiva do Governo do Bo-
gotá. /
"O Brasil tem compromisso de viabilizá-lo mediante compra

de parte de sua produção e assumiu a responsabilidade parcial
de avaliar determínados empreendimentos como as instalações
no trecho de fronteira", disse Luiz Felipe. ,

.

O Itamarati negou ainda que a descoberta de gás em Campos
mude alguma coisa do acordo. "O gás boliviano é destinado a

produção centroeste, e não na região petrolífera da orla litorâ­
nea que seria atendida pelo gás de Campos", afirmou Larn­
préia.

RENAR AGROPASTORIL S.A�
CGC-- §2.827.007/000�-46
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. ASSÊMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

São convocados os Srs. Acionistas da firma RENAR
AGROPASTORIL SA a reunirem-se em ASSEMBLÉIA
GERAL EXTRAORDINÁRIA, no dia 19 de junho de 1.978 às
17,00 horas, em sua sede social sita àAv. René Frey n.o 820,
em Fraiburgo, Estado de Santa Catarina, a fim de delibera­
rem sobre o seguinte:

ORDEM DO DIA

1 - Aumento do Capital Social de Cr$ 5.800.000,00
(Cinco milhões e oitocentos mil cruzeiros) para Cr$
14.000.000,00 (quatorze milhões de cruzeiros), mediante a

incorporação das seguintes verbas: Reserva de Correção
Monetária do Ativ.o Fixo Cr$ 5.686.624,70 (Cinco milhões,
seiscentos e oitenta e seis mil seiscentos e vinte e quatro.
cruzeiros e setenta centavos) e Lucros Suspensos Cr$
2.513.375,30 (Doismi Ihões q ui nhentosetrezemi I, trezentos
e setenta e cinco cruzeiros e trinta centavosjr

2 -Alteração do Art. 5.0 dos Estatutos Sociais.
3 - Outros assuntos de interesse Social.

Fraiburgo (SC}, 31 de Maio de 1.978

. REN� CARLOS FREY
Di retor Presidente

Santa Catarina Country Club

�sembléia .ral Extraordinária
CONVOCAÇÃO

O Presidente em Exercício do Santa Catarina Country
Club, na forma do Estatuto e tendo em vista que o Con­

. .selho Deliberativo, reunido a 1.0 de junho de 1978, con-
. "clulu pela impossibilidade de serem cumpridas delibera-'
ções da Assembléia Geral realizada a 2 de maio de 1�78,
'convoca os sócios quites com a tesouraria até o mês de
.abril de 1978, para uma reunião extraordinária da
Assembléia-Geral, com o fim de decidir sobre os desti­
nosda'Socledade e do Clube.
1.8 ConvoéaçáQ - Dia 13-6-78 às 20,00 horas.
2." Convocação - Dia 13-6-78 às 20,30 horas .

. Antônio Santaella
Presidente em Exercício

TOMADA DE PREÇOS - EDITAL N.o 10/78.IMB
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que as autoridades evitem
meios drásticos na conten­

ção do movimento estudantil
.

e os ajunos meditem 'quanto
a possibilidade de retorna­

rem as aulas".

Salvador- A congregação
da faculdade de medicina,
.da Universidade Federal da
Bahia - paralisada há 60 dias

-. tornou público um docu­
mento onde apela ao mi­

nistro da Educação e Cul­

tura, ao reitor da UFBA e as

demais autoridades com

poder de influência é deci­

são, "no sentido de que se

adotem providências mais

definidas a respeito "das rei­
vindicações feitas pelos és­

tudantes,

ção de pessoal docente, ace­
leração das obras de recupe­
ração do Hospital-Escola
professor Edgard Santos e

aproveitamento do prédio
da ex-clínica Tisiológica, a

congregação reitera a idéia

já declarada noutras opor­
tunidades de que, do enca­

minhamento desses proble­
mas, depende, em-parte
apreciável, a possibilidade
de melhoria do ensino".
r

O documento também.

lamenta a repressão policial
'a passeata estudantil do úl­

timo dia 3 I, ':formulaQdo
votos e apelo no sentido de

'Professores da Universidade da
'Bahi,� pedem ao governo que
d& atençGo aos estuda.ntes

60 dias atrás os estudantes de medicina
paralisaram as atividades da

faculdade e permanecem em gteve.

"No que se refere as rei­

vindicações sobre 'contrata-

A COMPANHIA DE DISTRITOS INDUSTRIAIS DE SANTA CATARINA""':'" CODISC, torna i
público, para conhecimento dos interessados que se acha aberta a Tomada de Preços -

.

EDITAL n.? 10/78-IMB, para a ex -ecução de obras de drenagem na Via Arterial Secundária
�

i
- VASo - do Sistema Viário Básico de Imbituba, com prazo para entrega das propostas !
marcado para as 10:00 horas do dia 16 de junho do corrente ano, na sede da Empresa sito
na Avenida Brito Peixoto s/n.>, em Laguna.

Cópias do Edital e maiores esclarecimentos poderão ser obtidos no escritório de
Imbituba, sito na rua Duque de Caxias s/n.s no horário das 8:00 às 12:00 e das 14:00 às

1.l3;OO horas, de segunda a sexta-feira.

Laguna, 06 de junho de 1978.

A DIRETORIA

FIBÁA - CELULOSE E PAPEL S.A.
C.G.C.M.F. 82.782.780/0001-33

EDITAL DE CONVOCAÇÃO

ASSEMBLÉIA GERAL' ORDINÁRIA
'.

Ficam convidados os senhores acionistas da FIBRA­
Celulose e Papel S.A. a se reunirem em assembléia Geral
Ordinária que se realizará em sua sede social, na Fazenda
Farroupilha, nomunicípiode Ponte Serrada Santa Catari na,
às 1 0:00 horas do dia 26de junho de 1978, paradeliberarem
sobre a seguinte ordem do dia:

-

1.- Aprovação do balanço geral e demonstrativo da
conta de lucrose perdas, do exercício social encerrado em
31 de dezembro de 1977,

2,- Eleição de nova diretoria,
3.- Fixação dos honorários da diretoria,
4.- Outros assuntos de interesse social.
Comu nicamos, outrosslm, aos senhores acionistas q ue

os documentos a que.se refere o art. 133, da Lei 6404/76
foram publicados no Diário Oficial do Estado de Santa
Catarina do dia 23 de maio de 1978.

Ponte Serrada, 9 de junho de 1978

A Diretoria

toso, entre a reitoria da
UFBA e os estudantes, atra­
vés dos seus representantes
credenciados", fato que,
tomando conhecimento do

documento, os universitá­
rios de medicina rejeitaram",
considerando que o diálogo
foi tentado no início da para­
lisação, sem êxito. Justifica­
ram que a direção da escola
só tomou conhecimento de
suas reivindicações após 40
dias de greve, a reitoria, 46 e

o MEC, 55 dias. E, ainda,
que até agora não houve
uma proposta concreta para
o seu atendimento.

MINISTÉRIO DOS TRANSPORTES

DEPARTAMENTO NACIONAL
DE. EBrRA·DAS DE:ilODAGEM

Segundo a congregação
da faculdade de medicina da

UFBA, "a continuidade da .

paralisação, pelo menos um

plano pragrnático, não be-

•
neficia a causa, e docentes e,

discentes devem unir-se na
luta reivindicatória de inte­
resse comum".

Propõe ainda' um "diá­

logo, o mais leal e respei-

REFLORA
EMPRESA DE REFLORESTAMENTO S.A.

CGCMF 82.229.120/0001-92

EDITAL DE CONVOCAÇÃO

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

DASP/DNER
DIRETORIA DE PESSOAL

EDITAL Dr. Pe./ DSA - N.o 1/78
CONCURSO PARA

AGENTE DE PATRULHA RODOVIÁRIA
EM SANTA CATARINA - 1'6.0 DRF

'.

O DIRETOR DA DIRETOR)A DE r;'ESSOAL DO
DNER, por delegação da Coordenadoria de Recrutamento
e Seleção do DASP, comunica a abertura de' inscrição para
o Concurso de Agente de Patrulha Hodcviária, no penedo
de 12 (doze) a 23 (vinte e três) do mês em curso, e no ho­
rário de expediente da Repartição.

LOCAIS DE INSCRiÇÃO
,JOINVI LLE - BR-101 - Km 40
JOAÇAB.l\ - BR-282 - Km 50
MAF RA • Av. Coronel José Severino Maia, 1111
RIO DO SUL" BR-470 - Km 141
CHAPECÓ - BR-282-Km 195

CONDiÇÕES PÀRA INSCRIÇÃO
1 - Estar em dia com as obrigações eleitorais e militares.
2 • Entregar uma foto 3 x 4 de frente, sem cobertura e re­

cente.
3 - Ter idade máxima de 50 anos, a.o encerrar-se a inseri-

ção.
4 - Ter altura mínima de 1,60 m.

5· Escolaridade -Ba, série do 1.0 grau (antig.o ginasial).
6 - Pagar a taxa de Cr$ 150,00,
7 - O salário iriicial será de Cr$ 3.735,00.

O EDITAL.será afixado nolocal de lnscrlçâo e as Ins­
truções Específicas serão éntrsgu'és aos candidatos inseri-
tos.'

, ..

Mai.ores il1f.ormaçies no local de'ins:criçãQ.
. MAUR ICIO COUTO 'CESAR- .

D'ir'et.or da Diretoria de Pessoal

Ficam convocados os senhores acionistas da RE­
FLORA- ElJlpresa de Reflorestamento S/A a se reunirem
em assernbtéla geral ordinária que se realizará em sua sede
social na Rua PresidenteCastelo Branco, 1141, nacidadede
Herval O 'Oeste,Santa Catarina, às 11 :00 horas do dia 26de

Junho de 1978, para deliberarem sobre a seguinte ordem do
dia:

.

. 1.- Aprovação do balanço geral e. demonstrativo da
contade lucros e perdas, do exercício social encerrado em

31 de dezembro de 1977, •
2.- Eleição da nova diretoria,
3.- Fixação dos honorários da diretoria,
4.- Outros assuntos de interesse social
·Comunicamos,outrossim,aossenhoresacionistasque

os documentos a que se refere o art. 133, da Lei 6404/76,
.foram publicados no Diário Oficial do Estado de Santa.
Catarina do dia 23 de maio de 1978.

•

Herval D'Oeste, 9 de junho de 1978

A DIRETORIA

S/A
PESCA, CONSERVAS E CONGEi.ADOS

C.G.C. n.o 82.616,384/0001-36

ASSEMBLÉIA GERAL
EDITAL DE CONVOCAÇÃO

São convocados os Senhores Acionistas desta Compa­
nhia para, em Assembléia Geral Ordinária e Extraordinária,
a se realizar, sucessivamente, às 10 horas, do dia tü de
julho de 1978, em sua sede social, localizada à rua 7 de
Setembro, n.O 679, nesta cidade de Biguaçu, deliberarem
sobre a seguinte

\ .

ORDEM DO DIA
1 - Assembléia Geral Ordinária
1.1 - Tomada de contas da Diretoria da Companhia, relati­
vas ao exercício de 1977; .

1.2 - Eleição dos membros do Conselho Fiscà� e fixação
das respectivas remunerações.
2 - Assembléia Geral Extraordinária
2.1 - Reforma dos Estatutos Sociais, com vistas a adequá­
losàs disposições da lei nO 6.404, de 15 dezembro de 1976;
2.2 - Eleição dos membros do Conselho de Admi nistração,
e fixação das respectivas remunerações, e,
2.3 - Outros assuntos de interesse da Companhia.

.

Outrossim, aos Senhores Acionistas se cientifica que à sua
disposição estão na sede social da Companhia, os docu­
mentos referidos no artigo 133, da acima citada lei n.o
6.404.

. .

Biguaçu, aos 06 dias do mês de junho de 1978
Paulo Frederico Alves Wildner

.

r;>i retor Presidente

-
.....J

DOCUMEI'f,T.O�·XTRAVIADO I'

Foi extraviado o Certificado de Registro do Veículo
FNM-180L, cor amarelo-congo, placa 80-2634, ano
1975, cap.180CV. CmtAO ton., chassis-84706357,
motor 90050-04521, certificado n.? 696710, de pro­
priedade da empresa OMETRAM Transportes e Ser­
viços Ltda'.

LOJAS
NO MELHOR'

PONTO
-. ...

COMERCIAL DA
CIDADE.

INFO.RMAÇÕES
FONE 22-5414

FEDERAÇÃO DA AGRICULTURA
DO ESTADO DE SANTA CATARINA

Rodovia Leoberto Leal s/n.o - Bairro Agronômica
End. Telegráfico "FAESC" - C.P., 278
Telefones 33,1079 - 33-0068,33-0022

88.000 - FLORIANÓPOLIS - SANTA CATARINA

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
ASSEM.LÉIA GERAL

Pelo presente Edital de Convocação, ficam convocados os Se­
nhores Delegados Representantes dos Sindicatos Rurais junto à
Federação, quites em pleno gozo de seus.direitos sindicais para a
Assembléia Gerei do Conselho de Representantes, a realizar-se rio
próximo dia 23 de junho de 1978, às 9 horas no Auditório da FAESC,
sito a Rodovia Leoberto Leal, 150, Bairro Agronômica - Florianópó­
lis - SC em primeira convocação com maioria legal e em segunda e
última convocação, com qualquer número, no mesmo local, no
mesmo dia às 1 O horas, para tomarem conhecimento e deliberarem
sobre a seguinte:

.

.oRDEM DO DIA
1 -Leitura, discussão e votação do Balanço Relatório da Diretoria

e Parecer do Conselho Fiscal, referente ao exercício de 1977.
2, Leitura, discussão e votação da Previsão Orçamentária para o

exercício de 1979 e respectivo parecer do Conselho Fiscal.
3 - Aprovação de atos administrativos.
4, Construção de um Parque de Exposições.
5 - Licenciamento 1).0 Diretor Presidente.

6 - Assuntos de intereSse da classe.

Florian6polis, 08 de junho de 1978
LUIZ OSVALDO D'ACAMPORA

DIRETOR PRESIDENTE

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Na capa do W, a

publicação destinada
ao radical chie
americano,
um grupo pronto pra
enfrentar o
Studio 54. E

.

entre eles,
de maiô,
trapeado sentada
ao chão, segurando
a perna do

Valentino, '0
costureiro, nada
menos do que
Silvinho Martins,
a irmã do Felipe ,

e do Claudio, que
aqui moram, na
Joaquina.i

Marizetti, hoje senhora Osvaldo Moreira, volta as passarelas de São Paulo.

Pró-Música de Florianópo­
lis, promoveu.recital com a

orquestra Amati Ensemble
Berlim, na capela do Colé-
gio Catarinense. '

.

Ponto". somente no mês de julho.
***

***
.

O decorador George Van'
Hoff, está elaborando o pro­
jeto da nova.decoração da
residência de veraneio, do
simpático e elegante casal.
Santos Gughielmi, mi praia
do Gi. ."

***

De parabéns o casal Maria,
de Lourdes e Antônio Apos­
tolo, com o nascimento de
Antônio Paschoal 'Filho,
ocorrido dia 29 último na

Maternidade Carlos Correa.

A bonita Raquel Lenzi Mi­
randa, hoje em sua residên­
cia recebe um grupo muito
íntimo, para comemorar seu
aniversário com um jantar.

***

Atendendo convite da dire­
toria do Criciúma Clube,
logo mais estarei na cidade
de Criciúma. Lá participarei
de um elegante coquetel na
residência do industrial e

Sra. Paulo Freitas, ocasião
em que será oficialmente
convidada a Sra. Freitas
para ser madrinha das De­
butantes do Criciúma
Clube.

***

Mônica Meyer e Álvaro Ser­
toli, foram visto no chá das
cinco, na movimentada loja,
Sinhá-Chica. "

'

***
Evaldo' Moritz, diretor da
Brusa, foi visto na Via Tre­
vere, adquirindo calçados
da nova coleção Dener.

***

***

NASCIMENTO
Quem está recebendo

cumprimentos de familiares
e amigos é o casal Virgínia e

Leonel Machado Pereira
pelo nascimento de seu filho
Luiz Eduardo.

Na Universidade Federal de
Santa Catarina, hoje 'às 10
horas Gian Calvi, vai prote­
rir palestra sobre "aplicação
das artes gráficas"; A pro­
moção é da Aliança Fran­
cesa.

***

Chegando de uma viagem a

Europa o casal Walter Bar­
ros Silva. No aeroporto
Hercílio Luz o casal foi re­
cebido por familiares e ami­

gos.

Em Blurnenau , o casal
Neusa e Valdir Hoenck, em
sua residência recebeu a vi­
sita do conhecido homem da
sociedade brasileira, Man­
oel Rosenmann.

***

E a viagem chega ao' seu final

(se bem que ainda teria muitas

outras coisas pra contar - mas

vou ficando por aqui).

*** ***

Da Grécia estou recebendo
. cartão do meu particular
amigo Fernando. Miranda,
que comenta sobre sua via­

gernpelo velho mundo. Fer­
nando regressa ao Brasil

***

Novos recursos foram libe­
rados pelo Secretário dá
Educação e Cultura, profes­
sor Mário Cesar Moraes,
para conclusão de- várias
obras executadas pela sua

pasta.

***

Ontem o Dr. Jorge Augusto
Lacerda Montenegro, Supe­
rintendente do Serpro, foi
homenageado com um co­

quetel na sede do Núcleo

Operacional.
***

Quinta-feira, em companhia
das elegantes Sras. Alicinha
Damiani e Maria Leonida
Vieira, jantei no movimen­
tado restaurante "Ao

Aldo Gonzaga e seu con­

junto, hoje estará animando
a boate do Lira Tênis Clube.

***

Recebendo cumprimentos
pelo seu aniversário ocor­

.

rido anteontem, a elegante
Sra. Zuleika Mussi Lenzi.
Em seu belo apartamento .0
casal Lenzi comemorou a

data com um jantar muito
íntimo.

Irene Lacerda, em seu apar­
tamento recebeu-convidados
.para um jantar em homena­
gem ao futuro vice­
governador do Estado e Sra ..
Henrique Córdova.

***

Hoje termino a viagem, não se preocupem _

amanhã tem feijão com arroz bem ao gosto da
casa.

A moda que vi no Bloomingdale's é pratica­
mente toda baseada no oriente (inclusive as fan­
tasias usadas no 54 são provenientes da China,

Mas como eu estava mesmo contando, o ameri- Índia e Japão, os três países mais em voga),
cano faz questão de seguir a risca ao menos um desde a ·roupa de baixo até a decoração.das
dos dez mandamentos da lei de Deus: respeita ao casas, passando pelas porcelanas, ferragens,
próximo como a si mesmo. Já o que está dis- roupas de cama, enfim tudo. Saquei também,
tante, nas luxuosa, mansões de Beverly HilIs, que os estilistas americanos (que estão barrando
em Hollywood, ou nas empiscinadas e floridas os franceses em bom gosto e revolução) estão
coberturas de Manhatan, ele sempre acha um adotando pra este verão gue lá está, muita roupa
tempinho pra desenvolver um gossips, uma fo- ,t�m linho entre o branco e o preto, em represália'
foca. O americano adora a vida alheia de uma as fortes cores passadas.
celebridade. Ele é adepto da filosofia de quem.

*

está no rolo tém de enrolar. É claro. E não SaImosdeNewYorknateFçaatarde,deônibus,
deixam Jackie em paz, o seu prato preferido... quando nvemçs.oponunídade, única oportuni­
Nem.os seu,!h��stas de cinema, teatro ºu!teh!vi4!i� PMâ".sI,ç"sas�r er1r::tmIl9, qux trafega p.<ilf.'@l:P.mil ;
sao sossegados; sempre ávido por I,l'Ql.p.iIlPfQ0 . �I�. e se!TIana .. e.'be!l1 ruiüzinhó, porem rR'2,tem
uma estorieta bem"daquelas, bem afo'gosi6 brait ""'cref,'Mênbs'D"á'fJ�hent'o do que o d\lqui.J�'cr'ê(íi�'
Imo, podem crer. E haja colunista social (por tem. E bem mais e�ucado. Fomos pra Washing­
Sinal uma Invenção americana) a soltar fofocas . tOI! num daqueles ônibus da Greyhound, aquela
da vida dos outros - que não é tão dos outros c�mpanhIa que tem como símbolo um cachor-
assim. E as celebridades, quando estão no auge,

rao em, plena con:ida. A viagem, de três horas e
se escondem atrás de um óculos escuros daquele v�nte, e basta·nt� Interessante, passa-se por dois
tamanho que pra não aparecer - quando estão tuners sub-fluv�atlcos e oito postos de pedágio,
em plena decadência, "por favor, olhem pra cuja arrecadaçao (75 cents por veículo) faz a

mim, �ou eu", gritam aos prantos. É igual no conserv�ção d.a estrad�, perfeita por sinal.
mundo inteiro. . Quase nao se ve caminhão desempenhando nas

suas seis pistas (três pra ir, outras tantas pra
voltar) - o transporte de carga lá é feito a base,
de trens.

***

De São Paulo, o caixa-alta
Carla Paganini, está nos

convidando para um grande
jantar hoje, em seu 'belo
.apartarnento. CarIo, neste

'jantar vai apresentar amigos
recém chegados da Itália,
que vem fazer turismo no

Brasil.

O secretário Acácio
Garibaldi S. Thiago
recebeu o cônsul'

I
I Jió:Ardmac, .

j '!i'._' .. s:

em �u gabinete - -', .

para tratar de
assunto de
interesse de
sua pasta.***

OMAR CARDOSO II HORÓSCOPONew York tem quarenta canais de televisão­
pra mais. Além dos habituais, sem nada de novo
(maioria na base do Silvio Santos), há dez ou­

tros, os chamados cables, uma espécie de televi­
sado FM que as pessoas compram e ficam com o
direito de assistir desde novela brasileira du­
blada em espanhol destinada ao público porto­
riquenho, até filmes pornográficos dos mais en­
graçados, passando por missas protestantes ce­
rirnonias budistas e verdadeiros discos 'que
fazem o amencano se rebolar na frente do vídeo.

Washington é urna cidade que merece ser visi­
tada. Tudo é muito familiar, tudo ali às tuas
mãos, 'Sessenta por cento da população é consti­
tuída de negros como conseqüência do arrocho
que era dado no sul em cima dos coitados que se
viram obrigados a procurar abrigo sob as asas
do águia mater. E lá foram ficando até fazer o
Prefeito negro que hoje tem.

*

nos negócios, no trabalho e nas

coisas jfessoais poderão lhe tra­
zer sérios aborrecimentos neste
dia. Perigo de acidentes propor­
cionados pelo fogo, eletricidade
ou máquinas. Tome cuidado.
SAGITÁRIO - Tome uma ati­
tude firme, sincera, simpática e

mais esclarecida neste dia para
que possa realizar seus anseios e

desejos que há muito espera.
Evite, também, lugares onde
possa haver atritos e desaven­
ças. Pode amar.

CAPRICÓRNIO - Faça uma
.

reestruturação em seus negócios
para que possa haver maiores
progressos. Ponha em anda-

mento, tão logo que tiver'chan­
ces, suas idéias originais e soli­
cite, se for necessário a colabo­
ração alheia.
AQUÁRIO - Dia favorável aos
negócios arrojados, bem' como
empresas e especulações. A vida
doméstica apresentará muita
harmonia e sua boa disposição
mental e física ajudará a dar
novo impulso em seus projetos.
Ame.
PEIXES - Dia muito bom para
cultivar novas e duradouras
amizades e para elevar seu con­
ceito no comércio, indústria e

política. Bom para o amor e

para arriscar na loteria.

trolado. Evite a hesitação para
que possa ter melhores resulta­
dos no trabalho, nos negócios e

em' outras atividades. Sucesso
amoroso e em viagens.
CÂNCER - Pessoas de mal
conceito, deverão ser postas de
lado, para que não venha a lhe

prejudicar de uma ou de outra

maneira. Controle, também,
seu sistema nervoso e faça tudo
dentro de suas reais possibilida­
des. Cuide da saúde.
LEÂO - Seu forte magnetismo
pessoal atrairá.simpatias de pes­
soas bem situadas financeira,
social e profissionalmente neste
dia. Aproveite tais chances para

ÁRIES - Prosperidade em

todos os negócios que estão re­

lacionados com metais, cobres,
ferros e derivados: Sucesso em

novas amizades e na mudança
de residência ou de emprego.
Êxito amoroso e em viagens:

solicitar favores e para progre­
dir em todos os sentidos.
VIRGEM - Bons lucros através
de esforço que tem envidado em
seu' campo de trabalho, eleva­

ção social através de influência
de um nativo de Aquário e mui­
tas probabilidades de assumir

cargos de responsabilidades.
Pode amar.

LIBRA - Ótimos pressentimen­
tos e novas idéia brilhantes, com

. relação à sua elevação profis­
sional e financeira, deverão se

apresentar neste dia. Outros­
sim, sua· personalidade estará
mais influente, Paz íntima.
ESCORPIÂO - A precipitação

�la é muit� ve�de, tem um rio, o Potomac, que
ja fOI poluído as espumas e hoje flui límpido e

cheiroso, devidamente recuperado. A Casa
Branca é amarelada - E engalanava-se pra re­

ceber, justo naquele dia, os representantes da
Nato. que tentavam questionar o problema da
influência cubana no Zaire. Jackie Onassis tam-:
bém estava em Washington naquele dia: as co­
lunas de gossips não lhe davam calma e a mos­
travam ao lado do tal Oliver Smith, o seu novo
(old) score. Que mais? A cidade tem muito nível
e ótimo comércio (há um bairro, todo em estilo
virginiano, o Georgetown, que é uma graça,
com barzinhos e restaurantes pelas calçadas,
quase nao VISItados por turistas e por negros).

*_

Há diferença entre disco e discoteca: Enquanto
esta ja era, a outra está a mil. Discoteca e tão
somente música - disco é música e people,
beautiful people que se desmancha em fanta­
siada encenação. O Stúdio 54 é disco: pra entrar
o cara tem de estar com um brilho na testa, uma
pena no derrierre e acompanhado de uma per­
sonalidade conhecida da casa. Um Andy Wha­
rol, por exemplo. Paga-se 10 dólares (200 cru­
zeiros), preço simbólico que não dá direito a

consumação nenhuma. E os seus freqüentado­
res têm de fazer parte de um espetáculo
erótico-musical, pôr seus crornossornas em

ação, sem essa de ficar ajojado (lá, stoned: petri­
ficado) pelos cantos que nem aqui. Aliás, se

depender da nossa timidez, jamais teremos um
disco em Florianópolis.

*

TOURO - As boas amizades

que 'tem feito poderão, neste

dia, resultar em benefícios fi­
nanceiros e até mesmo mate­

riais. É uma ótima influência

para elevar-se em todas as esfe­
ras da vida. Aproveite esta be­
néfica influência.
GÊMEOS - Procure, neste dia,
manter seu gênio calmo e con-

LAJE PRÉ-MOLDADA. 1iiPUIA

'�
PARA FORRO E PISO

Aliás, sem querer, acaba-se pegando um certo
preconceito racial. Amiga que mora há algum
teJZlpo nos Estados Unidos disse que jamais peno
sou, quando no RIO, em ter preconceito deespé­
cie alguma. Com a sua vida pros States com a

arrogância que os negros tem pra cima dos
brancos, o seu alto gr,!-u de superioridade, os
seus beliscões e empurrões, ela não te.ve opção: é
passou a ser racista, se não militante, ao menos
em comportamento e pensamento.

•

E os filmes que estão estourando são maioria
conseqüências desta onda de disco:' Saturday
Night Fever, já com LP tocando por aqui, e
Thak God, It's Friday, totalmente desempe­
nhado no interior de um disco, apresentado pelo
Cacau Meneze-s de lá e a pela Donna Summer
que canta ao fi'1âl, pra deleite dos seus fans
clubes espalhados coast-to-coast: é a cantora
que mais vende atualmente nos Estados Unidos.

*

22-6500

22-6290

22-4235

22-4002

Maior rapidez. Economia �e 30%. Entrega (0482)
imediata Oualquer quantídàdele'Atendernos todo o

estado com assistência técnica

'REG. CREA. N.' 5.175 . 10.' Região
VENDAS: Rua Emílio Blurn. 27 . Florianópolis, SC

PARA GRAVAR
SÁBADO • 13.00 HORAS

Por causa de um temporal em New York o

avião, sempre da Braniff, que deveríamos pegar
em Washington com destino ao Brasil, atrasou
por duas horas. Por causa- disso perdemos a .

conexão em Lima e tivemos que passar dois dias
numa capital do Peru absolutamente decadente,
entregue aos saques (que não vi mas insistem em
dizer que há) e a uma pobreza terrível, caindo
aos pedaçõs, ainda não recuperada do terre­
moto que a vitimou em 1974.

Há toque de recolher a meia-noite. E todos tem
de sair correndo pras suas casas, a cidade fica
deserta, morta - caso contrário lá vem re­

preensão que pode ser fatal. Quinzedias por mês
pode-se comer carne de vaca - outros tantos'
nem pensar. Em todas as notas fiscais há u�
aviso de que este "es el ano de Ia austeridad" - e

haja a fazer economia. Se o clima não é de:
horror - beira isso. E por isso, pra amenizar;
nada como dar uma fugidinha a Miraflorrs, umbairro pro europeu onde estão as embaixadas
beira do Pacífico, onde a gente tem uma noçâo
mais desenvolvida da vida peruana. Mesmo
assim é aquela coisa; Lima ..não recebe chuva há
não sei quantos meses. No. entanto, se não
chove, não sai de cima: é' aquela constante
bruma que não permite raios de sol. E tudo
torna-se cinza - da cor do pó .que cobre a
outrora rica civilização dos incas.

Encontrei NYC em pleno final de semana pro­
longado graças ao, Memorial Day (quando os
americanos se lembram de toeos os seus mortos
em guerras, as mais diversas em que participou)
que se comemorava na segunda-feira. E por isso
o naice people havia se mandado pra Fire Is­
land, uma ilha a vinte minutos de aviaõ onde as

pessoas se banham, todas, conjuntamente nuas;
) »» Estados Unidos tinha vindq pra New York.
Provavelmente veio de ônibus e trem já que as
ruas estavam tranqüilas onde trafegavam, até,
os carrinhos de cavalo normalmente restritos ao
Central Park. E por causa dessa troca de habi­
tantes, o 54 (lá Fifty-four) apresentava-se às fan­
tasiadas moscas. Em compensação uma semana
antes tinha comemorado o seu primeiro aniver­
sário com uma festa do arromba onde Mick
Jaeger, com a sua namorada atual, a Jerry Hall,
como sempre' tinha. sido a vedete da noite.

Ir a New York e não ir ao Bloorningdale's é a
mesma coisa que vir a Florianópolis e não ir na
Modelar. Trata-se da loja de departamentos
mais incrível do mundo. São sete andares devi­
damente revirados pelo colunista de cabeça pra
baixo, subidos e descidos infinitas vezes, atrás
deluqo e ,co�prando pouco: não pelo preço que
ate nao e Ia essas COisas, mas pela indecisão
diante de tanta coisa estonteante, Aliás, com­
prar é o que os brasileiros mais fazem - com­

prar e larapiar coisinhas. São conhecidíssimos.
E depois, ha�ia a tranqüilidade Braniff que
deixa trazer ate 70 quilos de bagagem - quando
a Varig, por exemplo, não permite ultrapassar
os 30 de sempre.

P9R DENTRO DAS NOVIDADES DA C B S

SERPENTlNE FlRE/Earth Wind and Fire
FANTASY /ldem

TIME/Oeniece Willians
THE BOY I LEFET BEHINO/ldem

SO HlGH/Dave Mason
WE JUST OISAGREE/ldem

THERES NO GOOO IN GOOOBYE/Manhatta..,s
. THEN YOU.CAN TELL ME/Idem •

IN THE MARKETPLACE/Earth Wind and Fire
LOVE'S HOLYDAY/ldem

WE HAVE LaVE FOR YOU/Oeniece Willians
GOD IS AMAZING/ldem

MYSTIC TRAVELLER/Oave Mason
SPEND YOUR LlFE WITH ME/Idem

TAKIN THE TIME FINO/Idem
I'LL WRITE A SONG FOR YOU/Earth Wind and Fire

MAGIC MINO/Idem
BABY BABY MY LOVE'S ALL FOR YOU/Oeniece Willians

SEASON/ldem ,

ljAKIN THE TIME TO FINO/Dave Mason

IA·TE CLUBE DE FLORIANÓPOLIS

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA'

Pelo presente ficam convidados, de acordo corri O·

disposto nos artigos 32 e 35, letra a, dos Estatutos Sociais,
os senhores Sócios Proprietários do IATE CLUBE DE
FLORIANOPOLlS, para a realização de uma Assembléia
Geral Ordinária, em 1.a Convocação, às 9,30 (nove e trinta)
horas do dia 9 (nove) de julho do corrente ano, na sua sede
social, na rua Frei Caneca n.O 145, nesta Capital: para
deliberarem sobre a seguinte:

ORDEM DO DIA
a) Eleição dos Membros efetivos e suplentes do Con­

selho Deliberativo, para o quadriênio 1978 e 1982;

b) Outros assuntos de interesse social.
Não havendo número legal para realização da Assem­

bléiaern primeira convocação, será a mesma. realizada
meia hora mais tarde, com a presença de qualquer número
de Sócios Proprietários.

Amanheci domingo em Florianópolis que não
sabia se torcia pro Brasil que enfeitava na Copa
do Mundo ou pra Laguna que fazia bonito no

programa do Silvio Santos. Optei pela segunda
torcida.

Florianópolis, em 06 de Junho de 1978.

Eng.o OTIO HENRICH ENTRES

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Cultura 6

lO:30 - TV Educativa
i1:30 - Reencontro
fi :50 - A Bíblia em

Destaque
12:05 - O Judoca
12:3Q - Diálogo
12:40 - Jornal da Tarde,
13:00 � Bola em Jogo
13:30 - França x Hungria
15:35 - A Semana de

Zury Machado
'

16:00 - Pergunte ao

Prefeito-
16:35 � Alemanha x Tunisia
18:35 - Aventuras do Zorro
19:00 - Itália x Argentina
21:00 - Buzina do Chacrinha
Z3:oo - México x Pôlonia

Coligadas 3
11:20 - Abertura
11:30 - Salve a Banda
12:15 - Confronto
12:30 - Jornal Hoje
12:45 - Copa Brasil
13:00 - Argentina 78
(Quem é quem)
13:20 - Globo na Copa
13:35 - Copa -do Mundo
(Hungria x França) ao vivo
15:35 - Jornal
Hoje (Nacional)
16:00 - Argentina 78
(Quem é quem)
16:20 - Globo na Copa
16:35 - Copa do Mundo
(Alemanha x Tunisia
ao vivo
18:35 - Argentina 78
(Quem é quem)
19:05 - Copa do Mundo
(Argentina x Itália)
ao vivo '

2l:05 - Jornal Nacional
21:30 - O Astro
(capítulo especial)
23:00 - Copa do Mundo
(México x Polonia)
01:00 - Coruja Colorida
(Crepúsculo das Aguias)

. -:� .. , . -_.:... <_.J._.�_ ,'" :, ",

ONDE COMER,
CENTRO
Restaurante e Churras�aria'
Guaciara, rua General Liberato
Bittencourt - especializada em

carnes.

Restaurante e Churrascaria
Lindacap, Felipe Schmidt, 178 -

serviço à Ia carte.

Restaurante Manolo's, rua Fe­
lipe Schmidt, 71 - serviço de bu­
fet, ar condicionado, música am­

biente e estacionamento.
Restaurante Migulão, Praça Pio
XII - serviço à Ia carte,

Restaurante O Braseiro, rua
Trajano,' especialidade em gre­
lhados, ar condicionado e música
ambiente.
Restaurante lO de Maio, Tira­
dentes, 9 - refeições caseiras.
O Casarão da Ilha;Mauro Ra­
mos, esquina General Bitten­
court, especialidade em, car­
nes, ','

Rango da Gente, rua Pedro Ivo,
19 - espe2iàlidade em comida ve-'
getariana e subos naturais.
êantina :Oi C�r1o, Tenente Sil­
veira, 128 - especialidade em co-

'

iinha italiana.
Prayon, avenida Beira-Mar
NOI1e - especialidade na cozinha
chinesa.
Restaurante Lánaneide, rua

Álvaro de Carvalho - especiali­
dade em comidas típicas da Ilha,
com violão e voz de Luiz Henri­
que.
ESTREITO
Restaurante Chopão, rua De­
sembargador Pedro Silva - serviço
à Ia Carte, '

Restaurante Tritão, Pedro Silva,
44 - especialidade em lanches, e

feijoada aos sábados. ,

Restaurante ao Ponto, p'e'dro
Silva - serviço à Ia carte. '

LAGOA
Restaurante Andrinus - especia­
lidade em frutos do mar.

Restaurante Aquarius - especia­
IIcfaqe em frutos do mar.

Res.�aurante Hotel Corujão _

especialidade corrido de frutos do
mar. '\

Restaurante Lagoa Iate Clube­
especialidade em frutos dó mar.

Restaurante do Leca - especiali­dade em frutos do mar. ,

Restaurante Mariscão - especia­lIdade em frutos, do mar.

CANASVIEIRAS
Restaurante do Holliday Cen-,
ter - feijoada aos sábados.

,

PONTE FECHA NOVAMENTE
A ponte Hercílio Luz fecha novamente ao tráfego

de veículos das 13 horas de hoje até às 5 horas
da madrugada de segunda-feira. O fechamento tem por

objetivo permitir o prosseguimento da recuperação do pavimento
da ponte, com a aphcaçâo de lama asfáltica, s-egundo

informações do DER.

,

O que há para

ver' no cinema

FLORIANÓPOLiS
Cine Cecomfur- Às 14,16,
19h45min e 21h45min, A
Mulher do 'Desejo, com,

José Mayer e Vera Fajardo.
'O filme conta a história de

,

um casal que recebeu uma. \

casa e outros bens de um tio.
A partir do momento que se

muda para esta casa, fatos
estranhos passam a aconte­

cer: a velha casa parece aos

�poucos se transformar numa
"

'

coisa viva, enquanto o

jovem vai misteriosamente
assimilando os hábitos do
velho tio. O elenco é desco­
nhecido __A direção é de Car­
los Húgo Christensen. Cen­
sura 16 anos.

São José - Às 15, 19h45min,
e 2lh45min, e Coral, às 15,
20 e 22 horas, Lúcio Flávio
-.o Passageiro da Ago.pia,
com Reginaldo Farias e Ana

Maria Magalhães. A dire­
ção é de Hector Babenco, e

narra a trajetória de Lúcio
Flávio Vilar Lírio, bandido
que morreu aos 31 anos; as-
sassinado num presídio do
Rio de Janeiro. É a história

,

são do Esquadrão da Morte.
Este filme abre 'um debate
sobre o arbítrio, a violência,
a tortura, a lei, Censura 18
anos.

Ritz - Às 17, 19h45min e

21h45min, 007 - Contra o

Homem com a pistola de

Ouro, com Roger Moore
como James Bond e Britt Ek­

land. A direção é .de Guy
Hamilton. Censura 10 anos.

Roxy - Às 14 e 20 horas, A
Fúria do Dragão Verde,
com Wong Tsao e Sun Bin
e Flávia - A' Freira Mu­

çulmana. Censura 18 anos.

jalisco - Às 20h, Cama em

Sociedade, com Jane Birkin
e Patrick Dewere. Censura
18 anos.

Glória - Às 20h, Agarra-me
se Puderes com Burt Rey­
nolds e Sally Field. e A

Trama Macabra, com Ka­
teen Bleck e Bruce Ferne.
Censura 18 anos.

Rajá - Às 20h, A Escuridão
é Amiga <la Morte.vcom
.George Hilton e Femi Be­
nussi, Censura 18 anos.

'BLUMENAU
da violência policial brasi- Cine Blumenau - Às 20h,
leira. Sua morte coincid�' Lúcio Flávio, O Passa­
com o 'nascimento e ascen- geíro da Agonia, com Regi-

naldo Farias, Censura 18
anos.

Busch - Às 20h, Tem Folga
na Direção, com Cyll Far­
ney. Censura 18 anos,

Mogk - Às 20h, Me Cha­

mam de Destruidor, com
Peter Cushing. Censura 18

anos .

LAGES
, \

Marajoara - Às 20h, O
Crime do Zé Bigorna, com
Lima Duarte e Lady Fran�
cisco. Censura 18 anos.

.

Tamoio - Às 20h, Xica da
Sil'va. Censura 18 anos e O
Risco de uma Decisão,
censura 10 anos. \

Avenida - Às 20hI5IJ1in, O
I Risco de uma Decisão,

censura 10anoseA.fugade
King Kong, censura 10

anos. O Hospital dos Servidores dó'Estado <1<) �io de J�neiro abriu
até o dia 31 de julho as inscrições para Residência Médica para o
próximo ano. Os candidatos serão submetidos a, Exame de

Suficiência de caráter eliminatório, e que constará de prova
, escrita sob�e conhecimentos médicos gerais, incluindo assuntos

clínicos, cirúrgicos e básicos. Em seguida, os habilitados no

'primeiro exame, deverão passar por u�a banca exaI!ll!ladora,
onde serão avaliados conhecimentos médicos e condições para,
o exercício da Residência, na especialidade. Estes exames serão
realiza:d�s)ljlfa primeira qujn:zena, de ,stt�mb!o em i.��ta; fl ;�eJ::;J :f,�,��,:,:,.. "L,iRiibeirão d�-'Uha
oportunamente divulgada. O bolsista n�o tera qualquervmculo promove mats um
empregatício com o' Hospital dos Servidores e para quaisquer baile da Festa do Divino
informações os interessados deverão se dirigir à secretana do

,

Centro de Aperfeiçoamento e Especilização Médica, na rua

Sacadura Cabral, 178 - Rio de Janeiro - das 10 às 14 horas.
,

\ "Pluft, O

_Fántasminhal;

no TAC hoje',

e amanhã.'

Cine Marrocos - Às 20h,
Visitante .da Noite. Cen­
sura 18 anos,

A peça de Maria Clara é interpretada pelo Grupo Galpão

haverá no Teatro uma apre­
sentação do recital de piano
de Neyde Coelho" Pereira,
professora de piano da Es­
cola Superior de Música de
Blurnenau. Foi aluna de
Oleh Gabrussewycz , da

Ucrânia, e cursou a Escola
de Música e Belas Artes do

Paraná, sob a orientação das
professoras Renée. Partici-

pau do VIII Festival Inter­
nacional de Verão em Curi­

tiba, tomou parte de quatro
seminários de Música em

Blurnenau, onde obteve crí­
ticas elogiosas de José da

Veiga, do jornal "O Estado
de São'Paulo".

Faz parte do programa
Prelúdio, Fuga e Variação,
op. 18, de Cezar Franck; So-

nata.op.53, Allegro com

Brio, Adagio Malta e Alle­

gretto Moderato, de Beet­

hoven; Momento Musical

op, 16 n'' 3 e Momento Mu­
sicai op 16 n04, de Rachma­
ninoff; Ponteio n° 43 e Pon­
teio na 49, de Guarnieri;
Quejas ó Ia maja y el Ruise­
fiar de Granados e BalIade

op -47 na 3, de Chopin.

No Teatro Alvaro de Car­
velho, hoje e amanhã haverá

apresentação da peça infan­
til "Pluft, O Fantasminha'',
'de autoria de Maria Clara
Machado, com o Grupo
Galpão. A direção é de Fer­
nando Luiz Andrade. Os
horários são' os seguintes:
hoje às 16 horas, e amanhã,
às IOh30min e às 16 horas. O
elenco é formado por Eliza­
beth Menezes, Cidinha Tei­
xeira, Ney Luiz, Eliete
D'Avila, Luiz Carlos Conti,
Alberto Curcio, Aldo No­
ronha Filho e Francisco Car­
los. A peça voltará a ser

apresentada no TAC ainda
nos dias 17, 18,24 e 25 ..

Terça-feira às 20h30min,

ANDRÉS 'SEGOVIA

LAN·ÇAMENTO
THE UNIQUE ART OF

ANDRÉ- SEGOVIA (lan­
çamento MCA/Phonogram)
traz de volta o grande violi­
nista espanhol Segovia, in­
terpretando peças de Bach,
Villa-Lobos, Albeniz, Mi­
Ian, Transman e Harris � um
LP que vale a pena -ou�ir
todos os dias. Belíssimas pe­
ças, todas, mas principal­
menteas deMilan e Albeniz,
de sangue espanhol. As mui­
tas peças para piano de Isaac
Albeniz (1860-1909) refletem
a absorção do compositor'
nas cores e ritmos não só de
sua Catalunha natal, mas de
todas as províncias da Es­

panha. É natural que Sego­
via, ao ampliar o repertório
do violão, frequentemente
recorresse às obras desse

compositor para
transcrevê-Ias. "Mallorca",

com sua linha melódica ela­
borada, rapsódica (contra­
balançada por uma seção in­
termediária mais à maneira
folclórica e ritmicamente
decidida), presta-se esplen­
didamente ao violão. Outro
compositor na tradição es­

panhola é Luís Milan
0500-1565), um dos mais

, destacados alaudistas de sua
terra. As seis Pavanas aqui
executadas, escritas para a

vihuela (prima espanhola do
.

violão), formam uma série
completa. São tradicional- via, O intérprete fala sobre
mente graves e de espírito este compositor: "Os com­

delicado. Há .também uma positores (para violão) terão
peça do compositor brasi- sempre que compor através
Ieiro ViIIa-Lobos, o Prelú- do executante. E isto é ver­

dio nO 1 em mi menor, que dade até mesmo quanto a
pert�nce a uma série com- ' Villa-Lobos. Ele próprio to­

posta em 1940 - e que possi- 'cavaviolão - muito maL Foi
velmente é uma das mais so- meu grande amigo por mui­
licitadas no n;citais de'Sego- tos anos, mas era - como di-

rei? - infantilmente orgu­
lhoso. Não admitia que to­

casse mal. Escrevia um

acorde numa posição que
era possível: e o acorde se­

guinte 'numa outra posição,
que' era também poss.ível;..
mas para passar de uma para
outra - impossível! Tive que
transpor notas e refazer a

harmonia",

Prossegue a Feira de
,: Amostra, em Palhoça.

Prossegue hoje a Feira de Amostra em Palhoça, com o-início:
da Festa do Divino Espírito Santo, às 14 horas.
Às 19 horas, haverá Missa solene, abrilhantada pelo coral

Bom Jesus de Nazaré, de Palhoça, com a presença já tradicional
da família imperial. Após a Missa, a família e seu cortejo farão
visitas a todos os' estandes da
Feira; às 21 horas iniciará o baile no Palhoção é o baile oficial da
festa, no Clube 7 de Palhoça, com a presença do conjunto "O
Crisma" de Criciúma.
No domingo, o reinício está marcado para às 9 horas e às

9J130min, missa solene com a presença da família Imperial.
Após haverá páraquedistas saltando no centro de Palhoça; às 14 .

horas, baile abrilhantado pelo conjunto Os Áverítureiros. As 19
horas,missa com a presença da família imperial, quando serão

.. anunciados os novos festeiros para o proxírnoano. As 20 horas,
início do baile no Palhoção.

'

Na segunda-feira, será reaberta às 14 horas, e às 19 haverá
missa solene com a presença da família imperial, Após tomará
posse- o novo imperador; às 20 horas, início do baile; às 22
horas, grande queima de fogos e, às 24 horas, encerramento das
festividades.

'

HOS Saltimbancos",
dias 5 e 6, no TAC.

O Grupo Som e Corpo da Universidade para o Desenvolvi­
mento do Estado de Santa Catarina, sob a direção da profes­
sora Marly Maria de Barros Gobbi, estará apresentando, nos
dias 5 e 6, no Teatro Álvaro de Carvalho, o musical dos Irmãos
Bremen, adaptado por Chico Buarque de Holanda', "Os Sal­
timbancos".
Este grupo é composto pelos alunos de expressão corporal:
Andréa, Bergallo Snizek, Catarina Lúcia Grams, Fernanda
Guimarães, Flávia Guimarães, Isabela Hulse Salum, Jaiciara
Monteiro, Juliana Santiago Fernandes;Luciana Sandra Maria
Mattos, Sigrid Hulse Pianta, Danusa Meneghello e Ingrid
Hulse Pianta. ' <,

Residência Médica:

inscrições abertas.'

Artistas catarinenses

estão expondo no Rio
Até o dia 30, estará aberta a coletiva de artistas plásticos

catarinenses, na galeria de arte do Instituto Nacional de Artes

Plásticas, da Funarte, na rua Araújo Porto Alegre, 80 - Rio.

Estão reunidas 150 obras de artistas de várias' tendências e

procedentes de três dos nossos principais núcleos cu�turais: Blu­
menau Florianópolis e Joinville. Os artistas que estao expondo
são Alberto Luz, Elke Hering Bell,. Hassis, Mayer Filho, Pléti­
cos, Janga, Rodrigo de Haro, Dimas Rosa, Nini, Jandira Lo­

renz, Jayro Schmidt, Nilson Delai e Edson Machado.

Bolsas de estudo para'

.estudantes do 20. grau
Á AFS do Brasil, através de seus programas de bolsas de

estudo internacionais, está recebendo até l° de julho as inscri­
ções de estudantes de 2° grau interessados em viver uma e�pe­
riência cultural e educacional residindo um ano no exterior com
uma família. Os candidatos devem ter na:scido entre I ° de
janeiro de 1961 e 31 de março de 1963 e cursar o 2° grau. A �FS
do Brasil representa e administra os programas do AFS lnterna-'
cional cuja sede está localizada em Nova Iorque. O Arnerican
Field Servíce é membro consultivo do Conselho Econômico e

Social da ONU e promove intercâmbio entre jovens de mais de
60 países. No Brasil, a sede está no Rio de Janeiro, rua Barão do
Flamengo, 32, 10 andar, ZC-Ol, 20.000, Rio de Janeiro, RJ.

I '" . •

FARMÁCIAS DE PLANTÃO "

Hoje e a�anhã ,

Tunisia, rua Felipe Schmidt,,43 - Ilha e Indiana, rua Fúlvio

Aducci, 988 - Estreito.
Diariamente

Das 8 às 23 horas, Ouro, rua Felipe, Schmidt, 53 e Noturna,
rua Felipe Schmidt, 8 - Ilha.

.

Dàs 7 às 22 horas, Medical, rua Coronel Pedro Demoro, 2078
e das 8 às 24 horas, Nacional, rua Santos Saraiva, 902 - Estreito.
Permanente

Vitória, Praça XV de, Novembro.

"*
Já foi lançado o segundo número de Cooperativando que é

feito por um. grupo de artistas, escritores e jornalistas do Es­
tado, que objetivam quebrar o círculo onde só são publicadostraballios de certos autores. Segundo o editorial, "os critérios

, utilizados, para a publicação dós diversos trabalhos foi o de
quanto maior o número de pessoas tiver oportunidade de co­
nhecer a produção de determinados autores, 'maiores serão as

possibilidades deles crescerem. A assimilação da crítica, aliada
ao poder de criação somente serão benéficas para .a evolução
dos autores".
Ainda do editorial, "Aglomerar o �àior núme;o possível de

pessoas das vanas areas da cnaçao artisnca e literária - de todas
_

as tendências e concepções do mun90 -. buscandoa conjugação ,de ,esforços para colocar na rua' esta produção".
Nesta edição estão publicados poemas, contos e desenhos de
vários artistas, mas o grupo avisa que nos próximos só serão
publicados trabalhos'de pessoas que estejam engajadas na cons­
trução da Cooperativa, ficando,a divulgação de outros traba­
lhos sujeitos a aprovação da maioria.

Alunos do curso de

Educação Artística da

Udesc, cadeira de
arte cênica, estarão

encenando na próxima
quarta-feira, no

auditório da reitoria
da Universidade Federal de

Santa Catarina, a

peça "O "Governador na
,

Ilha",,'de Miguel
de Cervantes, A apresentação

terá início às 10 horas,
e destina-se

principalmente aos

estudantes de Letras.

*
O embaixador da

R,epública Dominicana no

Brasilestará.na

próxima segunda-feira, às

20 horas, no auditório

da reitoria da UFSC,
proferindo conferência

sobre a vida e a

economia de seu país.
Da conferência poderão

participar todos os

interessados.

'*
A Associação dos

Idosos estará reunida
no dia 14 no

salão paroquial da
Catedral Metropolitana,

,

às 9 horas, com
o objetivo de aprovação

dos estatutos. Para

isto; estão sendo
convocadas todas as

pessoas idosas com mais

'de 60 anos e também
os mais jovens que
queiram colaborar.

O Centro Social de

Espírito Santo, às 23
horas de hoje,

com o conjunto Lider
Som. Haverá ônibus

saindo do
centro às 22 horas.

*
Numa promoção do Clube

de Festas do Grêmio
'Fronteira da cidade
de Araranguá, será

realizada hoje à noite
a Festa da' Paquera,

com som de 1.500 watts.
Os ingressos têm o preç9
de Cr$ 20,00. Além disso,

todos os domingos está
aberta a Discoteca

do Guru, com som mecânico.
Nos dias 15 e 16
de julho, o Clube

realizará () Carnaval
de Inverno.

'*
Plantas ornamentais,

abajures,
talhas quadros,

almofadas e roupas
e muito mais pode ser

encontrado numa nova loja
da cidade, que se chama
DE TUDO UM POUCO.

Realmente,
se a procura

é um presente, lá você
encontra um pouquinho

de cada coisa.
De um gosto excelente

são os abajures feitos em

'barbante de ráfia,
em formato de globo,
são diáfanos e muito

bonitas.
Também as roupas

são de alta classe, blusas
e suéteres. Tudo
com um adorável

, gostinho
de juventude.

Isto, no primeiro andar,
pois no segundo, tem um

pouco mais de tudo,
como equipamentos para

pesca, surfe e skate,
Era o que faltava na

cidade, uma.loja que pode
,abranger todos

os gostos, Na Othon
Gama D'Eça, dê

" um pulinho
lá, pois você .achará

DE TUDO UM POUCO.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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com a notícia e alguns deles.
temem que a epidemia exista no estabelecimento de
ensino e na capital de maneira geral.
A mãe de Ramiro Arruda Serlang
explicou, muito constrangida, por telefone'
que o filho, de 18 anos, na quarta-feira às
duas horas sentou à frente da televisão para
assistir o jogo da seleção brasileira,
sentindo dores nó estômago e febre
muito alta. Somente às 22 horas começou a sentir
ânsias de vômito, com a febre vindo a atingir 40
graus. Quando começa.ram também as dores
na nuca ele foi internado e os médicos

passaram os medicamentos contra. a doença.

Infelizmente, lamentou a mãe, Ramiro não
resistiu e veio a falecer por volta de' uma
,

,
hora da madrugada. .

Disse a mãe de Ramiro que não pretendia fazer

Fachini: "não há indício de foco",

Vários paisde alunos ;-'rocuraram ontem a .

escola, para saber da extensão do problema,
mas a todos foi informado que a situação
não é de gravidade, já que constatou-se ape­
nas um caso da doença entre os estudantes.
O que preocupa, todavia, é que o Instituto

Estadual de Educação não tem controle
sobre os alunos que faltam às aplas e, se

,.
' 'qr l'

algum outro caso de meningite aconteceu, o
estabelecimento ficará sabendo somente se a

família comunicar, como ocorreu com a

morte doestudante Ramiro. Umdia antes de
ser vitimado pela doença Ramiro compare­
ceu às aulas normalmente, conforme decla­
rou o diretor do I EE.

. Fachini, ante os comentários de que mais
dois estudantes estariam hospitalizados
(embora ele dissesse taxativamente que isso
não é verdade), explicou que se realmente se

confirmarem outros casos, pedirá às autori­
dades sanitárias uma maior atenção ao pro­
blema. "O Instituto está alerta e em constan­

tes contatos com os órgãos superiores, mas a

�situaçãQ é de tranquilidade" -colocou o dire­
tor.

Ele pediu, ainda, que se os pais de alunos
constatarem alguma anormalidade com seus

filhos devem entrar em contato com a es­

cola, para que o fato possa ser comunicado
"à Saúde e as providências possam ser toma­

das".

Grup'o de professores
do interior leva'
apoio ao Governo

Um grupo de professores
do interior do Estado visitou,
anteontem, (J governador
Konder Reis no Palácio dos
.Despachos para agradecer as

medidas colocadas em prática
pelo Governo para o magisté­
rio. Eram professores ingres­
santes, que realizaram con­

curso recentemente, integra­
dos no novo sistema adotado
pelo Estado: com carga horá­
ria de 20 ou 40 horas sema­

nais, classes PF 13, com salá­
rios de Cr$ 4.800,00 mensais e
PF 17, com vencimentos de
Cr$ 8AOO,dO.

A representante dos profes­
sores, Carmen Silvia Meyer
Miranda, de Joinville, agra­
deceu a nomeação sua e dos
colegas, afirmando que "o
maior objetivo não é só exigir,
mas, também, sermos gratos
por algo que V. Excia fez, en­
dossando o árduo trabalho do

nosso grande amigo, profes­
sor Mário Moraes".
O governador Konder Reis,

por seu lado, salientou que a

presença de professores, em

palácio, significa que "não é
verdade o que se procura pro­
palar em Santa Catarina, de
que o Governo do Estado é
insensível aos anseios, às aspi­
rações legítimas do Magisté­
rio catarinense'', Ele citou que
o Governo tem procurado rea­
lizar em favor da Educação, e

que se mais não foi dado,
deve-se à contigência das dis­
ponibilidades do Tesouro do
Estado, pois que não poderia
assumir um compromisso que
amanhã não pudesse cumprir.
Konder Reis também assegu­
rou às professoras que dentro
dos limites da disponibilidade
do Tesouro, "nenhum Go­
verno fez mais do que o atual
pelo Magistério e para o Ma­

gistério".

O ESTADO - 10 de junho de I.

I

alarde, mas pediu que a imprensa alertasse,
"porque um alerta aos-pais sempre é válido",
Falou também que toda a família, que veio de
Santo Ângelo (RS) para residir em Florianópolis,
foi medicada, recebendo igualmente apoio por
parte do IEE, onde três filhos continuam estudando.

A nota oficiál'da
Secretaria da Saúde

,

"Considerando o noticiário alarmante com relação a

um surto de meningite que estaria ocorrendo no Instítuto
Estadual de Educação, os Secretários da Educação e Cul­
tura e da Saúde e Promoção Social' informam, com a fina­
lidade de tranquilizar a população, traduzindofielmente

�

a realidade dos fatos:'
1) no dia 7 do corrente, ocorreu o falecimento de um

escolar doterceiro ano do segundo grau do Instituto Esta­
dual de Educação, vítima de meningite meningocócica
fulminante -forma rara da moléstia, geralmente adqui­
rida de portadores sadios;
2) há registro de mais dois casos da mesma moléstia, em
forma menos grave, que estão sendo tratados, ambos em

pessoas estranhas àquele estabelecimento;
.3).os casos ora relacionados estão dentro da normalidade
dos índices endêmicos da moléstia;
4) todos os casos de meningitl notificados são objeto de
inoestigação epidemiológica 6brigatória por parte do De­
partamento Autônomo de Saúde Pública, que age imedia­
tamente, visando à' profilaxia dos contatos familiares e

sociais;
5) na lamentável ocorrência relatada no itemL o desta'

.

nota, a Secretaria da Saúde e Promoção Social tomou as

providências preventivas e profitáticas recomendadas,
através da Divisão de Vigilância Epidemiológica do De­
partamento Autônemo de Saúde Pública e também da
equipe médica do Instituto Estadual de Educação;
6) iz Direção do Instituto Estadual de Educação comuni"
cou imediatamente a ocorrências às autoridades educa­
cienais e estas cientificaram o Senhor Governador do Es­
tado que acionou todos os meios disponíveis de prevenção
é profilaxia �?- Secretaria da Saúde e Promoção Social,
intensificando a vigilância. sobre o comportamento epi­
demiológico da doença em todo o Estado;
7) embora os casos ocorridos da doença conjigurem um

comportamento endêmico normal, a Secretaria da Saúde e

Promoção Social recomenda à população procurar os Pos­
tos de Saúde e Serviços de Atenção Médica.frente à ocor­
rência eventual do seguinte conjunto de sintomas: dor de
cabeça, febre, vômitos, 'dor e rigidez de nuca, concla­
mando também a costumeira atenção da cldese médica
para notificar casos diagnosticados; l

.

8) para evitar novas exploraçôes, esclarecem que o fato de
o Instituto Estadual de Educação ter programado a sus­

pensão das aulas de 12 a 17 do corrente deve-se à realiza­
ção dos exames supletioos naquele estabelecimento, du­
rante � citado p'�riod();2omo vem ocorrendo todos_o_§ ano�
Florianópolis, 9 dejunho de 1978 - Eduardo Cordeiro dos
Santos Neto - Secretário da Saúde e' Promoção Social -

Mário CésarMoraes - Secretário daEducação eCultura",

Comerciantes da Rua
,

Jerônimo.Coelho fazem

pedido à Prefeitura
Os comerciantes e alguns moradores da rua Jerônimo Coelho, atra­

vés de um abaixo-assinado, solicitaram à Prefeitura que seja permitido
o trânsito de carros particulares por aquela via, e não apenas de táxis,
ônibus e veículos de carga, como agora acontece. Também a Associa­

ção Comercial de Florianópolis requereu, em reunião com a Comcap,
que tal possibilidade seja estudada, em vista dos prejuízos que o fecha­
mento da rua tem trazido aos comerciantes. Segundo o presidente da

Associação, Oswaldo Moritz'', a Corncap mostrou-se bastante sensibi­
lizada com as motivações apresentadas, e prometeu juntamente com a

Prefeitura fazer uma experiência, que, mostrando-se favorável, sem

criar tumultos na circulação da área, será definitivamente implantada".

De forma que dentro de mais algum' tempo (os prazos ainda não
foram fixados), a Jerônimo Coelho deverá novamente ter circulação
livre, como anteriormente tinha, mas sem permissão para estaciona­
mento. Outro ponto tratado na reunião com a Comcap foram as obras

que estão sendo realizadas por aquele órgão nas principais ruas e

avenidas da cidade, e, em especial, o asfaltamento da Mauro Ramos,
que, segundo os comerciantes, está prejudicando seus negócios.

O primeiro pedido da Associação diz respeito a que as entidades de
classe sejam ouvidas quando da modificação e fechamento de ruas que
envolvem lojas 'comerciais, a fim de que não haja transtorno para as

mesmas. A sugestão de Moritz é que "os trabalhos sejam realizados à
noite e emferiados, é ainda, se possível, não fazer obras fixas, como é o
caso dos canteiros centrais da Mauro Ramos, que, se móveis, poderiam
ser facilmente transferíveis, évitando futuros transtornos que possam
vir a ocorrer, em face a novas mudanças, e permitindo inclusive fechar
trechos menores de cada vez, o que por sua vez permitiria que o serviço
fosse realizado em noites consecutivas". Também este pedido da Asso­

ciação foi considerado pela Corncap.ique comprometeu-se a, nas pró­
ximas mudanças, entrar em' contato com a entidade.

estaria sabendo nada sobre o fato". Ela tem

muito medo e sente-se apreensiva em ver seus filhos
estudando num colégio onde possa oeorrer
casos de meningite. Não conhece

profundamente os sintomas e efeitos da doença
e já está até trabalhando preocupada,
Olavo Matos; dà Prainha, é outro pai que'
tem um filho estudando no IEE e outro na Escola
Básica Celso Ramos.
Conforme explicações, o guri �hegouem casa ontem

contando que o aluno do IEE não morreu devido
à meningite e sim por problemas no sangue.
Disse que o problema chega a preocupar
qualquer pai que tem filho estudando no Instituto,
"porque anda um surto muito grande de

t •

febre por aí que pode confundir qualquer um e

por isso deve preocupar os pais", Entende
ele que 80 por cento dos pais desconhece os

sintomas, perigos e medidas para combater a meningite.

Médico explica' os sintomas:
febre, vômitos, rigidez

dos músculos do pescoço...
/

o Departamento de Saúde Pública -

Dasp - informou ontem que existem três
pacientes internados. no Hospital Nereu
Ramos com meningite. Dois casos foram
identificados como sendo meningocócica e o

terceiro ainda se encontra em fase de investi­

gação. O único caso fatal de que o Dasp tem
conhecimento é o do alunodo Instituto Es­
tadual de Educação. Contudo, o diretor do
órgão, médico Osvaldo Oliveira, disse que­
mais nenhum caso foi registrado naquele es­

tabelecimento de ensino.
- Foram tomadas medidas profiláticas,

com relação às pessoas que tiveram contato,
direto com o estudante que faleceu devido à

meningite'. E, com relação ao Instituto, 'to­
madas as medidas de rotina, já que se regis-

.

t�QLl por. enquanto somente um caso, A

doença se encontra em fase de investigação,
pois até o momento o surto tem sido endê­
mico. Caso se caracterize a possibilidade de
urna epidemia, então será feita a campanha
da vacinação, a qual até o momento não se

justifica, devido aos poucos casos que apa­
receram.

A principal recomendação, do Dasp, é

para o cuidado com o diagnótico precoce da
doença. Aos primeiras sintomas ou caso se

desconfie que alguma pessoa está com me­

ningite, a primeira providência é procurar o;
serviços médicos, já que, se tratada no iício,
a doença é perfeitamente curável. O Dasp
recomenda à população todo o cuidado com
o uso indiscriminado de medicamentos, pois
estes podem tornar o micróbio resistente e

não fazerem o efeijo desejado, caso seja ne­
cessário. Somente o médico está em condi­

çõés de receitar qualquer remédio, de acordo
com o caso do doente.

_:_ Às medidas profiláticas - explicou -

tomadas com relação a pessoas que têm con-

tatos com doentes de meningite meningocó­
cica, visam diminuir o número de portado­
res sãos do micróbio. Em condições, nor­
mais, is�o fora de épocas de epidemia, em
geral 5 a 10% da população é portadora do
micróbio. No entanto,.quando aparece um

caso da doença, essa porcentagem �umenta
de 30 até 60 por cento, de pessoas sãs que são

portadoras do micróbio, O que se objetiva'
com o tratamento profilático é diminuir essa
incidência,
SINTOMAS
O adulto com meningite meningocócica

apresenta os seguintes sintomas: febre, dor
de cabeça, vômitos (nem sempre com náu­
seas e geralmente em jatos), rigidez rios mús­
culos do pescoço e região da espinha', tontu­
ras e vertigens. Em adiantado' estágio, a

doença ocasiona a coma e a morte,

As mais atingidas são as crianças na faixa
etária de zero a quatro anos, As menores de
um ano e que hão têm a "moleira" fechada,
apresentam essa parte da cabeça bastante
baixa, irritabilidade, recusa' de alimentos,
febre, vômitos e convulsões.

- Em Florianópolis, a doença está dentro
dos níveis endêmicos. Não chega nem a

haver a incidência de dois casos para um

grupo .de 100 mil habitantes, Em 1973,
houve um surto epidemiológico da doença e,
em 74, o Hospital Nereu Ramos chegou ai
atender 43 pacientes em um só dia. Hoje á
situação está sob controle, O que é preciso é
que a população fique alerta para com os

sintomas da doença e procure o médico em

caso de suspeita. Deve ser respeitada a ob­
servação de não utilizar drogas sem reco­

mendação médica, pois isso poderá ser

causa de resistência do micróbio da menin­

gite, caso apesssoa venha realmente precisar
desse tipo de tratamento,

Projeto do curso de
Jornal i smo . está pronto

"NINGUÉM ALERTA"
Dona Olinda Farias, funcionária da
Prefeitura Municipal e que tem dois
filhos na sexta série da manhã e uma menina
na sétima série da tarde, está preocupada porque
"não avisaram nada e não mandaram nenhuma

correspondência alertando sobre os perigos
da doença". "Lamento que o Instituto só mande
advertências
de punição dos alunos e não aleita

.

para um problema como esse. Se não fossem as

notícias do jornal O ESTADO de ontem ninguém

O projeto do Curso de Comunicação
�ocial-Habilitação em Jornalismo da Univer-

.

sidade Federal de Santa Catarina esta con­

cluído e será entregue oficial�ente ao reitor

Caspar Erich Stemmer em ato marcado para o.

dia 14 de junho, quarta-feira, às II horas.
O documento foi elaborado pelo Grupo de

Trabalho, designado pela Portaria 145/78,
com a incumbência de "estudar a viabilidade,
definir o mercado de trabalho, implicações
financeiras, possibilidade de contratação de'

professores, e programa de implantação gra­
dativa, o currículo pleno e o número de va­

gas" ..

c

O Grupo de Trabalho, presidido pelo jorna-
lista Moacir Pereira e integrado pelos jornalis­
tas César Valente e Paulo Brito e Professores
.AuroraGoulart e Celestino Sachet, sugere a

implantação do Curso de Comunicação So­
cial na U FSC,- a partir' de março de 1979,
pedindo a sua imediata criação, para que as

vagas oferecidas sejam incluídas já no pró­
ximo Vestibular Estadual Unificado.

O trabalho está elaborado em cerca de II °

páginas, que abordam os "fundamentos do

Curso, com dados históricos, análise ocupa­
cional, análise do mercado de trabalho, aspec­
tos jurídicos, condições de admissão e área de

atuação". Num outro Item focaliza o pro­
blema de" recursos,mencionando os "recursos
humanos existentes e a admitir, recursos ma­

teriais" financeiros e bibliográficos."
A elaboração do currículo pleno do Curso

levou em conta o recente parecer 02/78, do­
Conselho' Federal de Educação, homologado
pelo Ministro da Educação e Cultura, que'
promove substanciais alterações no currículo
vigente anteriormente. Todas as Escolas e

Cursos de Comunicação do país terão que se

adaptar às novas exigências já a partir do se­

gundo semestre de 1978.
O Grupode Trabalho sugere a fixação de 50

vagas para o Curso de Comunicação, para
preenchimento anual, alegando que -esta me­

dida permitirá maior integração das turmas,
melhor ,rendimento dos alunos e mais facili­
dades na execução do programa. Evitando
duas turmas por semestre, como ocorreu com

os demais cursos, o Grupo entende que deixa­
rão de ocorrer as diferenças entte os grupos
acadêmicos de um mesmo curso.

CalouroJ
podemfazel

matrícu/c
até dia r�

.Os calouros d

Universidade Feden
.

de Sanl

Catarina, para
segundo semest'

\ de 1978, poderão fazl

suas matrícul'
até a próxirr
segunda-fein

dia 12, impreterivelmenn
A prorrogação d

prazo, que expiro
anteontem, fi

determinada pel
professor Valrnt
Bonifácio Senn'

Diretor do Departarnen'
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Mais um caso fatal de meningite meningocócica
foi registrado no Hospital
Nereu Ramos, com a morte, na madrugada
de ontem, do recém-nascido Éder Carlos de Je�us
Domingos. Constam do registro do hospital
mais cinco internações de pessoas
adultas com meningite, sendo duas atingidas pela
transmissível meningocócica.
O primeiro caso de morte foi do estudante
Ramiro Arruda Werlang, aluno do Instituto
Estadual de Educação, que não resistiu à doença
e veio a falecer na madrugada da
última quinta-feira. No I EE, a situação parece
normal. O comentário dos alunos é a morte
do companheiro, embora a maioria desconheça a

verdadeira causa. Segundo vários professores,
.
a média de abstenção àstaulas
durante o dia de ontem foi considerada

normal, mas os pais já demonstram preocupação

No IEE.,
algumas'
medidas

preventivas.
Está tudo

tranquilo,
diz o diretor.

Todos os 47 alunos do terceiro ano do
curso cieniífico, do Instituto Estadual de

Educação, colegas de classe do estudante
.

que morreu vitimado por meningite, foram
obrigados a tomar medicamento preventivo
(à/base de antibiótico), corno medida profi­
lática, ante a possibilidade de mais algum
deles estarem contaminados pela doença.

E�ta otiehiação, segiliiéf8 o diretor Sli. es­
cola, professor Caetano Fachini, partiu do

.

Departamento de Saúde Pública. O diretor,
entretanto, disse que nenhum outro caso de

meningite foi verificado entre os estudantes
do I EE, Dois dias antes da morte do aluno

Ramiro Arruda Werlang, outro colegial,
que também cursava o terceiro ano docurso

científico, estava hospitalizado emorreu .. A

direção da escola, porém, informou que a

sua morte "foi devido: problemas renais".

TRANQUILIDADE
.0 diretor do Instituto Estadual de Educa-

"
.

ção, por outro lado, afirmou que o ambiente
na escola é de tranquilidade, "pois não há
indício de foco ou perigo da doença se alas­
trar". Ele, contudo, disse que não sabe até

quando permanece a validade da vacina

anti-meningite, aplicada nos 7 mil alunos do
estabelecimento, em .1974. "Pelo que se diz é

que a vacina de 74 ainda tem validade" -

declarou.'
.
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